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Nota de Abertura 
Pedro Calado, Alto-comissário para as Migrações 
 
Os contextos de diversidade cultural significativa precisam, frequentemente, 
de mediação. Mediação enquanto processo que contribui para melhorar a 
comunicação intercultural, a relação e a integração de pessoas ou grupos 
presentes num território, visando sobretudo a coesão social, o desenvolvi-
mento e a vivência plena da cidadania. 
A mediação surgiu, desde cedo, como uma metodologia estratégica do Alto 
Comissariado para as Migrações na implementação de políticas públicas em 
matéria de migrações, uma vez que facilita, simultaneamente, os processos de 
integração e o diálogo intercultural. Ao longo dos anos, têm sido implementa-
das práticas de mediação nos Centros Nacionais e Locais de Apoio à Integração 
de Migrantes, em serviços públicos essenciais aos cidadãos (saúde, educação, 
segurança social) e, mais recentemente, na criação de Equipas Municipais de 
Mediação trabalhando com comunidades migrantes e ciganas. 
A centralidade das práticas de mediação intercultural requer que esta área 
seja aprofundada, enquanto universo concetual e metodológico, e que se 
estruturem ofertas formativas de qualidade que enquadrem novos profissio-
nais de mediação nos mais variados contextos e campos de ação. É neste âm-
bito que se constitui a RESMI – Rede de Ensino Superior para a Mediação In-
tercultural, rede dinamizada pelo Alto Comissariado para as Migrações com o 
Entre Iguais e Diferentes: a Mediação Intercultural 
Atas das I Jornadas da Rede de Ensino Superior para a Mediação Intercultural 
Alto Comissariado para as Migrações, I.P. 
 
7 
 
objetivo de congregar esforços e interesses no aprofundamento do conheci-
mento e implementação de práticas de mediação intercultural, potenciando 
sinergias nas áreas da formação, da investigação e da consultoria a projetos no 
terreno. 
O presente documento colige as comunicações apresentadas nas I Jornadas 
RESMI “Entre Iguais e Diferentes: a Mediação Intercultural”, realizadas em 
Lisboa a 21 de maio de 2015, evento que formalizou a adesão de mais de 20 
entidades do ensino superior à RESMI e o primeiro momento conjunto e pú-
blico de partilha de abordagens em torno do conceito e práticas de mediação 
intercultural. Esta coleção de textos revela, em si, a diversidade de olhares 
sobre esta área, explorando temáticas como a necessidade de funções de 
mediação em vários contextos e ou serviços (como a saúde, a educação, e 
mesmo o ensino superior); a reflexão em torno da oferta formativa de nível 
superior no campo da mediação e das várias linhas de investigação nesta área; 
a abordagem a metodologias e ferramentas pedagógicas que facilitam o co-
nhecimento e o diálogo intercultural; a reflexão em torno da definição de 
perfil ou perfis de mediadores. 
Constitui-se, assim, como o primeiro contributo da RESMI para um maior co-
nhecimento e melhores práticas de mediação, visando, finalmente, a melhoria 
da qualidade de vida de todos os cidadãos e uma convivência cidadã intercul-
tural nos vários contextos da sociedade portuguesa. De resto, comunicação, 
coesão, autonomia e integração são processos chave da mediação. Processos 
chave de uma sociedade democrática e plural como é a portuguesa configu-
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rando-se, igualmente, como valores tão requeridos nos tempos desafiantes 
que estamos a atravessar na Europa e no Mundo. 
 
Pedro Calado, Alto-comissário para as Migrações 
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1. I Painel – Mediação Intercultural e Território 
1.1 Mediação Intercultural e Território: estratégias e desafios 
 
Ana Maria Costa e Silva, Universidade do Minho 
Ana Piedade, Instituto Politécnico de Beja 
Margarida Morgado, Instituto Politécnico de Castelo Branco 
María del Carmen Arau Ribeiro, Instituto Politécnico da Guarda 
 
 
Introdução 
No presente texto partilhamos um conjunto de reflexões acerca da mediação 
intercultural e da sua importante mobilização em territórios multiculturais. 
Pensar o território, qualquer que seja, implica conhecer e compreender as 
populações, cultura(s), potencialidades e dinâmicas. Supõe, igualmente, com-
preender as interações sociais e eventuais situações de tensão ou conflito que 
aí se manifestem no âmbito das vivências dos seus habitantes migrantes e/ou 
naturais. Sabendo que todos os territórios são dinâmicos e passíveis de trans-
formação, consideramos fundamental avaliar as mudanças sociais e culturais 
que neles ocorrem e atender às várias identidades que aí se geram e integram.  
 
Entre Iguais e Diferentes: a Mediação Intercultural 
Atas das I Jornadas da Rede de Ensino Superior para a Mediação Intercultural 
Alto Comissariado para as Migrações, I.P. 
 
10 
 
As dinâmicas territoriais, embora incontornáveis e desejáveis, visto que um 
território estagnado tende a perecer, podem potenciar atritos entre os indiví-
duos que integram uma comunidade ou grupo, tornando-se necessário o re-
curso à mediação em sentido lato: mediação das diferenças e dos diferendos, 
numa perspetiva preventiva e de gestão positiva dos conflitos. Algumas das 
tensões que têm vindo a requerer mediação em termos mundiais, parecem, 
pelo menos à primeira vista, prender-se com mundividências potencialmente 
antagónicas, colocando na ordem do dia as diferenças culturais entre povos e 
países, entre membros de um mesmo povo e entre indivíduos da mesma naci-
onalidade. Emergem aspetos identitários que levam os investigadores a inter-
rogar-se acerca das identidades compósitas dos indivíduos e dos grupos, acer-
ca de culturas e subculturas mas também, forçosamente, acerca de questões 
de género, de poder, de religião, económicas, entre outras. 
  
A própria ideia de mediação tem vindo a ser discutida e a dividir-se em media-
ções mais ou menos especializadas, chamadas a intervir numa ou noutra for-
ma, em função das situações-tipo a mediar. Impõe-se, portanto, repensar a 
mediação em geral e, no presente caso, a mediação intercultural em particu-
lar, refletindo acerca do modo como se implementa nos territórios, sejam 
estes geográficos, humanos e/ou simbólicos; que desafios se lhe colocam e 
que estratégias se devem contemplar; como integrá-la em projetos de inter-
venção-investigação-formação, com quem e para quem. 
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Sentimos, enquanto grupo que trabalha na academia e intervém no terreno, 
no(s) território(s), necessidade de investigar acerca do que tem vindo a ser 
desenvolvido em Portugal, neste âmbito. E porque é nosso propósito contri-
buir para o entendimento e, tanto quanto possível, para a melhoria dos terri-
tórios e coesão social nos quais intervimos, consideramos que é importante 
projetarmo-nos no futuro e estabelecermos objetivos que nos conduzam a 
projetos integrados de investigação-ação.  
Com estas preocupações em mente, estruturámos este texto em quatro par-
tes.  
Na 1ª parte, apresentamos sumariamente uma definição alargada de media-
ção e a definição de mediação intercultural proposta por Gimenez (1997) que 
se encontra a jusante da RESMI – Rede de Ensino Superior para a Mediação 
Intercultural. 
Na 2ª parte, fazemos uma breve referência a programas e projetos de inter-
venção no âmbito da diversidade cultural e da mediação e, ainda, à formação 
de mediadores socioculturais. 
Na 3ª parte, referimo-nos aos primeiros passos dados pelo grupo Território 
dentro da RESMI, estabelecendo o propósito da constituição do grupo e quem 
o constitui e, por fim, como o grupo se organiza numa comunidade de prática 
e de aprendizagem. 
Na 4ª parte, oferecemos uma descrição sumária dos objetivos de trabalho do 
grupo Território, as suas estratégias e alguns desafios.  
 
  
Entre Iguais e Diferentes: a Mediação Intercultural 
Atas das I Jornadas da Rede de Ensino Superior para a Mediação Intercultural 
Alto Comissariado para as Migrações, I.P. 
 
12 
 
A mediação e a mediação intercultural 
Quando falamos de mediação a que é que nos referimos? A mediação é um 
procedimento que privilegia a cooperação e a participação dos mediados na 
procura de uma solução para os seus conflitos ou problemas, mutuamente 
satisfatória e potencialmente duradoura. Ao promover a participação na cons-
trução de soluções satisfatórias, promove simultaneamente a aprendizagem 
da cooperação, a construção dos laços sociais e a coesão social. 
 
É com base nestes pressupostos que sustentam a mediação, enquanto proces-
so e procedimentos assentes em princípios e métodos específicos, que vários 
autores a reconhecem como ‘uma justiça doce’ (Six,1990), ‘ateliers silenciosos 
de democracia’ (Faget, 2010) ou ‘pedagogia do laço social’ (Corbo Zabarel, 
2007). 
 
O conflito, o equilíbrio e a mudança constituem polos referenciais importantes 
nas práticas de mediação (Almeida, 2009). A mediação é um processo que 
supõe a existência de terceira(s) pessoa(s), orientada por princípios de não 
intervenção ou de intervenção mínima, que coloca o poder de decisão nos 
intervenientes no processo, que cria oportunidades comunicacionais entre 
estes, oportunidades que permitam a emergência de argumentações racionais 
e a construção de compromissos exequíveis e responsáveis. 
 
A mediação é introduzida nos diversos países e continentes, como um proce-
dimento de gestão positiva e pacífica de conflitos e como um modo de regula-
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ção social, com uma dupla função: ‘regular conflitos’ e ‘fazer sociedade’ (Bri-
ant & Palau, 1999). Neste sentido, a mediação é uma forma de restituição dos 
laços sociais através da comunicação, tendo como condição o reconhecimento 
do outro (Corbo Zabatel, 2007). 
 
Segundo Giménez (1997), a mediação é uma modalidade de intervenção de 
terceiras partes, em e sobre situações sociais de multiculturalidade significati-
va, orientada para a consecução do reconhecimento do Outro e da aproxima-
ção das partes, a comunicação e a compreensão mútua, a aprendizagem e o 
desenvolvimento da convivência, a regulação de conflitos e adequação institu-
cional, entre atores sociais ou institucionais etnoculturalmente diferenciados. 
Diz o autor:  
  
Entendemos la Mediación Intercultural —o mediación social en con-
textos pluriétnicos o multiculturales— como una modalidad de inter-
vención de terceras partes, en y sobre situaciones sociales de multicul-
turalidad significativa, orientada hacia la consecución del reconoci-
miento del Otro y el acercamiento de las partes, la comunicación y 
comprensión mutua, el aprendizaje y desarrollo de la convivencia, la 
regulación de conflictos y la adecuación institucional, entre actores 
sociales o institucionales etnoculturalmente diferenciados. (Giménez, 
1997, p. 142) 
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Centrando-nos especificamente na Mediação Intercultural, a definição de 
Gimenez é aquela que consideramos mais adequada para falarmos deste en-
foque específico e transversal aos diferentes âmbitos da mediação. 
  
Assim, a mediação intercultural é uma modalidade de intervenção de terceiras 
partes, em e sobre situações sociais de multiculturalidade significativa com 
particular atenção ao outro, à sua revalorização e reconhecimento nessa dife-
rença. Os princípios e os métodos da mediação têm como objetivos i) a apro-
ximação das partes, ii) a comunicação e a compreensão mútua, iii) a aprendi-
zagem e o desenvolvimento da convivência pacífica. Simultaneamente, assu-
me-se como forma de regulação de conflitos e adequação institucional, entre 
atores sociais ou institucionais etnoculturalmente diferenciados. 
  
Em síntese, a mediação em geral e também a mediação intercultural contribui 
para: 
1. Promover as relações cooperativas, seja a nível preventivo, seja a ní-
vel resolutivo de conflitos já instalados; 
2. Facilitar a comunicação e a descoberta participada de soluções; 
3. Recriar a instância de diálogo;  
4. Reforçar as possibilidades de recuperar e reinstalar recursos relacio-
nados com: 
i. o aumento da socialização; 
ii. o desenvolvimento de padrões de colaboração; 
iii. o reconhecimento do outro;  
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iv. a responsabilidade individual e social. 
A participação das pessoas de forma voluntária é uma condição essencial para o 
exercício da mediação e para promover o diálogo, a aprendizagem cooperativa 
e a construção dos laços sociais. 
 
Da diversidade cultural à Mediação Intercultural em Portugal  
A expressão das práticas de Mediação Social e Intercultural ao longo dos últimos 
vinte anos estão associadas a projetos e programas diversos com incidência em 
contextos de diversidade cultural significativa, concretamente em escolas e 
comunidades. São programas com financiamentos públicos e privados, alguns 
deles mantidos, potenciados e alargados em extensão geográfica e número de 
projetos envolvidos; outros têm vindo a ser implementados mais recentemente, 
como expressão da necessidade e do interesse pelas práticas de Mediação. 
  
As primeiras iniciativas de mediação para a inclusão social são levadas a cabo 
por Instituições e Associações privadas e ONG: Pastoral Social dos Ciganos, 
Associação Cultural Moinho da Juventude, Instituto das Comunidades Educati-
vas. Contudo, quase simultaneamente surgem iniciativas autónomas e de apoio 
por parte de diversos órgãos e/ou figuras governamentais: Ministros e Ministé-
rios da Educação, da Presidência, da Segurança Social entre outros, dando 
origem a Programas e Projetos da iniciativa de um ou de vários desses Ministé-
rios: por exemplo, o Programa TEIP (Territórios Educativos de Intervenção 
Prioritária) e o Programa Escolhas que, tendo início na segunda metade da 
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década de 90 e no início da década de 2000, se têm reeditado e atualizado até 
agora.  
São experiências, projetos e programas que contam com o trabalho em rede, a 
participação e o patrocínio de diversas estruturas, instituições e organizações: 
autarquias, escolas, serviços locais da Segurança Social, IPSS, Associações Sociais 
e Culturais, ONG, CPCJ. 
Identificamos em seguida alguns destes programas e projetos e a sua distribui-
ção territorial pelo país. Daremos igualmente, uma perspetiva cronológica 
destes projetos, começando a nossa abordagem no início da década de noventa 
do século XX (Silva, 2016). 
- 1993-1997 – Projeto de Educação Multicultural – Projeto regional, concentra-
do em Lisboa e Vale do Tejo. Incidia numa intervenção preventiva nas escolas 
com heterogeneidade cultural, de modo a potenciar condições para prevenir o 
insucesso e abandono escolar e a exclusão social. 
- 1996-2013 – O Programa TEIP: 1, 2, 3 – Programa nacional da responsabilidade 
do Ministério da Educação. Tem subjacente uma filosofia de descriminação 
positiva para as escolas e populações mais carenciadas, dando prioridade à 
escola básica e à igualdade de oportunidades.  
- 2001-2015 – Programa Escolhas (1ª, 2ª, 3ª, 4ª e 5ª Gerações) – Programa de 
âmbito nacional criado pela Presidência do Conselho de Ministros e integrado 
no Alto Comissariado para as Migrações. Tem como missão promover a inclusão 
social de crianças e jovens de contextos socioeconómicos vulneráveis, visando a 
igualdade de oportunidades e o reforço da coesão social. Na sua 5ª geração, 
manteve protocolos com os consórcios de 110 projetos locais de inclusão social 
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em comunidades vulneráveis, muitos dos quais localizados em territórios onde 
se concentram descendentes de imigrantes e minorias étnicas. Atualmente está 
aberto o concurso para a 6ª geração deste Programa. 
 
A partir de 2009 – Projeto de Mediadores Municipais – Projeto de âmbito 
nacional criado pelo Alto Comissariado para a Imigração e Diálogo Intercultural 
(ACIDI). Tem como objetivos fundamentais melhorar o acesso das comunidades 
ciganas a serviços e equipamentos locais e promover a comunicação entre a 
comunidade cigana e a comunidade envolvente com vista à prevenção e gestão 
de conflitos. 
 
- Também a partir de 2009 – o Projeto de Mediação Intercultural no atendimen-
to em Serviços Públicos é promovido pelo Alto Comissariado para a Imigração e 
Diálogo Intercultural (ACIDI) atual Alto Comissariado para as Migrações (ACM), 
sendo que na última fase do projeto este foi dinamizado pelas Câmaras Munici-
pais em parceria com Associações de Imigrantes, cofinanciado pelo Fundo 
Europeu para a Integração de Nacionais de Países Terceiros (FEINPT). É um 
projeto de mediação intercultural de enfoque comunitário, contando com a 
colaboração dos serviços públicos e privados. Está atualmente a aguardar a 
abertura de novo concurso para candidaturas com vista à sua expansão a nível 
nacional. 
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Formação de Mediadores 
Em Portugal, a formação específica de mediadores socioculturais teve início 
em meados da década de 90, por iniciativa de instituições privadas: da Associ-
ação Cultural Moinho da Juventude, do Instituto de Apoio à Criança, do Centro 
Nacional de Apoio ao Imigrante e da Pastoral Social dos Ciganos e no âmbito 
de Programas específicos como o Programa Escolhas, o Programa TEIP (Terri-
tórios Educativos e Intervenção Prioritária) e pelas próprias entidades que 
acolhem os mediadores. 
 
Ao longo da 1ª década do séc. XXI, foram sendo implementadas diferentes 
formações, na sua maioria dispersas e sem regularidade, por algumas institui-
ções de Ensino Superior Público e Privado, e por outras organizações públicas 
e privadas, como a Associação Desenvolvimento Integrado de Matosinhos-
ADEIMA, o Centro Português para os Refugiados e o Alto Comissariado para a 
Imigração e o Diálogo Intercultural (ACIDI). 
 
Relativamente à formação, verifica-se uma diversidade de oferta, assim como 
a existência de pouca homogeneidade e unidade a nível formativo. Embora se 
encontrem eixos comuns em áreas temáticas, as modalidades, duração, acre-
ditação e destinatários são muito diversas. 
 
Existe, ao nível da maior parte das formações, um défice de temáticas especí-
ficas de mediação e prática, nomeadamente ao nível dos princípios, dos mo-
delos e das técnicas. Em dois estudos realizados já em 2005 e 2010 (Oliveira & 
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Galego, 2005, e Silva et al., 2010), os mediadores reconhecem a importância 
da formação realizada para o desempenho das funções, mas referem a neces-
sidade de mais formação especializada e de espaços de reflexão e intercâm-
bio. 
 
O grupo partilha a proposta de Giménez (1997) no que concerne ao ênfase 
colocado na formação pretendida para os mediadores. Neste sentido, salienta 
a importância da competência profissional, posicionamento local e carácter 
comunitário/territorial dos mediadores a formar, em detrimento da sua per-
tença cultural. Deste modo, privilegia-se claramente, o capital simbólico local, 
construindo uma identidade compósita e partilhada, em termos locais, entre 
as partes a mediar e mediador(as). Daqui resulta a necessidade de repensar e 
trabalhar de forma sistemática e contínua as competências interculturais 
dos/das mediadores(as) apelando para o trabalho em equipa. 
 
A RESMI surge, em grande medida, do encontro da motivação e dos interesses 
do ACM (Alto Comissariado para as Migrações) e das IES (Instituições de Ensi-
no Superior) com as necessidades de formação, investigação e acompanha-
mento de projetos de intervenção no terreno, tendo assim não apenas res-
ponsabilidades em responder a estas necessidades, mas também enormes 
desafios neste âmbito. É por esta razão que a RESMI surge presentemente 
com quatro grupos de trabalho: educação, saúde, território e monitorização 
de projetos de mediação nas comunidades. Os grupos trabalham em rede, 
numa perspetiva convergente e sinérgica. 
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A RESMI não é apenas uma iniciativa em rede do ACM com IES, nem uma rede 
do ensino superior para o ensino superior, mas uma mobilização do ensino 
superior e do ACM que se liga a iniciativas e organizações de base territorial 
local, regional, nacional e internacional.  
Esta mobilização traduz-se, na prática, em parcerias com comunidades locais e 
com os seus projetos de interculturalidade, bem como no desenvolvimento de 
investigação e formação que os possa apoiar e sustentar. Assim, o grupo Terri-
tório da RESMI tem os seguintes objetivos de investigação e de intervenção: 
 Concetualizar a noção de território;  
 Identificar políticas locais de interculturalidade;  
 Identificar contextos e dinâmicas de interculturalidade (grupos de 
(i)migrantes, interlocutores, entidades…); 
 Identificar necessidades de mediação intercultural;  
 Organizar seminários de capacitação no âmbito da Mediação Intercultu-
ral; 
  Organizar ações de formação no âmbito da Mediação Intercultural, diri-
gidas a docentes de diferentes níveis de ensino; 
 Produzir materiais de divulgação que facilitem e promovam a intercultura-
lidade ao nível de grupos, comunidades e territórios; 
 Identificar e divulgar boas práticas no que concerne à interculturalidade 
e/ou mediação intercultural, implementadas nos diferentes territórios de 
influência do grupo; 
 Organizar uma comunidade de prática e aprendizagem. 
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Motivações e interesses da comunidade de prática e de aprendizagem  
O Grupo de Trabalho sobre o Território (GT Território) tem uma representação 
nacional, com IES do norte, centro e sul do país. 
 
No seu seio, e de um ponto de vista metodológico, o grupo território visa 
constituir-se como uma comunidade de prática e de aprendizagem espalhada 
pelo território nacional. As comunidades de prática são espaços de partilha de 
conhecimentos e de aprendizagens, com espaço para a definição de interesses 
e de objetivos pessoais e académicos. São, neste caso, espaços de partilha 
entre a comunidade académica e as comunidades locais; espaços com capaci-
dade para contribuírem com o seu saber, a sua investigação e a sua experiên-
cia, para objetivos comuns a todos, objetivos comuns a alguns grupos, e obje-
tivos individuais. As comunidades de aprendizagem são em geral espaços 
abertos de questionamento e reflexão sobre temáticas específicas, que alber-
gam e celebram a diversidade de perspetivas disciplinares e o cruzamento de 
saberes práticos e académicos. Imaginam-se como espaços de co-
aprendizagem a partir de uma identificação inicial das experiências e dos sa-
beres dos que as integram e de busca ativa de respostas para as perguntas 
que qualquer um possa formular no seu seio. 
 
Enquanto comunidade de aprendizagem começamos por cada um dos seus 
elementos identificar as suas motivações e interesses de pertença a este gru-
po tendo sido todas elas sistematizadas em seis aspetos principais. São eles: 
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1. Perspetivar o território enquanto espaço privilegiado para a media-
ção intercultural. 
2. Potenciar as redes locais de interação das Instituições de Ensino Su-
perior com a Comunidade Local (território) através de um conheci-
mento e reconhecimento das dinâmicas e experiências locais no âm-
bito da diversidade cultural. 
3. Potenciar os saberes e experiências dos elementos do GT e o seu in-
tercâmbio no âmbito da reflexão e formação em Mediação Intercul-
tural. 
4. Partilhar com a comunidade local saberes e práticas de mediação in-
tercultural. 
5. Desenvolver metodologias participativas de pesquisa e trabalho com 
as comunidades/grupos de migrantes. 
6. Apoiar os Mediadores nos serviços públicos e associações privadas e 
não-governamentais. 
 
A RESMI em ação nos territórios 
Para além de constituir comunidade de prática, o GT Território já começou a 
desenvolver uma ação concreta em territórios específicos (geográficos) de um 
levantamento das redes locais de interação das Instituições de Ensino Superior 
com a Comunidade Local (território) através de um conhecimento e reconhe-
cimento das dinâmicas e experiências locais no âmbito da diversidade cultural 
e uma identificação de políticas locais de interculturalidade. Simultaneamente, 
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consideramos importante concetualizar a noção de território numa perspetiva 
ampla e própria desta relação com a mediação intercultural. 
  
O que esperamos conseguir com a recolha de informação, através de questio-
nários, entrevistas e análise documental é um conhecimento local mais deta-
lhado, articulado ao nível nacional, que caraterize as políticas e as práticas de 
interculturalidade e de mediação entre instituições e associações locais e a 
população migrante e minorias. 
 
Não só se procuram identificar as entidades que, no(s) terreno(s), trabalham 
com grupos imigrantes e minorias étnicas e aquelas que vão participar nas 
atividades, como se pretende ainda: 
i. Iniciar um trabalho com as entidades para identificar os grupos imigrantes 
e minorias étnicas presentes no território, seus interesses e necessidades 
no âmbito da mediação intercultural; 
ii. Desenvolver metodologias participativas de pesquisa e trabalho com as 
comunidades/grupos de migrantes;    
iii. Identificar e caracterizar casos significativos de multi-interculturalidade. 
A análise das informações e dados recolhidos permitirá ao grupo construir 
sinergias de trabalho nos territórios com os indivíduos, grupos e comunidades 
locais, nomeadamente na capacitação de mediadores comunitários intercultu-
rais e definição de outras atividades no âmbito da Mediação Intercultural.  
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Considerações finais 
O território é um conceito sensível da mediação intercultural não apenas en-
quanto espaço geográfico, mas igualmente enquanto comunidade imaginada.  
Pede-se à mediação, em geral, e à mediação intercultural, em particular, que 
contribua para a promoção dos laços e da coesão social, para a melhoria da 
qualidade de vida e para a convivência cidadã que promova uma gestão posi-
tiva e preventiva da diversidade. Mas nem sempre é fácil convocar o outro, os 
outros, iguais e diferentes, com experiências, representações e histórias singu-
lares, muitas vezes de privação, de discriminação, de marginalização. O seu 
modo de comunicar valores, representações, sentidos e prioridades podem 
não ser colaborativos ou dialógicos. Às vezes são antagónicos, conflituosos e 
incomensuráveis. Contribuir para a comunicação e a compreensão mútua, o 
reconhecimento do Outro e a aproximação das partes, a aprendizagem e o 
desenvolvimento da convivência é um grande desafio que se nos coloca.  
 
Um outro desafio tem obviamente a ver com o que sabemos sobre a repre-
sentação da diferença, que não pode ser conseguida exclusivamente a partir 
de traços culturais e étnicos pré-definidos. Trata-se de uma articulação social, 
complexa, e que resulta de afiliações específicas em momentos específicos. 
Por isso se diz contingente, em função dos modos como os discursos de repre-
sentação da vida em periferias se reinscrevem por contradição aos centros de 
poder, de autoridade e de representação. Trata-se de negociações dinâmicas 
em função do espaço/tempo que podem sobrepor-se e desalojar domínios 
essencialistas da diferença (em termos étnicos, de classe social, de género). 
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Para concluirmos, antecipamos algumas das estratégias que assumimos para 
os desafios que se nos colocam. São elas: i) definir conceitos e referenciais; ii) 
conhecer os territórios, a população migrante e minorias, instituições, dinâmi-
cas e projetos locais no âmbito da interculturalidade e mediação; iii) identifi-
car interesses e necessidades de mediação intercultural e de formação; iv) 
organizar seminários de capacitação no âmbito da Mediação Intercultural; e v) 
construir um projeto conjunto de investigação-ação-formação colaborativa. Já 
começamos a responder a esses desafios.  
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1.2 O Território como espaço-tempo de (des)encontro entre 
(in)diferentes e (des)iguais: um olhar crítico sobre as condições 
de Mediação Intercultural 
 
Inês Guedes de Oliveira, Departamento de Comunicação e Arte, Unidade de 
Investigação ID, Universidade de Aveiro 
Maria Cristina Sousa Gomes, Departamento de Ciências Sociais, Políticas e 
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Rosa Madeira, Departamento de Educação, Unidade de Investigação CIDTFF, 
Universidade de Aveiro 
 
Introdução 
Neste artigo pretendemos explorar algumas conexões teóricas entre a media-
ção intercultural e o território, que sustentem a extensão do campo de inves-
tigação, cooperação e formação, que tem vindo a ser construído por um grupo 
de investigadores da Universidade de Aveiro, interessado na análise e melho-
ria das condições de vida, de existência social e participação cidadã do grupo 
geracional infância, na sua qualidade de membros do Município, enquanto 
Cidade e Comunidade. 
A emergência de novos fenómenos sociais que põem em evidência a diversi-
dade cultural e a conflitualidade latente entre grupos que reclamam diferen-
tes pertenças identitárias, à escala global, nacional e local justifica o esforço 
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de integração da questão da convivência intercultural, como parte dos seguin-
tes compromissos: 
(i) atualização e discussão de indicadores sociais, enquanto indícios do impac-
to local de políticas públicas, que são implementadas por profissionais cuja 
ação passou a ser enquadrada por uma rede social de âmbito Municipal; 
(ii) análise das condições locais de exercício dos direitos humanos, pelas crian-
ças, com ênfase nos direitos de participação na vida da família e desenvolvi-
mento da comunidade; 
(iii) ensaio de processos de apropriação – lúdica e comunicativa – do espaço 
público, que atenuem o efeito das desigualdades sociais que segmentam a 
população e agravam a conflitualidade social latente. 
A mediação intercultural e mais especificamente a mediação intercultural 
comunitária, surge, no contexto do percurso que tem vindo a ser construído 
pelo grupo, como um desafio de conhecimento de novas possibilidades de 
contribuir para a compreensão de barreiras materiais e psicossociais que de-
sencorajam a interação e a intervenção em territórios social e culturalmente 
heterogéneos e desiguais. 
O texto será desenvolvido em três momentos. Começaremos por revisitar os 
conceitos de mediação, mediação comunitária, mediação intercultural e me-
diação intercultural comunitária, propostos por Carlos Gimenez Romero, no 
processo de formação que levou à constituição da RESMI (Rede de Ensino 
Superior para a Mediação Intercultural) e as conceções de território como 
lugar de impacto da exclusão social, tal como o propõem Stoer, Magalhães e 
Rodrigues (2005). Com a construção deste primeiro referencial teórico, pre-
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tendemos situar a questão da diversidade cultural como fenómeno complexo, 
que implica a consideração por relações sociais que são estruturadas à escala 
global, nacional e local, envolvendo atores cuja ação importa situar, tendo em 
vista o interesse de compreensão e prevenção de conflitos justificados por 
diferenças culturais significativas. 
Num segundo momento, propomo-nos discutir os limites e as potencialidades 
dos recursos de (re)conhecimento da diversidade social e cultural representa-
da por grupos que formam a população residente no Município de Aveiro, que 
são regularmente produzidos entre os profissionais que constituem a rede de 
ação social local e que serve de orientação à intervenção, agentes de entida-
des públicas, associações e grupos implicados no desenvolvimento comunitá-
rio. 
Na terceira parte do artigo, retomamos algumas perspetivas com que parti-
mos para a elaboração de possível plano de trabalho que contribua para que 
as zonas que atualmente são consideradas como territórios de exclusão, pelos 
agentes locais, possam ser reinvestidos – a nível da formação e cooperação, 
mas também da investigação – como espaços de convivência que expressam a 
diversidade cultural. 
Esperamos encontrar neste espaço de confluência de recursos das três áreas 
de conhecimento que representamos, afinidades entre a Cidade Amiga das 
Crianças e a Cidade Intercultural, enquanto lugares de pertença e de identida-
de de grupos culturalmente diferenciados, que se descubram como co-
protagonistas na criação de novos espaços de diálogo e negociação – cultural 
e comunitariamente mediada – de sentidos para a vida coletiva. 
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Situando a mediação como práxis de diálogo entre diferentes e desiguais 
Carlos Gimenez (2012) define a mediação comunitária intercultural como 
processo social e inter-étnico de comunicação, diálogo e/ou negociação, pro-
tagonizado por pessoas, grupos ou instituições etnoculturalmente diferencia-
dos e pertencentes, ou vinculados, a uma ou várias comunidades sociais. 
Para o autor, o papel da assistência ou apoio por uma terceira parte não impli-
cada, tem como objetivo a prevenção, regulação ou resolução de divergências, 
desajustes, tensões e conflitos que afetam estes sujeitos, enquanto membros 
da comunidade e/ou a melhoria da coesão na comunidade ou a relação com 
outras comunidades (cf. Carlos Gimenez; 1997). 
Para o autor o reconhecimento da diferença, que é crucial no processo de 
mediação intercultural, implica o princípio da igualdade, o princípio do respei-
to pela diferença e o princípio da interação positiva, no sentido da criação de 
condições para uma cooperação que parta de interesses comuns e do senti-
mento, reconhecimento e exercício da cidadania comum, que assume a parti-
cipação coletiva, social e cidadã como lugar de encontro. 
A mediação é descrita pelo autor como um processo de comunicação, cujo 
contexto é estabelecido de acordo com todos os participantes, cujos temas de 
“conversação” surgem do interesse dos próprios, esperando-se que as ques-
tões que motivaram o início da mediação possam ser decididas com a recupe-
ração e restituição da capacidade de decisão dos sujeitos implicados, sobre as 
mesmas. Trata-se, por isso, de um processo complexo e delicado que requer 
um posicionamento muito especial do mediador na relação com as partes que 
estão em conflito explícito ou latente. 
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Uma primeira distinção feita pelo autor e que nos parece importante ter em 
conta é que a mediação comunitária intercultural, parte do reconhecimento 
de que a diversidade cultural é relevante para a definição do conflito, ou seja, 
o contexto de comunicação está atravessado por sentimentos e relações de 
pertença comunitária e diferenças de interpretação entre os que disputam a 
razão do que está em causa. Neste sentido a mediação comunitária intercultu-
ral difere da mediação comunitária, na medida em que as problemáticas 
abordadas afetam os membros da comunidade enquanto tal, assumindo como 
objetivo comum a melhoria de condições de desenvolvimento comunitário. 
Parece-nos importante ressaltar que embora a mediação comunitária intercul-
tural, também vise a melhoria das condições de desenvolvimento comunitário, 
é esperado que a resolução do conflito possa contribuir para um enriqueci-
mento dos laços sociais, pelo reconhecimento do que é comum, mas também 
do que é diverso. Acreditamos que esta práxis participe para o desenvolvi-
mento de novos sentidos de pertença comunitária e de novas possibilidades 
de um diálogo que favoreça a reciprocidade simétrica nas interações entre 
grupos culturalmente diferenciados, superando modos de coexistência e 
eventual hostilidade, o que Gimenez define como “espaços de genuína convi-
vência” (2012). 
 
O território a delimitar como espaço-tempo da Mediação Intercultural 
É no contexto local que podemos apreender o impacto que a diferença das 
disposições subjetivas e das condições objetivas podem exercer sobre a estru-
tura de oportunidades a que os diversos grupos sociais que constituem uma 
Entre Iguais e Diferentes: a Mediação Intercultural 
Atas das I Jornadas da Rede de Ensino Superior para a Mediação Intercultural 
Alto Comissariado para as Migrações, I.P. 
 
35 
 
dada população têm acesso efetivo.  
Quando a qualidade de vida da população de um dado território é avaliada por 
indicadores de provisão de serviços públicos e recursos públicos e privados, de 
educação, saúde, laboral, jurídico, social, comunitário, o relacionamento entre 
os grupos minoritários e a sociedade maioritária, é um fator que precisa ser 
reflexivamente ponderado. 
Torna-se importante que o território seja reconhecido como espaço social 
heterogéneo e desigual, e que a dinâmica local e os processos de inclusão e 
exclusão dos grupos sociais culturalmente diferenciados, sejam analisados 
tendo em conta relações sociais políticas e económicas que se estabelecem 
para além do local, ou seja, à escala global, regional e nacional. A recente 
reação das populações à imigração, ao fluxo de refugiados ou mesmo algumas 
respostas das organizações a comportamentos que reclamam o direito a tradi-
ções culturais, por parte de minorias étnicas, são alguns dos indícios do quan-
to as relações de coexistência entre vizinhos que não se reconheçam recipro-
camente como iguais/semelhantes e diferentes podem ativar discursos, recur-
sos e percursos que transcendem o local. 
A complexidade dos fenómenos sociais requer ser analisada com novas conce-
ções de território que, não podendo deixar de ser concebido como espaço 
entre espaços geográficos, política e administrativamente governados, requer 
ser compreendido como espaço-tempo no qual os sujeitos, individuais e cole-
tivos, são posicionados, fazem escolhas e reconstroem as suas identidades, 
face a oportunidades e constrangimentos sociais emergentes, num campo de 
relações materiais e simbólicas ampliado à escala global. 
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Stoer, Magalhães e Rodrigues (2004; 2005) identificam o território como um 
espaço-tempo onde os atores sociais sentem o impacto da exclusão social. 
Abordam o território como uma construção social, que varia segundo o para-
digma do qual ele faz parte e a partir do qual é interpretado. Assim o território 
pode significar a “nossa terra”, quando são as comunidades que definem as 
suas fronteiras pelas significações simbólicas que são partilhadas exclusiva-
mente pelos seus membros; pode significar a pertença a uma Nação, governa-
da e regulada segundo normas jurídicas, educacionais, de saúde, e de ambien-
te homogéneas que homogeneíza, regula e exclui o que é diferente; ou signifi-
car diversas pertenças dos sujeitos individuais e coletivos, a redes que susten-
tam a reivindicações de novas identidades, num espaço-tempo que articula o 
local e o global.  
Os autores analisam a conceção de território sob a perspetiva da Pré-
modernidade, Modernidade e Pós-modernidade, para definir os princípios da 
exclusão e da inclusão. Referem os autores que, enquanto ser incluído, na 
primeira perspetiva “    z            á v        l        c                    
sua história genealógica e, desta forma, identificável com um lugar e com um 
    ” (2004, p.117). 
Na segunda perspetiva, estar incluído é pertencer ao Estado-Nação, ser gover-
nado por um sistema de leis e normas homogéneas, definindo como estranho, 
com estatuto inferior e/ou como ameaça à ordem social (nacionalismo, língua 
ou ideologia), o que é exterior, é diferente ou diverso e/ou resistente à homo-
geneização do estado e seus agentes; para estes últimos, são criados “territó-
rios especiais” tendo em vista a sua reeducação, recuperação e reintegração 
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pela adesão à norma. Na terceira perspetiva, a da Pós-Modernidade, quem 
está incluído é quem está na rede, no espaço virtual, que transcende o territó-
rio, como consequência da desterritorialização das relações sociais constituí-
das pelo estado nação. O       ó      v     l  h     g       “gl c l”        n-
volvido por sistemas em rede e pela emergência de identidades novas e de 
reivindicações expressas ao nível local. (Stoer, Magalhães, & Rodrigues, 2004) 
A interação social, na sua dimensão material e simbólica, surge assim como 
um desafio em situações de descoincidência ou concorrência de interesses 
entre grupos culturalmente diferenciados que coabitam o mesmo território, 
os sujeitos sofrem a tensão de terem que refletir não só sobre as próprias 
diferenças, mas também sobre o impacto que estas diferenças podem ter na 
relação com o(s) outro(s), cujos interesses podem estar em conflito com os 
seus. 
Para que o território possa ser construído como lugar de mediação comunitá-
ria intercultural, não basta por isso, analisar a formação da população ou 
mapear a provisão de serviços ou recursos sociais pretensamente universais. 
As condições materiais e sociais de existência dos grupos minoritários, que 
sejam mais vulneráveis ao impacto das desigualdades sociais e da pobreza, 
precisam ser consideradas tendo em vista representações sociais dominantes 
que podem “neutralizar” o efeito esperado da legislação, da universalização 
de normas e critérios de acesso aos serviços público, que visam garantir o 
exercício de direitos individuais. O modo como o território é representado, 
quer pela sociedade de acolhimento, quer pelos grupos minoritários, pode 
naturalizar processos psicossociais que reproduzem práticas de discriminação, 
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de segregação e de marginalização social e tendem a legitimar o racismo insti-
tucional, mais ou menos velado. 
Torna-se assim importante que, a par da identificação das comunidades ou 
grupos étnicos minoritários que coabitam um mesmo território, por vezes 
constituindo territórios particulares, sejam estudados também os termos com 
que os atores locais definem as diversas situações de conflito. Reconhecer o 
conhecimento social comum que é partilhado e não questionado nas comuni-
dades, parece-nos uma condição importante para mediar interações sociais 
onde se expressam, mas também se ocultam, as perceções e atitudes recipro-
camente negativas entre os grupos comunitários e a sociedade maioritária, 
que alimentam a conflitualidade latente que decorre mais da desigualdade 
social do que da diversidade cultural. 
 
O Território construído pelos dados do “diagnóstico social” dos profissionais 
Uma das maiores facilidades que encontramos para “mapear” a diversidade 
cultural no Concelho, enquanto território material e social, caracterizável pela 
dinâmica da população residente e migrante, pela fixação de minorias bem 
como pelo funcionamento das instituições aí sedeadas e os projetos com que 
atendem a problemas de grupos sociais específicos, é a existência de um diag-
nóstico social do Município. Este documento, que é desenvolvido e atualizado 
regularmente pela Equipa Técnica da Câmara, em parceria com outras instân-
cias da comunidade, é assumido pelas instâncias de poder local, pelos agentes 
sociais que ocupam posições de mediadores da relação deste poder com os 
vários grupos – maioritários e minoritários – da população e por uma rede 
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mais vasta de atores sociais, cuja relação com estes grupos ocorre no exercício 
de funções profissionais. 
No caso do Município de Aveiro, o diagnóstico social apresenta-se aos atores 
sociais locais e ao público em geral como: 
“                   l                 g c            z    c  j        
saberes, práticas institucionais e retratos sociodemográficos, orientado para 
objetivos e resultados suportados na identificação dos principais problemas 
que comprometem o pleno exercício de direitos e de cidadania da população 
   g   l        g      v l   áv            c  l” 
Trata-se portanto de um documento investido de grande poder social e de 
grande importância, como (i) fonte de informação sobre como o local, o terri-
tório geográfico e sociopoliticamente administrado, é material e simbolica-
mente construído pelas instâncias e atores políticos locais, (ii) como fonte de 
indicadores sociais sobre a dinâmica e posição relativa dos diversos segmentos 
sociais, no conjunto da população local, e finalmente (iii) como fonte de indí-
cios sobre como a situação dos “grupos minoritários” ou, usando a terminolo-
gia de Gimenez, dos “grupos culturalmente diferenciados”, é socialmente 
representada e constituída como beneficiária de serviços públicos de ação 
social, como agentes sociais e como membros do Município como Cidade e 
como Comunidade local. 
Neste momento gostaríamos de refletir sobre um primeiro “ensaio” que fize-
mos de leitura deste instrumento de produção de conhecimento social sobre o 
território, tendo como interesse mapear a diversidade social, pela identifica-
ção da pluralidade de grupos sociais residentes fixos ou temporários, que 
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indicassem a existência de situações que pudéssemos sinalizar como “cultu-
ralmente significativa” no Concelho. Trata-se, portanto, de uma primeira leitu-
ra, intencionalizada e, portanto, necessariamente seletiva, deste documento, 
através do qual procuramos respostas (ou novas interrogações) para as se-
guintes questões: 
⁃ Poderemos considerar o Concelho de Aveiro um território “multicul-
tural”? 
⁃ Que contextos é possível identificar como lugares de encontro multi-
cultural? 
⁃ Que condições de organização do território (espaços, serviços, ativi-
dades) favorecem ou podem dificultar o encontro intercultural entre 
grupos a quem se atribuem ou que reclamam identidades sociais cul-
turalmente diferenciadas? 
⁃ Podemos inferir do modo como o território está representado no di-
agnóstico social, que haja fronteiras materiais e simbólicas da socie-
dade maioritária ou em alguns casos “sociedade de acolhimento” em 
relação aos grupos minoritários?   
⁃ Se sim, em que medida estas fronteiras criam condições de evitamen-
to social ou de encontros interculturais potencialmente conflituosos, 
que justifiquem a Mediação Intercultural? 
⁃ Se sim, quem são os agentes sociais e as instituições que estão impli-
cadas na interação com territórios ou grupos sociais que vivem situa-
ções de tensão e conflito justificado por “diferenças culturalmente 
significativas”? 
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⁃ Que representações sociais os agentes sociais e os sujeitos implicados 
nestes contextos e situações de “interculturalidade significativa” têm 
sobre si mesmos como “nós” e como “outros”? 
⁃ Haverá terrenos propícios ou territórios prioritários para o desenvol-
vimento da Mediação Comunitária Intercultural?   
 
De seguida apresentamos o que encontrámos na nossa procura de saber o 
que era tido como sabido pelos agentes sociais locais, encontrando neste 
conhecimento e nos seus limites a possibilidade de reconhecimento da diver-
sidade cultural, de questionamento das condições de interação social entre 
estes representantes das instituições locais e de outros grupos da sociedade 
maioritária e os grupos étnicos e sociais minoritários identificados. Procura-
mos apreender como as condições de vida e de inserção social destes grupos 
são técnica e politicamente construídas, quer como objeto de preocupação 
quer como alvo de intervenção social e comunitária. A intenção era formular 
novas perguntas que nos aproximassem e situassem no campo da teoria e da 
prática de mediação comunitária intercultural. 
 
As regularidades do território e a dinâmica da população 
O documento situa o Concelho de Aveiro como sede de distrito, que ocupa 
uma extensa área (197,5km2) da região do Baixo Vouga, na zona Centro do 
País. Esclarece que, desde 2012, o território está subdividido administrativa-
mente em dez freguesias, ou seja, menos quatro freguesias do que até então. 
Os indicadores apresentados dão-nos a saber que a população residente no 
Concelho diminuiu em 7% no espaço de 2 anos, passando de 78 450 a 77 229 
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habitantes entre 2011 e 2013. Relativamente aos recenseamentos anteriores 
esta diminuição reflete uma inversão da tendência de crescimento registada. 
De facto, entre 1991-2001 verificou-se um crescimento na ordem dos 10% e 
entre 2001-2011, embora menos intenso, rondou os 4%. Pareceu-nos impor-
tante reter que esta alteração da dinâmica demográfica leva a que, desde 
2011, o crescimento efetivo em Aveiro seja negativo. O crescimento natural 
foi progressivamente diminuindo tendo atingido, em 2013, valores negativos 
(-0.01%) e para tal contribuiu o crescimento migratório também negativo 
desde 2011. De acordo com os dados do SEF (Serviço de Estrangeiros e Fron-
teiras) o número de indivíduos imigrantes passou de 3 444 em 2011 para 
3 332 em 2013. 
Os dados sobre a população imigrante no Concelho recolhidos no diagnóstico 
social têm como fonte de dados, o portal de estatística SEFSTAT do SEF, se-
gundo o qual, o número de estrangeiros com títulos de residência e vistos de 
longa duração, no ano de 2011 era de 3 720, descendo para 3 645 em 2012 e 
para 3 484 em 2013. 
Existe uma tendência de envelhecimento da população, na medida em que o 
número de jovens e de indivíduos em idade ativa diminuiu, estimando-se, pelo 
contrário, um acréscimo de 27,8 % na população com idade igual ou superior a 
65 anos. Ainda assim, a população em idade ativa (compreendendo indivíduos 
entre os 15 e os 64 anos) representa 68,5% dos residentes, enquanto os Ido-
sos (indivíduos com 65 e mais anos) correspondem a 16,9% e os Jovens (com 
idade até 14 anos) a  14,6%, como já referimos. 
Dado o nosso interesse pelo grupo geracional infância, retivemos que a dimi-
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nuição deste segmento mais jovem da população ocorre desde 2003. A taxa 
bruta de natalidade apresenta uma tendência de decréscimo com valores que 
rondam os 9,1‰ em 2013. A descendência média, número médio de filhos 
por mulher, tem igualmente declinado no concelho de Aveiro, à semelhança 
do que acontece no país, situando-se a níveis abaixo dos da reposição geraci-
onal com cerca 1,25 filhos por mulher em 2013. Embora num nível muito bai-
xo, a descendência média é, no concelho de Aveiro, ligeiramente superior à 
média nacional, que no mesmo ano que rondou 1,21 filhos por mulher. 
Quanto às famílias, ficamos a saber que em Aveiro o seu número aumentou, 
passando das 26 040, em 2001, para as 31 142 em 2011, sendo mais represen-
tativas, no total, as constituídas por 2 ou 3 pessoas. Paralelamente ao aumen-
to do número de famílias, verificou-se uma diminuição da dimensão média dos 
2,8 em 2001, para os 2,5 em 2011. Retivemos que, no âmbito da evolução da 
família foi destacada, neste documento, a evolução das famílias monoparen-
tais que representavam, em 2011 no concelho, 10,33%, valor ligeiramente ao 
registado em Portugal que era de 10,25%. Entre estas famílias têm maior ex-
pressão as “em que o progenitor é do sexo feminino, “mãe com filho(s)” (Di-
agnóstico Social 2014, 31). 
Assistiu-se a um decréscimo de casamentos celebrados entre 2010 e 2013 na 
ordem dos 19,6% bem como à dissolução de casamentos que entre 2009-2013 
rondou os 10%. Em relação à mobilidade no sistema educativo retivemos que 
em 2011, 58,17% da população tinha completado o 3.º CEB (Ciclo de Ensino 
Básico) e que a população com ensino superior completo subiu de 10,4% em 
2001-2011 para 23,54% nos dois anos seguintes. Em direção contrária, a taxa 
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de retenção e de desistência no ensino básico regular subiu de 2,2% para 
8,1%, neste mesmo período. 
A compreensão de algumas das tendências que temos vindo a realçar, mere-
cem um olhar mais atento quando observamos indicadores sobre a evolução 
da pobreza em Portugal e a diminuição das prestações sociais, incluindo o 
abono de família e Rendimento Social de Inserção (RSI). 
 
O território composto por territórios heterogéneos e desiguais 
O diagnóstico social dá-nos a saber também que parte das famílias residentes 
vivem em urbanizações de habitação social. As 1102 habitações multifamilia-
res e unifamiliares, existentes formam 21 bairros. Destas habitações, 586 são 
propriedade da Câmara Municipal e 516 pertencem ao IHRU – Instituto da 
Habitação e da Reabilitação Urbana. 
Embora estas habitações estejam distribuídas por oito das dez freguesias do 
Concelho, designadamente Aradas, Cacia, Esgueira, Oliveirinha, Santa Joana, 
São Jacinto, Eixo e Eirol e União de Freguesias Glória e Vera Cruz. É nesta últi-
ma que está concentrado o maior número de residências de habitação social – 
705 habitações sociais – mais especificamente no Bairro Social de Santiago e a 
Urbanização de Santiago. 
Retivemos destes dados constantes do diagnóstico social, que 52,7% da popu-
lação do Concelho habita em três destas freguesias que a evolução demográfi-
ca positiva que teve lugar entre 2001 e 2011 ocorreu em cinco freguesias 
deste mesmo grupo que inclui também as cinco freguesias em que a taxa de 
atividade foi superior a 50%, contra a tendência de diminuição desta taxa 
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desde 2011, que atingiu os 51,11% naquele período. De notar finalmente que 
é neste grupo que se encontram as três destas freguesias com menor taxa de 
analfabetismo no Concelho. 
É nos Bairros sociais situados na periferia de algumas destas freguesias, com 
maior dinâmica demográfica, que residem outras minorias residentes no Con-
celho tais como famílias imigrantes e originarias dos países PALOP (Países 
Africanos de Língua Oficial Portuguesa), alguns dos quais estudantes universi-
tários. O Campus integra 150 alunos estrangeiros, havendo um número signifi-
cativo de jovens oriundos de países em desenvolvimento e/ou em circunstân-
cias de especial vulnerabilidade.  
 
Ficamos a saber pelo diagnóstico social de 2014, apesar de ter havido uma 
diminuição do número de pessoas provenientes de outros países a partir de 
2011, em 2013, o Município recebeu oficialmente 1752 imigrantes, das quais 
949 eram provenientes do Brasil, 442 da Ucrânia 209 da China e 152 outros 
com outra nacionalidade. Sabemos também que entre 2001 e 2011 houve um 
aumento de entrada de imigrantes provenientes de outro município. 
Um indicador interessante sobre as condições de integração desta parte da 
população no Município, é o número de pessoas inscritas, no Gabinete de 
Inserção Profissional – GIP – UNIVERA do Centro Social e Paroquial da Vera 
Cruz. Das 852 inscritas, em Setembro de 2014, 57% eram de nacionalidade 
estrangeira sendo 108 oriundas dos PALOP (22/Angola, 25/Guiné-Bissau, 
11/Moçambique, 40/S. Tomé e Príncipe e 10/Cabo Verde) 60 do Brasil, 9 da 
Venezuela e 62 eram oriundas de Países do leste europeu (47/Ucrânia e 
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15/Rússia) ao que se somam 62 imigrantes oriundos de Países em que o nú-
mero de pessoas que entraram é inferior a 10 pessoas. GIP, UNIVERA dá-nos 
também a saber que dos 243 casos de integração no mercado de trabalho, 60 
indivíduos eram de nacionalidade brasileira, 47 eram da Ucrânia e 40 eram de 
S. Tomé e Príncipe.  
É também o diagnóstico social que nos dá a estimar a dimensão da comunida-
de cigana residente no Município de Aveiro. Através do mesmo, temos tam-
bém alguns indícios de contrastes nas condições de vida deste grupo étnico 
minoritário, no que sobressaem as condições de habitação, acesso à educação 
e ao emprego. 
Ficamos a saber que são 98 as famílias e 419 os indivíduos de etnia cigana que 
residem no Município de Aveiro. A informação mais detalhada sobre estas 
famílias refere-se ao número de crianças que habita as diferentes freguesias, e 
maioritariamente em bairros sociais camarários e em zonas de habitação 
clandestina, situados nas zonas periféricas da Cidade. O tipo de família que 
prevalece é o da “família alargada”, havendo no entanto registo de outros 
tipos de situação. 
 
Entre a Comunidade visível e as Comunidades visadas pela ação social  
Como temos vindo a referir o diagnóstico social é uma fonte muito importante 
de informação sobre a organização política administrativa do território, onde 
encontramos indicadores valiosos sobre a população residente, migrante e 
sobre outros grupos minoritários, identificados pela sua diferente pertença 
cultural.  
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Além de facilitar um primeiro mapeamento da heterogeneidade social e cultu-
ral representada na população de Aveiro, encontramos neste documento a 
possibilidade de localizar os espaços onde se assiste a uma maior concentra-
ção dos grupos com residência temporária ou clandestina cujas relações de 
vizinhança podem ser de mera coexistência ou de hostilidade. 
Procuramos, no entanto, encontrar neste primeiro retrato da realidade social 
do Concelho e nos problemas sociais definidos pelos agentes locais represen-
tado na Comissão Local de Acompanhamento Social (equipa técnica, profissio-
nais e representantes institucionais), dificuldades e contradições que pudés-
semos assumir como indícios da conflitualidade social latente, num território 
que passamos a reconhecer como heterogéneo e desigual.  
Encontramos, por exemplo, nos dados fornecidos pela CPCJ – Comissão de 
Proteção de Crianças e Jovens, a imagem de um Município onde a taxa de 
cobertura, muito satisfatória, dos serviços de saúde, de segurança social, de 
apoios sociais e educativos destinados às crianças, não previne situações de 
negligência, maus-tratos e abuso infantil, dado o número de processos de 
proteção instaurados. O mesmo se pode inferir em relação ao número de 
Crianças acompanhadas pela equipa da Intervenção precoce em risco desen-
volvimental.  
Apesar dos dados publicados não permitirem identificar se os casos sinaliza-
dos são de crianças que pertencem a grupos minoritários, cujos padrões de 
socialização, formas de sociabilidade e interação são apontados como pro-
blema pelos profissionais, encontramos indícios de que a comunidade cigana é 
um dos grupos visados pelos técnicos e serviços implicados. Foi através da 
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leitura prudente do texto, que procurámos aproximar-nos da perceção e das 
representações que medeiam a relação entre os agentes sociais locais e os 
problemas por eles detetados, discriminados e avaliados.  
O que trazemos aqui são algumas considerações que os agentes locais tece-
ram sobre os problemas sociais identificados no período 2011-2014 e que 
assumimos como questões a aprofundar.  
No texto refere-se, por exemplo, a “   ê c                              
acompanhamento às famílias residentes nas freguesias, a segmentação e 
setorização de respostas, a sobreposição de intervenções e a dependência dos 
   v ç  ” (Diagnóstico Social 2014, 47). Importaria questionar em que fregue-
sias, que subterritórios ou quais os grupos sociais afetados por cada um dos 
problemas enunciados.  
Que grupos são afetados pela insuficiência de acompanhamento às famílias? 
Em que territórios ou subterritórios é sentida a disfuncionalidade gerada pela 
segmentação, setorização e sobreposição de intervenções dos profissionais ou 
serviços? A dependência dos serviços é imputada a todos os grupos em geral 
ou a alguns grupos ou territórios específicos? Em que medida o argumento da 
“diversidade cultural”, justifica a desigualdade de tratamento ou dificuldades 
de relacionamento entre os grupos minoritários, os agentes dos serviços pú-
blicos e/ou com a sociedade maioritária?  
Encontramos entre os problemas diagnosticados relativamente às crianças e 
jovens da comunidade cigana, a “existência de um número significativo de 
crianças em situação de abandono ou absentismo escolar”, o “elevado número 
de casos de necessidades educativas especiais” bem como a “diferença de 
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tratamento no sistema de promoção e proteção de crianças e jovens” e a 
“existência de uma escola que é frequentada exclusivamente por crianças de 
etnia cigana”.  
Para além da falha destes sistemas que são considerados básicos para a inte-
gração social das crianças, são mencionadas também “situações de conflito 
com a lei”, a “falta de condições de habitabilidade e a higiene dos acampa-
mentos” e a “  l       c   çã  l b   l        l çã  j v        l  ”. São 
também mencionados que 77% da população de etnia cigana tem como meio 
de subsistência a prestação social o RSI, sendo também referidas formas ilíci-
         b    ê c    c  ó  c        c    “       v       l g         c      a-
çã     á  c        g           c    ”. Apesar do reconhecimento deste con-
junto de condições de grande desvantagem material, de marginalidade e ex-
clusão social, a rede identifica também como problema a “   c    l c çã  
    c           c g             v  çõ             ”.  
Entre os problemas reconhecidos a esta minoria, já identificada como habitan-
tes de diferentes freguesias, que vivem com condições habitacionais muito 
desiguais, encontramos uma referência a “c          c g        c c  ”   a 
“  á  c     x      ã       g         j v   ”, sem qualquer referência a parti-
cularidade das tradições comunitárias. 
Encontramos ainda uma associação negativa entre a comunidade cigana e 
indivíduos de nacionalidade romena. Os agentes locais mencionam a “    c l-
         c    çã    l  c          l c l             g             l çã ”  ao 
fazer menção a “práticas insecurizantes para a comunidade em geral por parte 
   c    ã          ”   “               c             ”. 
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Na área designada como “imigrantes e minorias étnicas” são referidos como 
problema, as “dificuldades de acesso aos serviços ou outras respostas, no 
âmbito da habitação (mercado normal e social), saúde, emprego, esco-
la/     çã          v    c    g  ”, sendo apontada como causa destas 
mesmas dificuldades “a ausência ou rendimentos insuficientes para arrenda-
mento”; ou “    c    z    h b   çõ        ç   b  x  ”.  
É também apresentado como problema que afeta os imigrantes, a situação 
irregular no país, explicada pela falta de meios económicos que permitam o 
acesso a documentos, a obtenção de documentos no país de origem e reco-
nhecimento das habilitações. Ainda em relação aos problemas que afetam os 
imigrantes é feita referência a práticas ilegais de exploração laboral, explora-
ção sexual e até mesmo o tráfico de seres humanos,  
Entre as respostas listadas como possível solução para os problemas enuncia-
dos encontramos, em relação aos imigrantes, a menção a serviços públicos 
tais como o SEF, IEFP (Instituto de Emprego e Formação Profissional), Autori-
dade para as Condições do Trabalho (ACT), Segurança Social, Ministério Públi-
co, Tribunal, Forças de Segurança PSP (Polícia de Segurança Pública), a GNR 
(Guarda Nacional Republicana), enquanto presença local do Estado. Esta pre-
sença também surge mediada localmente pelos CLAII (Centros Locais de Apoio 
à Integração de Imigrantes), por exemplo. Em relação à(s) comunidade(s) de 
etnia cigana a presença destas instâncias surge representada no âmbito de 
parcerias e protocolos, que enquadram a ação de Equipas ou Comissões de 
trabalho, o que torna mais percetível o papel de mediação que é feita pelos 
profissionais na aplicação técnica de medidas políticas e uso de recursos públi-
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cos. A situação deste subgrupo social minoritário, surge mais explicitamente 
associada a instâncias de solidariedade social da sociedade civil ou igreja (Ins-
tituições particulares de solidariedade social – IPSS, Cruz Vermelha, Cáritas 
Diocesana, etc.) enquanto corresponsáveis pela implementação e gestão local 
de programas, medidas e recursos públicos de apoio social (Programa de 
Emergência Social, Protocolo do Rendimento Social de Inserção (RSI), Gabine-
te de Apoio Integrado (GAI); Gabinete de Inserção Profissional (GIP); Gabine-
tes de Apoio à Vitima (GAV) e outras iniciativas enquadradas pelo poder local, 
pela Câmara Municipal e Juntas de Freguesia, (Comissão de Proteção de Crian-
ças e Jovens (CPCJ), plataforma ISI, etc.). São também apresentadas como 
respostas locais aos problemas sociais diagnosticados no Município, projetos 
específicos desenvolvidos por IPSS’s, qualificados como de prevenção, de re-
dução de riscos e minimização de danos e da reinserção social; Projeto RiAgir, 
Projeto GIROS, Projeto Alternativas, Projeto RIS, Projeto Entresendas (Esco-
lhas) etc. 
A maioria destas iniciativas refere a parceria de serviços públicos tendencial-
mente universais, tais como Serviços de Saúde/Centro de Saúde ou Agrupa-
mentos de escolas e em alguns casos de entidades privadas promotoras de 
formação com certificação escolar e mais pontualmente outras, como por 
exemplo, imobiliárias e mercado de arrendamento. De referir também a inclu-
são de organizações de voluntariado social, tais como o Banco Alimentar ou 
Cruz Vermelha Portuguesa, como respostas aos problemas sociais diagnosti-
cados. Fazemos notar uma presença, que nos pareceu muito discreta, das 
Associações de Cidadãos e mais especificamente das Associações de Imigran-
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tes e Associações da comunidade cigana, enquanto coletivos criados pelos 
próprios grupos minoritários, como parceiros das iniciativas referidas. 
 
O olhar de quem perceciona a diversidade cultural representada no territó-
rio 
Como tínhamos referido, esta leitura do diagnóstico social, foi realizada com o 
interesse de encontrar indicadores sociais que nos permitisse mapear o terri-
tório social, que agora podemos reconhecer melhor como lugar da diversida-
de, e mais, como território heterogéneo e desigual, composto de territórios de 
inclusão e de exclusão. 
Era também nosso interesse encontrar nesta leitura, que é regularmente cons-
truída pelos agentes sociais, técnicos e políticos locais, alguns indícios das 
condições objetivas e disposições subjetivas, com que os grupos minoritários 
contam, como recursos ou como barreiras, no seu processo de inserção no 
território. 
Neste sentido, mantivemo-nos atentos ao modo como as necessidades, a 
experiência e a situação social de cada um dos grupos identificados pela dife-
rença do seu estatuto de cidadania ou pertença cultural minoritária, foram 
representadas por uma instância de poder local que é investida da capacidade 
de definir a situação destes grupos, enquanto parcela da população que é 
socialmente construída como objeto de atenção e/ou intervenção técnica e 
político-social.   
O nosso interesse principal era apreender a posição social – objetiva e imagi-
nada – destes grupos enquanto sujeitos de interação social e enquanto mem-
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bros, mais ou menos visíveis, da comunidade em geral e de comunidades 
particulares, de forma a criar um ponto de partida informado, para uma pos-
terior análise de possíveis tensões e conflitos, latentes e explícitas, como obje-
tos de investigação e suporte da formação em mediação intercultural. 
Encontrámos no “diagnóstico social” alguns indicadores sociais relevantes 
para apreender o movimento de composição e recomposição social do Muni-
cípio ao longo de um período de tempo mais longo, em que a diversidade 
cultural foi incluída na agenda política global. Estes indicadores deram-nos a 
conhecer a heterogeneidade do território, que decorre da distribuição dos 
grupos sociais no interior do Município e da entrada de grupos minoritários 
que são identificados pelo seu estatuto de cidadania ou pertenças culturais 
minoritárias. Desta leitura, podemos inferir sobre a desigualdade da posição 
relativa de alguns destes grupos face às oportunidades sociais que são tidas 
como universais, por se tratar de recursos públicos. Encontramos também, no 
“diagnóstico social” os efeitos do que Santos (1988; 1999) define como efeito 
de distorção da realidade que é objetivada a partir da implicação na ação soci-
al, ou seja, a partir do contacto e observação direta dos fenómenos que con-
vergem e interagem de diferentes maneiras na mesma ação social. 
Neste sentido pensamos que o conhecimento que é adiantado sobre alguns 
grupos sociais minoritários, reflete a implicação estrutural-profissional dos 
agentes que descrevem a realidade daqueles grupos, com os elementos que 
têm sentido para o seu trabalho social. Constatamos que os detalhes e carac-
terísticas a que foi dado relevo ou significado, para definir os problemas e 
respostas sociais a alguns grupos dão visibilidade a redes de factos e padrões 
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de relação que podem criar uma imagem de distanciamento daqueles grupos  
em relação a outros grupos reconhecidos como parte da sociedade dominan-
te.  
Damos como exemplo, a imagem mental que resulta do modo como são 
enunciados os problemas sociais que afetam as famílias que pertencem à 
comunidade cigana. Ao dar centralidade às situações de ilegalidade, de negli-
gência, de não cumprimento de obrigações e dependência social, sem consi-
derar o impacto que a pressão para a normatividade e a rigidez de algumas 
regras e procedimentos instituídos pelo ordenamento jurídico, pelo sistema 
educativo e de proteção social, esta minoria é construída a priori como pro-
blemática e conflituosa, e neste contexto como potencial alvo de mediação 
intercultural.  
Por outro lado, apesar da atribuição das causas da disfuncionalidade dos rela-
cionamentos destas comunidades com os agentes e instituições sociais, à 
diferença de sistemas de interpretação e valorização das relações e de aconte-
cimentos, o relatório torna invisível a desigualdade de condições materiais de 
existência e posição social deste grupo cujas condições de habitação são cons-
trangidas pela falta de infraestruturas básicas, pela clandestinidade da habita-
ção construída em propriedades que foram adquiridas pelo seu baixo valor e 
que por isso estão situadas em zonas remotas e periféricas da Cidade. Outra 
imagem social poderia ser construída se a definição da situação desta comuni-
dade minoritária, tivesse em consideração os efeitos da forte concentração de 
famílias pobres e numerosas em bairros sociais camarários; neste caso os 
problemas sociais que afetam a maioria das famílias de etnia cigana poderiam 
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ser analisados à luz do impacto da pobreza, do desemprego estrutural e das 
baixas qualificações que afetam muitas outras famílias que habitam os mes-
mos subterritórios da Cidade. 
Outro possível efeito da escala de ação social a partir do qual os agentes soci-
ais descrevem a realidade e definem a situação das minorias, no seu relacio-
namento com a sociedade maioritária, e que oculta a realidade complexa e 
diferenciada dos grupos sociais, é o modo como se objetiva a existência de 
cidadãos romenos no Município. A identificação deste grupo a situações e 
condições de marginalidade, criminalidade, de perigo e de conflito com a lei, 
que por um lado reflete a riqueza do detalhe, da descrição da realidade, que 
nos dá uma imagem viva dos comportamentos e atitudes, que tornam visível 
os sujeitos e a sua ação em contexto real, pode ter efeitos nas respostas que 
se antecipam para os problemas sociais, neste caso, do Município, enquanto 
sociedade de acolhimento.  
Podemos assim considerar que estamos diante de um território social hetero-
géneo e desigual que merece ser reconhecido pelos agentes locais e pelos 
grupos sociais que o constituem e dão vida, como Cidade Intercultural, a cons-
truir, com o recurso a Mediação Comunitária Intercultural. 
 
A Cidade Multicultural como ancoragem do ideário social da Cidade Amiga 
das Crianças 
Retomamos aqui o percurso que temos feito, enquanto grupo interdisciplinar, 
na compreensão da Cidade de Aveiro como polis, a partir do seu envolvimento 
numa iniciativa local, que desde 2007, nos tem desafiado a perspetivar o Mu-
nicípio e, mais diretamente, um dos Bairros sociais percecionados como terri-
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tório de exclusão, como espaços de análise do impacto de políticas sociais 
para a infância, tendo em vista a implementação local da Convenção dos Direi-
tos da Criança e a criação de condições de reconhecimento da cidadania das 
crianças e o seu empoderamento pela  participação na comunidade. 
Para este percurso contribuiu muito a entrada progressiva da criança na agen-
da política, que justifica a intensificação da procura de conhecimento sobre a 
sua situação de vida e condição social. A infância/as crianças, pelo menos em 
Portugal, constituem uma realidade com contornos desconhecidos, sobretudo 
quando se pretende conhecer a realidade a nível regional. 
A este respeito, Rauhut e Lingarde referem, a propósito da Suécia e do Relató-
rio da Save the Children, que os grupos das crianças nas margens da proteção 
social do Estado são as mais expostas à pobreza (2014, 124). Naturalmente 
que num contexto de deterioração da situação social e de agravamento das 
desigualdades a pobreza infantil emerge com redobrada acuidade. 
De acordo com os dados disponíveis sabe-se que em Portugal a crise afetou 
sobremaneira as crianças, o que se acentuou face à diminuição do apoio esta-
tal. De acordo com o Relatório de 2013 do Observatório das Famílias os apoios 
às famílias foram muito limitados, contemplando apenas “as pessoas extre-
mamente pobres” (2013, p.4). Comparativamente ao que se passou entre os 
países da OCDE “Portugal mantém uma posição de desfasamento no que diz 
respeito ao apoio do Estado às Famílias, qualquer que seja a sua componente” 
(Wall et al 2015, p.102). 
A preocupação de conhecer e caracterizar a situação da infância nos vários 
territórios deve-se à necessidade de apreender e identificar as diferenças 
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regionais para, assim, compreender o impacto das mudanças sociais e estrutu-
rais tal como ressaltam Rauhut e Lingarde (2014, p.124). Este conhecimento 
do tecido social e económico bem como das suas mudanças a uma escala 
regional/local permitiria, então, definir as metas para a atuação assim como 
definir os mecanismos e indicadores de monitorização dessa atuação. 
A introdução de diferentes escalas de análise possibilita uma análise mais 
ampla e, por isso, mais completa da realidade da infância. Se a visão da pro-
blemática da infância, a nível nacional, permite uma visão de conjunto a abor-
dagem a nível regional/local, acrescenta uma diferenciação que corresponde a 
distintas experiências de vida, distintas situações impercetíveis quando diluí-
das no todo nacional. 
Assim, se por um lado, a atuação política será tanto mais consentânea quanto 
informada da diferenciação e consciente da multiplicidade/diversidade de 
efeitos que podem ser despoletados a nível local, por outro, é pela perceção 
das especificidades locais que as crianças poderão ganhar visibilidade. 
Esta visibilidade social e política das crianças, no território definido pelos limi-
tes e responsabilidade político social dos Municípios, é um dos principais pres-
supostos de iniciativa Cidade Amiga das Crianças e do movimento da Cidade 
das Crianças, que temos vindo a estudar. 
Considera-se que as respostas às necessidades das crianças são formalmente 
garantidas pelos direitos humanos de que elas são titulares. Reconhece-se, 
por outro lado, que as crianças são um dos grupos sociais mais sensível às 
condições de vida e ao impacto da pobreza e que nessa medida, elas são tam-
bém um dos segmentos da população mais vulnerável ao impacto das ações e 
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das omissões das instâncias de legislação e de governo internacional, regional, 
nacional e local. Afirma-se ainda que, sendo elas também o grupo menos in-
vestido de poder social de influência sobre as escolhas e decisões que são 
tomadas em seu nome e que afetam as suas vidas individuais, elas devem ser 
reconhecidas na sua posição de grupo geracional. 
A construção deste novo campo de conhecimento, que emergiu do nosso 
interesse em apoiar os atores sociais locais envolvidos no desenvolvimento 
desta iniciativa, de âmbito municipal, pode ser ampliado de forma a integrar o 
interesse de compreensão da posição que a população imigrante e as comuni-
dades étnicas minoritárias, partilham com as crianças, na sua condição de 
grupos sociais que são simultânea e contraditoriamente visados por práticas 
profissionais, e como objetos de trabalho social, e como cidadãos invisíveis 
como membros da Cidade. 
Um dos obstáculos que temos analisado ao reconhecimento da ação social e 
política das crianças é a sua condição de destinatárias de políticas sociais e 
práticas sociais que as objetiva como grupo dependente da provisão de neces-
sidades e como objeto de socialização, pelos pais e profissionais. Temos por 
isso explorado o espaço público como território social onde a sua participação 
ativa, pode gerar uma nova identidade social, que as inclua, em condições 
mais favoráveis, em contextos de interação social positiva com outros grupos 
geracionais das suas comunidades. 
Este conhecimento emergente da nossa implicação e reflexão sobre a condi-
ção da infância e a participação da construção do território como Cidade Ami-
ga das Crianças, pode ser mobilizada tendo em vista a reflexão e (au-
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to)reconhecimento do Município como Cidade Intercultural. 
Segundo Carlos Gimenez (2012) a Cidade Intercultural se caracteriza e constrói 
(i) por discursos, políticas e práticas de igualdade e não discriminação, (ii) pela 
intenção de inverter ideias e recursos, para a configuração de espaços institu-
cionais, técnicos e sociais de relação positiva entre os indivíduos e grupos cul-
turalmente diferenciados, e (iii) pelo reconhecimento da diversidade como 
valor que abre a possibilidade de enriquecimento de projetos comuns e inicia-
tivas de interesse geral. 
Tal como a Cidade Amiga das Crianças, esta iniciativa obriga-nos a descons-
truir o conhecimento social produzido à escala dos agentes sociais, técnicos e 
políticos locais, pela recontextualização dos indicadores sociais, à escala da 
ação social e política da região, do Estado, da Comunidade Europeia e da lei 
internacional. Este é o contributo das ciências sociais, políticas e do território, 
sem os quais não poderíamos conceber a Mediação Comunitária Intercultural 
como expressão de mudanças estruturais que requerem uma participação 
ativa dos Municípios na prevenção da conflitualidade que decorrente da diver-
sidade cultural, da reivindicação de identidades particulares e da perceção da 
concorrência de interesses e de acesso a recursos limitados. 
Por outro lado, tal como numa Cidade que se pretende Amiga das Crianças, a 
construção da Cidade Intercultural, implica a afirmação de mínimos éticos 
definidos como Direitos humanos inalienáveis, como princípios fundamentais 
com que se pode problematizar processos psicossociais, naturalizados, que 
justificam disposições etnocêntricas e relativistas que fragmentam as relações 
sociais (uns e outros), transformam preconceitos em estereótipos, estigmati-
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zam grupos, legitimando práticas de discriminação, de marginalização e de 
exclusão social. Para que a análise e desvitalização destes processos, que são 
efeito do senso comum, ou seja, das representações sociais enquanto conhe-
cimento partilhado e não questionado pelas comunidades, contamos com o 
contributo das Ciências da Educação.   
Finalmente contámos com o contributo da Comunicação e Arte, pelo conhe-
cimento sobre a Criatividade, e o seu papel na desconstrução e afirmação de 
novas formas de subjetividade que podem gerar identidades sociais que recri-
em e recontextualizem velhos sentimentos de pertença comunitária, pela 
ludicidade. 
A projeção de situações, estratégias e espaços lúdicos e criativos com e para a 
população local surge como possibilidade concreta de prevenção de conflitos 
e de inclusão de diversos públicos, em risco de estigmatização e exclusão soci-
al. Além de minimizar o risco, a dinamização de ações comunicativas, lúdicas e 
criativas, pode promover o bem-estar, o lazer e a fruição de espaços comuns. 
Na ludicidade os adultos encontram espaço de fruição da vida. É o pacto explí-
cito ou implícito estabelecido na situação lúdica entre os participantes, que 
conduz à atribuição de novos comportamentos e de novas vivências, permi-
tindo a criação de situações de humor e de fazer a festa. Criar e recriar situa-
ções de encontro decorrentes de processos dinâmicos interrelacionais e inte-
racionais em diversos contextos, nomeadamente nos locais públicos comuni-
tários através da interação social lúdica, onde a imaginação, a originalidade e a 
criatividade são meios de transformação e reinvenção do mundo ficcionado 
ou não. 
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Como explica Csikszentmihalyi ''a criatividade não ocorre dentro dos indiví-
duos, mas é resultado da interação entre os pensamentos do indivíduo e o 
contexto sociocultural. Criatividade deve ser compreendida não como um 
fenómeno individual, mas como um processo sistémico'' (1998, p. 23). 
Diz Rodari (1993) “É ‘criativa’ uma mente sempre em trabalho, sempre a fazer 
perguntas, a descobrir problemas onde os outros encontram respostas satisfa-
tórias, um ente que está à vontade nas situações fluidas em que os outros só 
farejam perigos, que é capaz de juízos autónomos e independentes (até do 
pai, do professor e da sociedade), que recusa o codificado, que remanipula 
objetos e conceitos sem se deixar inibir por conformismo. E este processo – 
oiçam! oiçam! – Tem um carácter lúdico: sempre!” (1993, p. 197). 
É na alegria, na ludicidade e no entusiasmo que a mente se liberta de cons-
trangimentos e permite uma harmonia capaz de se questionar, de comunicar 
e exprimir, proporcionando o clima favorável à cumplicidade e parcerias entre 
os diversos intervenientes. 
É através da ludicidade (lazer, brincar, jogar, fazer a festa e recrear) que se 
reconstroem vivências, encontros, prazer, que se criam interações, que se faz 
humor, que se promove a liberdade, a criatividade, o bem-estar e a alegria de 
estar aqui e agora, consigo próprio e com os outros.  
É na ludicidade que as crianças desenvolvem as suas competências sociais, 
recriam os seus mundos, espantam os seus medos, desenvolvem a imaginação 
e aprendem a ser felizes. “A imaginação, a originalidade, a expressividade 
Humana é dinamizada pela interação social lúdica. Experimentando-se a capa-
cidade individual e interpessoal de transformação e reinvenção de um mundo 
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(ficcionado). E a descoberta da potencialidade do efeito do aprender como se 
aprendeu a aprender, e a sua generalização a contextos não ficcionados.” 
(Lopes, 2004). 
Tendo por base esta perspetiva de ludicidade, criatividade e comunicação faz-
nos todo o sentido pensá-las como um recurso da mediação comunitária in-
tercultural, investida como movimento de criação de contextos formais e 
informais de socialização e de representação política dos cidadãos, que torne 
possível a manifestação da capacidade que reconhecemos a todos os grupos 
sociais, de reclamar interesses coletivos enquanto parte da comunidade, re-
conhecida como tal pela população local. 
Tanto o conhecimento social analítico e crítico, quanto a mudança de condi-
ções de comunicação e a disposição coletiva de ocupação do espaço público 
pela ludicidade. Parecem-nos condições importantes para a Criação da Cidade 
Intercultural, na medida em que a mediação exige o acordo prévio das partes 
em conflito, como condição necessária para a constituição da comunidade 
como terceira parte. Finalmente consideramos que a convergência dos ins-
trumentos de pensamento e de ação aportados pelas três áreas de conheci-
mento que representamos pode identificar os temas que podem motivar o 
pedido de mediação e a consequente construção cooperativa de soluções, que 
incorporem o conflito na dinâmica criativa de mudança social da(s) própria(s) 
comunidade(s).  
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2. II Painel – Mediação Intercultural e Educação 
2.1 Educação e mediação intercultural: experiências e práticas 
de formação e investigação 
 
Ana Paula Caetano e Isabel Freire, Instituto de Educação da Universidade 
de Lisboa 
Maria João Hortas, Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de 
Lisboa 
Maria do Rosário Manteigas Moura Pinheiro, Faculdade de Psicologia e de 
Ciências da Educação da Universidade Coimbra 
Sandra Antunes, Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de 
Viseu 
 
 
Introdução  
Com base na comunicação que este grupo de investigadoras realizou nas pri-
meiras Jornadas da Rede de Ensino Superior para a Mediação Intercultural 
“Entre Iguais e Diferentes a Mediação Intercultural”, apresentamos, sucinta-
mente, alguns projetos de investigação, formação e intervenção educativa, em 
que temos estado envolvidas nas nossas instituições, e nos quais a mediação 
constituiu uma componente relevante. Adotamos aqui um conceito abrangen-
te de mediação, considerando dispositivos, contextos, protagonistas e intera-
ções que concorrem para o desenvolvimento de processos de comunicação e 
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de aproximação entre pessoas, grupos e/ou comunidades, no sentido da 
transformação pessoal e social, da emancipação e da coesão social. É por isso 
que nalguns casos os projetos foram (ou são) mais focados na mediação de 
conflitos, noutros na mediação cultural e noutros ainda na mediação intercul-
tural e comunitária. Também os campos de ação e investigação em que estes 
projetos tiveram lugar podem considerar-se diversos. Alguns deles têm o seu 
foco no campo da formação, por vezes em articulação com a investigação, e 
outros no campo da ação socioeducativa, integrando processos de investiga-
ção, designadamente de investigação-ação e de etnografia crítica.   
Pensamos ser esta uma oportunidade para promover a divulgação destes 
projetos, favorecer o reconhecimento das nossas áreas de interesse e encon-
trar possíveis sinergias para o desenvolvimento de projetos comuns. 
 
1. Projetos de formação da Escola Superior de Educação do Instituto Politéc-
nico de Lisboa 
Na Escola Superior de Educação de Lisboa (ESELx) a formação no âmbito da 
mediação integra o plano de estudos da licenciatura em Animação Sociocultu-
ral (ASC). Esta licenciatura iniciou-se em 2006/07, tendo transitado para o 
mercado de trabalho os primeiros diplomados em 2008/09 (Campos, Martins, 
Dias & Vohlgemuth, 2015). O plano de estudos foi elaborado ao abrigo do 
Processo de Bolonha, tendo vindo a sofrer algumas alterações pontuais nos 
últimos anos
1
, sendo o mais recente de 2010. Atualmente, encontra-se em 
                                                        
1 Licenciatura definida pela Portaria nº 1236/2007 de 21 de Outubro, e posteriormente alterada 
por Despacho nº 2294/2009 de 16 de Outubro, e mais recentemente pelo Despacho nº 
6474/2010. 
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reorganização, na sequência dos processos de avaliação interna e externa do 
curso e apoiada na reflexão daí resultante (Volhgemuth, Martins, Dias & Cam-
pos, 2015). Os diplomados deste ciclo de estudos usufruem da possibilidade 
de ter certificação como animador sociocultural generalista – ramo da Anima-
ção Sociocultural, ou em animação sociocultural com aprofundamento num de 
dois domínios: Mediação Intercultural ou Intervenção em Populações Senio-
res, implicando estes dois domínios de especialização a frequência de Unida-
des Curriculares (UC) de mediação (Mediação Multicultural em Contextos 
Educativos, Mediação e Gestão de Conflitos e Mediação Familiar), assim como 
a intervenção no âmbito da iniciação à prática profissional em contextos refe-
rentes aos respetivos domínios (Hortas, Campos & Dias, 2016). 
Do ponto de vista científico, o curso sustenta-se nos referenciais centrais da 
ASC, perspetivando uma articulação dos diferentes tipos e níveis de conheci-
mento que fundam o campo da ASC (Trilla, 2004)
2
. Curricularmente, a licencia-
tura em ASC inscreve-se nos princípios do projeto formativo da ESELx. Na 
Proposta de Criação de Ciclo de Estudos em Animação Sociocultural, 2006, 
enuncia-se que o plano de formação apresentado visa a aquisição e desenvol-
vimento de competências de intervenção em ASC. Para tal desenvolve-se uma 
perspetiva de trabalho integrada, teórico-prática, profissionalizante e interdis-
ciplinar. Assumem assim um lugar de destaque os seguintes princípios de 
organização curricular: (a) iniciação profissional como eixo agregador da for-
mação e de organização curricular do curso; e a (b) iniciação profissional em 
                                                        
2 Trilla (2004) Níveis de conhecimento em referência: metateórico; sistemático-conceptual, ideo-
lógico, ético e político; sociológico; psicológico; metodológico; experiencial/reflexivo. 
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contexto, entendida como espaço de intervenção pesquisa e reflexão. Meto-
dologicamente tais objetivos e princípios concretizam-se nas UC dedicadas à 
iniciação profissional, designadas por PIIP – Projeto Interdisciplinar de Inter-
venção Profissional. O perfil dos profissionais diplomados neste curso susten-
ta-se no reconhecimento da diversidade e complexidade das problemáticas de 
intervenção, contextos e públicos, inscrevendo-se na “banda larga” definidora 
desse perfil (Hortas, Campos & Dias, 2016). 
 
Oferta formativa e práticas de intervenção no âmbito da mediação 
Tecnicamente foram mobilizadas para a presente análise as UC do Plano de 
Estudos do curso que se dedicam à formação mais centralmente orientada 
para a mediação: Mediação Multicultural em Contextos Educativos, Mediação 
Familiar e Mediação e Gestão de Conflitos. 
  
No Plano de Estudos do curso estas três UC são de Aprofundamento, sendo 
oferecidas entre outras, ou seja têm caráter opcional
3
. A partir da análise das 
Fichas de Unidade Curricular (FUC) procurou-se identificar o referencial teóri-
co-metodológico em que se inscrevem, assim como as modalidades de ensino 
e avaliação. 
  
No quadro da formação inicial dos animadores socioculturais, as estratégias 
formativas desenvolvidas no âmbito desta licenciatura orientam-se para a 
formação de profissionais cujo perfil se enquadra no dos técnicos de interven-
                                                        
3 Os alunos podem frequentar qualquer uma destas UC nos 2º e 3º anos do curso. 
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ção no trabalho social, onde se inclui a mediação. Nos documentos orientado-
res do curso, são identificados os princípios que estruturam essa formação, 
assim como objetivos em que se sustenta a ação da equipa de coordenação do 
curso (2014). De entre vários, para a presente análise distingue-se o objetivo 
relativo a: “Afirmar a ASC enquanto área de saber e de exercício profissional 
no campo da intervenção social, cultural e educacional”, na medida em que se 
reconhece a necessidade de um saber especializado para a intervenção e me-
diação. No mesmo documento é expresso como se operacionaliza a formação 
deste modo entendida, com enfoque para a sequencialidade das UC de inicia-
ção à prática profissional. Estas UC, são consideradas eixo central dessa for-
mação, desenvolvida em contexto profissional – PIIP (Projeto Interdisciplinar 
de Intervenção Profissional) – e suportada por um conjunto de UC de apro-
fundamento (teórico-práticas), onde se encontram as UC anteriormente refe-
ridas, organizadas em linhas/áreas de conhecimento (diversidade e culturas, 
migrações, mediação, desenvolvimento local e intervenção comunitária) e 
metodologias de intervenção diversificadas. Outro objetivo que se destaca no 
âmbito da presente discussão, prende-se com a intencionalidade de “Reforçar 
a articulação entre o Curso e a comunidade profissional e territorial”, contem-
plando-se a articulação entre o quadro teórico-metodológico e as práticas 
profissionais em contexto, concretizada na relação com a Rede diversa de 
parceiros no âmbito da iniciação à prática profissional e de projetos de inter-
venção social e comunitária, e ainda, pela Participação dos formandos da 
licenciatura em ASC no desenvolvimento dos projetos e programas de inter-
venção nos contextos e instituições (Hortas, Campos & Dias, 2016). 
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Da análise das FUC que se ocupam da mediação, desenvolvida em trabalhos 
anteriores, foram identificados três eixos fundamentais a que obedece a sua 
estrutura (Campos, Martins, Dias & Vohlgemuth, 2015; Hortas, Campos & 
Dias, 2016). Um eixo conceptual, com proposta de definição de mediação, 
mais concretamente os seus princípios, modelos, metodologias, técnicas, 
instrumentos e programas de intervenção, assim como o perfil do mediador. 
Um segundo eixo operacional, enquadra e articula a mediação com a anima-
ção sociocultural, ocupando-se parte dos conteúdos da análise aprofundada 
dos domínios específicos de cada UC, com particular enfoque nas especificida-
des dos contextos, públicos e problemáticas de intervenção. Um terceiro eixo 
metodológico, prende-se com as modalidades de ensino, com propostas de 
desenvolvimento de trabalho em grande e pequeno grupo, com análise e 
construção de casos de mediação, com recurso a simulação de situações, visi-
onamento de vídeos, entre outros. Igualmente, nas três UC, os alunos são 
convidados a desenvolver pesquisa em torno das metodologias de mediação, 
enquadrando-as na animação sociocultural. Por fim, e no que diz respeito à 
avaliação, as UC apresentam alguma variação: em duas, os estudantes elabo-
ram um portfólio, com apresentação dos trabalhos desenvolvidos no âmbito 
da UC, com reflexão em torno das produções teóricas e práticas; na outra UC, 
solicita-se igualmente a mobilização das aprendizagens realizadas, mas no 
formato de resposta presencial a questões. 
As UC de iniciação à prática profissional (PIIP I, II e III) afirmam-se como palco 
fundamental para o desenvolvimento da formação no âmbito da mediação, na 
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medida em que, quer nos contextos em que se realizam os estágios, quer nos 
seminários de orientação e reflexão em torno do processo formativo vivido, a 
mediação operacionaliza-se e projeta-se na observação e na experiência de 
intervenção. A análise do Plano de Estudos do curso e a consulta às FUC, de-
senvolvida em trabalhos anteriores (Hortas, Campos & Dias, 2016; Vohl-
gemuth, Dias, Martins & Campos, 2015; Dias, Campos, Martins, & Vohl-
gemuth, 2015), permite identificar um conjunto diverso de áreas de formação 
e intervenção com proximidade à mediação: mediação em contexto escolar 
(ENF, comunicação, descoberta participada, diálogo, socialização, reconheci-
mento, mediação e gestão de conflitos, educação para a cidadania e direitos 
humanos); mediação em espaços culturais (ENF, promoção dos espaços de 
cultura, aproximação e integração de novos públicos, aprendizagem, interação 
e convivência); mediação e intervenção comunitária (desenvolvimento comu-
nitário com promoção do associativismo de base local, intervenção comunitá-
ria reforço das redes sociais locais e de afirmação da imagem dos territórios 
para o exterior); e por fim, integração de populações em situação de exclusão 
social (integração de refugiados, sem-abrigo, crianças e jovens em risco e 
institucionalizados). 
Sobre as estratégias gerais desenvolvidas no âmbito dos projetos de interven-
ção em que os estudantes participam, destaca-se no âmbito da formação para 
a mediação, as seguintes: a formação de mediadores escolares e culturais para 
a mediação entre pares; a animação de recreios escolares; o recurso ao teatro 
do oprimido e teatro fórum; a mobilização da inclusão digital; a organização 
de “cafés pedagógicos”; a formação de (jovens) líderes/mediadores comunitá-
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rios; a realização de diagnósticos participativos; o desenvolvimento de uma 
intervenção em rede com instituições locais e promoção de parcerias. 
 
2. Projetos de investigação, associados à formação, do Instituto de Educação 
da Universidade de Lisboa 
No Instituto de Educação da Universidade de Lisboa, criado em 2010, e antes 
disso, desde 2004, na Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação, tem 
vindo a ser desenvolvida investigação na área da mediação socioeducativa. 
Não pretendemos, aqui, dar conta de todos os projetos, mas tão só referir 
aqueles em que temos estado mais diretamente implicadas. Alguns desses 
projetos, parcialmente associados a programas de formação pós-graduada, 
mobilizam estudantes no desenvolvimento dos seus trabalhos académicos 
finais, nomeadamente nos mestrados de Ciências da Educação
4
, doutoramen-
tos e pós-doutoramento em Educação/Ciências da Educação. Por isso, para 
cada projeto, apresentado brevemente, daremos conta dos produtos alcança-
dos, designadamente a produção de natureza bibliográfica. 
 
Projeto Mediação em Educação  
Projeto organizado na forma de estudos de caso, numa perspetiva ampla de 
mediação socioeducativa, em contextos de educação formal e não formal. 
Iniciado em 2005, focou-se na compreensão de contextos, de práticas e de 
perfis de mediação. Para além do estudo de situações de mediação formal, 
houve lugar para o aprofundamento de dispositivos e processos de mediação 
                                                        
4 Atualmente designados Mestrados em Educação e Formação. 
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observados na atuação de professores e alunos, nomeadamente em gabinetes 
de mediação (foram criados, em diversas escolas, gabinetes de mediação e 
outros foram reativados) e em assembleias de turma. Para além de estudos de 
caso de caráter não participado, desenvolveram-se projetos de investigação-
ação, por exemplo relativos à formação de educadores de infância na media-
ção de conflitos. Houve lugar, ainda, para o desenvolvimento de projetos de 
intervenção (no âmbito de estágios e dissertações dos mestrados em Ciências 
da Educação). Dada a diversidade de subprojetos aqui envolvidos não nos é 
possível fazer sínteses globais. Apenas a título de exemplo os estudos de caso 
apontam para o papel dos mediadores socioeducativos, que contribuem para 
o estabelecimento de uma pluralidade de redes, de ligações, de pontes e que 
fazem emergir uma abordagem ecossistémica à realidade social na qual ope-
ram. 
Alguns trabalhos académicos na área da mediação, já concluídos: 
• João Gonçalves Gaspar. Uma experiência de gestão de conflitos numa 
escola básica dos 2º e 3º ciclos. Um estudo de investigação-ação 
(mestrado);  
• Sandra Morais Valente. Tutoria Intercultural num Clube de Português 
(mestrado);  
• Maria Celeste Carvalho. Professores de Apoio Educativo – Mediado-
res? Como? Quando? (mestrado);  
• Ana Rosa Barata Lourenço. O Diretor de Turma como Mediador de 
Conflitos (mestrado);  
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• Maria José Matos Carvalheiro Luís. A assembleia de Turma no 1º Ci-
clo, como dispositivo de mediação – contributos para a melhoria do 
Clima Relacional e da Aprendizagem (mestrado);  
• Ana Filipa Simões de Almeida. Mediação escolar e o aluno como me-
diador de conflitos (mestrado);  
• Mélanie Gonçalves Marques. A Mediação Socioeducativa na Escola 
Básica do 2º e 3º ciclo do Bairro Padre Cruz (mestrado);  
• Catarina Alves. Mediação e Gestão de Conflitos numa Escola Básica 
do 2º e 3º ciclo (mestrado); 
• Joana Filipa dos Santos João. A importância da mediação cultural na 
relação entre a escola e uma instituição cultural (mestrado); 
• Alexandra Sousa. (Inter) Mediar: em torno de três projetos (mestra-
do);   
• Catarina Micaela dos Santos Sobral. A Investigação-ação colaborativa 
como estratégia de formação para a mediação de conflitos em con-
texto de educação de infância (doutoramento); 
 
Algumas publicações resultantes da atividade neste projeto:  
Caetano, A.P. (2005). Mediação em Educação: da Conceptualização e Proble-
matização de Alguns Lugares Comuns à Modelização de Casos Específicos. 
Revista de Estudos Curriculares. 3(1), 41-63. 
Caetano, A.P. (2007). Mediação de Conflitos – o Estudo de um Caso de Assem-
bleias de Turma, pela Investigação-Ação. Revista Portuguesa de Pedagogia, 
41, 2, 101-118. 
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Caetano, A.P. (2007). Complexidade e Mediação Sócioeducativa nas Assem-
bleias de Turma, Revista Diálogo Educacional, 7, 22, 67-80. 
Freire, I. & Caetano, A.P. (2008). Mediação Sócioeducativa – a Emergência de 
um Novo Perfil Profissional. Revista Arquipélago, 9, 169.193. 
Domingues, G. & Freire, I. (2009). Gestão de conflitos e competências de me-
diação informal. Alunos do 3º ciclo. Revista Galego-Portuguesa de Psicoloxia e 
Educación, 17, (1,2), 85-98, ISSN 1138-1663.  
Oliveira, A. & Freire, I. (2009). Sobre... a Mediação Sócio Cultural. Lisboa: Alto 
Comissariado para o Diálogo Intercultural (ACIDI). ISBN 978-989-8000-60-6. 
 
Projeto Formações e Aprendizagens ao Longo da Vida: Saberes, Experiências 
e Identidades  
Projeto cujos principais propósitos foram caraterizar os mediadores formais e 
os respetivos contextos e práticas, a nível nacional, com vista a definir o seu 
perfil socioprofissional. Sendo um projeto liderado por Ana Maria Costa e Silva 
(Universidade do Minho), na nossa equipa de Lisboa concentrámo-nos na 
definição e problematização dos perfis a nível de competências, saberes, ati-
tudes e valores.  
Entre os instrumentos de recolha de dados utilizados, construiu-se e aplicou-
se o questionário Perfil do mediador socioeducativo e uma escola de autoes-
tima coletiva, tendo sido recolhidos 225 questionários. A recolha de dados foi 
realizada em 2008, através da aplicação daqueles dois instrumentos, a nível 
nacional, junto dos mediadores que trabalhavam no Programa Escolhas, no 
Plano Integrado de Educação e Formação, no Instituto de Apoio à Criança, no 
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Centro Nacional de Apoio ao Imigrante, na Associação Consensus e no Projeto 
SOS Professor.   
A nível global, os resultados salientam a diversidade de contextos, de tipos de 
intervenção, de formação dos mediadores socioeducativos. A mediação inter-
cultural é frequentemente integrada, nos mesmos contextos, com outros tipos 
de mediação, entre os quais se destaca a mediação de conflitos e comunitária. 
No que respeita às competências, saberes e cuidados a ter na mediação, a 
leitura dos dados indica a dominância de uma perspetiva comunicacional do 
papel do mediador, orientado para a facilitação dos processos de comunica-
ção junto das pessoas ou grupos com que trabalha, a partir de uma observa-
ção e análise dos contextos e orientado por e para uma dimensão ética. 
 
Algumas publicações associadas ao trabalho de investigação desenvolvido 
neste projeto: 
Silva, A. M. C., Caetano, A. P., Freire, I., Moreira, M. A., Freire, T. & Ferreira, A. 
S. (2010). Novos atores no trabalho em educação: os mediadores socioeduca-
tivos. Revista Portuguesa de Educação. Braga: Universidade do Minho, 23 (2), 
119-151, ISSN 0871-9187. 
Freire, I. P. (2010). Mediação em Educação em Portugal. In José Alberto Cor-
reia & Ana Maria Costa e Silva (orgs.). Mediação:(D)os contextos e (D)os ato-
res, (59-70). Porto: LibPsi, Coleção Ciências da Educação. 
Freire, I. (2009). Mediação e formação: em busca de novas profissionalidades 
e de novos perfis profissionais. In Ana Maria Costa e Silva e Maria Alfredo 
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Moreira, Formação e Mediação Sócio-educativa (41-46). Porto: Areal Editores, 
S.A. 
Caetano, A.P., Freire, I. & Sousa Ferreira, A.M. (2009). Perfis do mediador 
sócioeducativo – entre a diversidade, algumas convergências. Congreso Inter-
nacional Galego Português de Psicopedagoxia.  Braga: Universidade do Minho, 
ISBN-978-972-8746-71-1. 
Freire, I. & Caetano, A. P. (2007). Mediação em ação – a voz dos mediadores. 
In A. Barca, M. Peralbo, A. M. Porto, B. Silva & L. Almeida (Eds.), Actas do IX 
Congreso Internacional Galego-portugués de Psicopegaxía, 3192-3201. Co-
ruña: Universidade da Coruña.  
 
Projeto Vozes das crianças e dos jovens para o desenvolvimento da educa-
ção intercultural 
Projeto de investigação seguindo metodologia participativa, onde crianças e 
jovens são cogestores e dinamizadores de projetos e se envolvem em ativida-
des de educação e mediação intercultural, com componentes artísticas e tec-
nológicas e com vertentes de mediação linguística e intergeracional.  
Organiza-se como um estudo de caso múltiplo e analisa processos e mudanças 
dos participantes, nomeadamente as aprendizagens interculturais dos diver-
sos protagonistas e colaboradores. Podem distinguir-se pelo menos dois tipos 
de mediação, um que ocorre no terreno, onde os educadores e as crianças e 
jovens estabelecem pontes e parcerias com instituições locais e diversos ato-
res da comunidade escolar, promovendo processos de encontro e participa-
ção. Um outro nível de mediação é feito pelos investigadores que, no terreno, 
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atuam como educadores e que favorecem interações entre os seus subproje-
tos, nomeadamente entre as crianças e jovens através de redes sociais. 
 
No âmbito deste projeto realizaram-se trabalhos académicos e publicações 
(algumas ainda em curso). No que respeita aos resultados encontrados, desta-
cam-se as aprendizagens interculturais, entre as quais a atenção ao outro e à 
relação, o respeito, a aceitação da diferença, a integração e o acolhimento do 
outro, a procura do comum e o conhecimento da diversidade e de cada cultu-
ra. A nível mais individual, os resultados indiciam o desenvolvimento da auto-
nomia, autoestima e reflexividade, apontando para uma capacitação, empo-
deramento pessoal e autoconsciência. 
 
De entre os trabalhos académicos que se realizaram destacamos alguns da-
queles que foram concluídos e deram origem aos estudos multicasos. 
• Lisete Maria Rato Ciríaco Bicho. (2012). As Vozes dos alunos promoto-
ras do desenvolvimento intercultural (mestrado);  
• Susana Isabel Pedro Vassalo (2012). Experiências de educação inter-
cultural: A voz e a ação da turma do 6º B (mestrado); 
• Elsa Biscaia Machado (2012). Dar Voz aos Jovens do Ensino Secundá-
rio: Reconhecimento Mútuo e Construção de Identidades (mestrado). 
 
Entre os principais resultados em termos de publicações destaque para: 
Caetano, A.P. & Freire, I. (2014). Multiple voices to the development of a criti-
cal and responsible citizenship. Sisyphus – Journal of Education, 2(3), 100-119. 
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Caetano, A.P., Freire, I., Machado, E., Bicho, L. & Vassalo, S. The Voice of Youth 
in Intercultural Education (submetido à revista Educational Action Research). 
Caetano, A.P., Freire, I., Machado, E., Bicho, L., & Vassalo S. (2016). Arts and 
the voice of youth in dialogue – a project in Portuguese schools. In Susana 
Gonçalves and Suzanne Majhanovich (orgs.). (Inter)Cultural Dialogue through 
Arts and Media. Sense Publishers.  
 
Projeto Fronteiras Urbanas: a dinâmica dos encontros culturais na educação 
comunitária (PTDC/CPE-CED/119695/2010) 
Este projeto, iniciado em 2010 e finalizado em 2014, tem subjacentes os con-
ceitos de educação comunitária e intercultural, promovida no encontro entre 
a comunidade académica e duas comunidades locais e segue uma metodolo-
gia de etnografia crítica. A mediação é entendida numa perspetiva emergente, 
bottom-up, decorrente de movimentos e necessidades que se iam desenhan-
do. Trata-se de uma mediação informal, em que processos e figuras de media-
ção iam surgindo de forma espontânea, embora alguns mediadores fossem 
explicitamente designados para se ocupar dessa mediação, quer pela sua 
colocação nas comunidades quer pelo conhecimento específico que detinham 
nessa área. Em conjunto, formaram uma rede complexa de mediação, incluin-
do mediadores locais e académicos, com vertentes várias, onde a mediação 
comunitária ganhava contornos de mediação intercultural, linguística, de con-
flitos, educativa, dependendo das questões tratadas e recursos utilizados.  
 
Entre os trabalhos académicos realizados no âmbito deste projeto destaque 
para:  
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• José Roberto Linhares de Mattos. Educação matemática em ambien-
tes multiculturais (pós-doutoramento); 
• Cristiane Coppe de Oliveira. Educação Matemática para as relações 
étnico-raciais: interfaces culturais, políticas e pedagógicas na consti-
tuição do centro de estudo africano CEAUP em Portugal e o processo 
de ensino e de aprendizagem dos cabo-verdianos no Projeto Frontei-
ras Urbanas (pós-doutoramento); 
• Ana Filipa Sobrado e Silva. Escola voluntária: Partilha Transdisciplinar 
e Intercultural no Projeto Fronteiras Urbanas (mestrado); 
• Catarina Pereira. Círculos de Cultura no Projeto Fronteiras Urbanas: 
Um olhar sobre a visão do outro (mestrado). 
 
Algumas publicações da equipa: 
Caetano, A. P. & Freire, I. (2014). Identités et  pratiques culturelles dans un 
projet d'éducation communautaire. In Louis Basco (dir.), Construire son identi-
té culturelle (181-202). Paris : L’Harmattan. 
Freire, I., Caetano, A. P. & Mesquita, M. (2014). Curriculum Trivium, dialogue 
interculturel et citoyenneté. Une ethnographie critique d'un projet d'éduca-
tion communautaire. In Olivier Meinier (org.). Cultures, éducation, identité : 
recompositions socioculturelles, transculturalité et interculturalité (43-53). 
Artois Presse Université, Collection Education et Formation.  
Freire, I. & Caetano, A. P. (2014). Mediação em contexto comunitário: etno-
grafia crítica de um caso. La Trama Revista interdisciplinaria de médiación y 
resolution de conflictos, (41), 1-12. 
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Mesquita, M. (2014). Fronteiras Urbanas – Ensaios sobre a humanização do 
Espaço. Viseu: Anonymage. 
 
Projeto ConverCidade – Convergir na diversidade  
Projeto de investigação que perspetiva a criação de uma rede de colaboração, 
envolvendo crianças e jovens no desenvolvimento participado das comunida-
des, através da dinamização de projetos educativos nos contextos locais em 
que se inserem, partindo dos seus pontos de vista e diagnóstico acerca da 
realidade social da qual fazem parte. No campo educativo, pretende-se que 
este projeto contribua para a formação de jovens mais ligados às comunida-
des em que vivem, com maior sentido crítico, consciência social e abertura à 
diversidade numa perspetiva intercultural e transcultural (Abdallah-Pretceille, 
2005; Caetano & Afonso, 2014; Freire, Caetano & Mesquita, 2014; Mesquita, 
2010). Pretende-se ainda devolver conhecimento acerca da problemática da 
formação política dos jovens nas sociedades contemporâneas, designadamen-
te através do estudo das representações dos jovens e das crianças sobre o 
tema, bem como estudar as mudanças ocorridas e as dinâmicas de participa-
ção nos projetos que desenvolvem com os educadores. Pensamos que este 
projeto de investigação virá trazer conhecimento sobre as diferentes media-
ções (artística/cultural, tecnológica, social/intercultural) que se desenvolverão 
no sentido de facilitar os processos de participação e a criação de pontes entre 
pessoas, grupos, organizações, saberes, culturas, etc. 
 
Este projeto encontra-se em fase de desenvolvimento, com 7 estudos de caso 
em curso. Em cada caso emergem problemáticas e atividades distintas, de 
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acordo com os seus protagonistas e contextos. Temo-nos deparado com al-
gumas dificuldades no terreno, que nos levam a perceber a necessidade de 
reorganizar o projeto, equacionando desde já a necessidade de desenvol-
ver/aprofundar comunidades de prática em estruturas que já existem, desen-
volvendo parcerias locais mais abrangentes, integrando redes existentes, en-
volvendo novos colaboradores, percebendo que é necessário estruturar para 
assegurar continuidade e maior inserção no territórios. Verificamos que ainda 
há muito a fazer no sentido de desenvolver redes de colaboração e diálogo 
entre projetos locais. Parece-nos, ainda, relevante organizar um grupo de 
investigação mais alargado e comprometido, formando uma estrutura de 
apoio mais sistemático. 
 
3. UOUTRO – Projeto de intervenção socioeducativa nas áreas da cidadania, 
educação intercultural e mediação intercultural da Faculdade de Psicologia e 
de Ciências da Educação da Universidade de Coimbra 
O Projeto UOUTRO – Intervenção socioeducativa nas áreas da cidadania, edu-
cação intercultural e mediação intercultural surge no âmbito das competên-
cias do Gabinete de Apoio ao Estudante da Faculdade de Psicologia e de Ciên-
cias da Educação da Universidade de Coimbra (FPCEUC), especificamente no 
que diz respeito a (i) “Apoiar os estudantes da FPCE nos múltiplos desafios 
com que são confrontados durante o seu percurso no ensino superior de mo-
do a que possam enfrentar com êxito a sua transição, integração e permanên-
cia na faculdade, assim como a sua transição para o mundo do trabalho”, a (ii) 
“Proporcionar orientação e apoio socioeducativo, em especial nas áreas da 
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integração e bem-estar social dos estudantes, no desenvolvimento das suas 
competências pessoais e sociais, na promoção da saúde e prevenção de com-
portamentos de risco e, ainda, (iii) Apoiar atividades culturais e de lazer ade-
quadas aos interesses dos estudantes 
(http://www.uc.pt/fpce/estudantes/apoio/gae).  
 
O projeto UOUTRO, destinado aos estudantes da FPCEUC, foi iniciado no ano 
letivo 2014-2015 e organiza-se em dois eixos: o de intervenção socioeducati-
va, que visa a formação, suporte e mediação, e o de investigação socioeduca-
tiva, que visa a identificação de necessidades, interesses e competências dos 
estudantes.  
Os seus âmbitos de atuação incidem nas áreas da Cidadania e Direitos Huma-
nos, Educação Intercultural e Medicação Intercultural. Tem como princípios 
subjacentes o respeito pela diversidade cultural, pelo outro e o diferente, a 
convivência e a paz e o diálogo intercultural.  
A coordenação e gestão do projeto é garantida pela docente responsável pelo 
Gabinete de Apoio ao Estudante da FPCEUC (Professora Doutora Maria do 
Rosário Moura Pinheiro) e a sua execução é da competência dos colaborado-
res do gabinete, especificamente estagiários do mestrado em Ciências da 
Educação, podendo vir a envolver estudantes de licenciatura e doutoramento 
nas áreas das Ciências Sociais e Humanas. O projeto envolve organizações e 
projetos parceiros entre as quais se destaca a Equipa Multidisciplinar de 
Acompanhamento da Rede Regional do Centro de Apoio e Acompanhamento 
às Vítimas de Tráfico de Seres Humanos. No âmbito do projeto UOUTRO, e 
fruto do trabalho em rede na RESMI – Rede de Ensino Superior para a Media-
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ção Intercultural, tem sido possível o intercâmbio institucional, nomeadamen-
te com a Escola Superior de Educação Paula Frassinetti (Porto) e a Faculdade 
de Economia da Universidade de Coimbra. 
As atividades desenvolvidas até ao momento são de formação da comunidade 
universitária, investigação e divulgação científica, estando em curso o planea-
mento das intervenções de suporte e mediação intercultural. 
 
Formação   
Dilemas em Direitos Humanos – Free2Choose – Workshop  
Ação de informação e sensibilização sobre Direitos Humanos e Diálogo Inter-
cultural, dinamizada pelo Professor Doutor Miguel Prata Gomes, docente da 
Escola Superior de Educação Paula Frassinetti e Consultor Internacional da 
Anne Frank House (Holanda). Uma organização do projeto UOUTRO e da uni-
dade curricular de Educação Social (Licenciatura em Ciências da Educa-
ção/FPCEUC) que contou com 42 estudantes participantes. 
 
Tráfico de Seres Humanos: Só acontece aos outros? 
Ações de informação e sensibilização sobre o Tráfico de Seres Humanos/TSH 
para a comunidade universitária, sendo entidade formadora a Equipa Multi-
disciplinar Especializada de Apoio e Assistência às Vitimas de Tráfico de Seres 
Humanos EMETSH Centro/APF Centro e entidade organizadora o Gabinete de 
Apoio ao Estudante da FPCEUC – Projeto UOUTRO. Esta iniciativa fez parte do 
projeto de estágio da aluna Liliana Azevedo do Mestrado em Ciências da Edu-
cação, da FPCEUC e orientado pela docente Maria do Rosário Pinheiro da 
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FPCEUC. Com os objetivos de aumentar o nível de conhecimento da comuni-
dade universitária sobre o fenómeno do TSH, aumentar o nível de consciência 
acerca da vulnerabilidade individual para o TSH e aumentar a sensibilização 
em relação à problemática da violação dos direitos humanos no TSH, esta 
iniciativa contou com o apoio e colaboração de três docentes da Universidade 
de Coimbra que integraram esta ação nas atividades letivas de licenciatura e 
mestrado.  
No total esta ação abrangeu cerca de 170 estudantes participantes. 
 
Projeto TSHirt: Curso de Educação pelos Pares em Prevenção do TSH 
Em colaboração com a Rede Regional do Centro de Apoio e Proteção à Vítima 
de Tráfico de Seres Humanos realizou-se um curso de formação pelos pares 
(20 h) com a finalidade o aumento do nível de competências de planificação, 
execução e avaliação de uma intervenção preventiva no que diz respeito ao 
Tráfico de Seres Humanos, tendo a comunidade universitária como público-
alvo. Foram objetivos do programa: aumentar a compreensão da problemática 
do fenómeno do Tráfico de Seres Humanos, desenhar e implementar um pro-
jeto de prevenção do Tráfico de Seres Humanos para a comunidade universi-
tária, segundo os princípios da educação pelos pares e construir um recurso de 
sensibilização sobre a vulnerabilidade pessoal dos jovens em relação ao TSH. 
Foram responsáveis pela formação Liliana Azevedo e Maria do Rosário Pinhei-
ro. 
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Investigação e divulgação científica 
Avaliação de conhecimentos, atitudes e vulnerabilidades face ao Tráfico de 
Seres Humanos: um estudo com estudantes universitários.  
No âmbito da ação de sensibilização e informação sobro o TSH foi construído o 
Questionário de Avaliação de Conhecimentos, Atitudes e Vulnerabilidades 
face ao TSH (CAT-TSH; Pinheiro, Azevedo & Araújo, 2015) e aplicado a 163 
estudantes universitários. O CAT-TSH destina-se a identificar os conhecimen-
tos sobre TSH (no formato de mitos e realidades), a identificar comportamen-
tos e atitudes de vulnerabilidade ao TSH e, ainda, a caracterizar as vivências 
educacionais e relacionais sobre temas de Cidadania e Direitos Humanos. O 
estudo realizado revela resultados que reforçam a necessidade de Educação 
para o Direitos Humanos, neste caso específico no que diz respeito ao reforço 
do conhecimento e à conscientização da vulnerabilidade individual ao fenó-
meno TSH, através de ação pedagógica e preventiva, conforme preconizado 
pelo III Plano Nacional de Prevenção e Combate ao Tráfico de Seres Humanos 
(2014-2017). 
 
O Inventário das Preocupações Interculturais: um contributo para o estudo 
das necessidades de formação e educação em diversidade, interculturalida-
de e mediação.  
Fundamentado na perspetiva intercultural de Perotti (1989), nos princípios-
chave da convivência intercultural de Abdallah-Pretceille (2005) e nas preocu-
pações interculturais de Ouellet (2000) o Inventário das Preocupações Inter-
culturais (IPI – versões portuguesa e brasileira originais de Pinheiro & Reis, 
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2013) pretende ser uma ferramenta útil nos âmbitos da intervenção e avalia-
ção de conhecimentos, atitudes e crenças dos que se envolvem em interven-
ções de Educação para a Cidadania, Educação Intercultural e Mediação Inter-
cultural em diversos âmbitos socioculturais e educacionais. O IPI é composto 
por 90 itens, repartidos por 9 secções autónomas que operacionalizam 9 veto-
res de cidadania e interculturalismo: Aceitação da Diversidade; Coesão Social; 
Participação Crítica para a Vida e para a Deliberação Democrática; Preservação 
da vida no planeta e desenvolvimento sustentável; Igualdade e Equidade; 
Diálogo intercultural; Hospitalidade; Consciência da importância da intercultu-
ralidade e da educação intercultural; Interculturalidade e Direitos Humanos.  
 
No âmbito da divulgação científica do projeto UOUTRO foi realizado um rela-
tório de estágio de Mestrado em Ciências da Educação (Azevedo, 2015), duas 
comunicações em seminário destinado à comunidade universitária (Pinheiro, 
2015a, 2015b) e a participação num curso não conferente de grau (Pinheiro & 
Azevedo, 2015). 
 
Num futuro, que se pretende próximo, o projeto UOUTRO pretende imple-
mentar, nos seus eixos de intervenção e investigação, ações de Educação 
Intercultural e Mediação Intercultural. Para uma primeira etapa projeta-se a 
realização de um curso de Educação Intercultural destinado à comunidade 
universitária, a acontecer numa modalidade formal (unidade curricular) e não 
formal (curso breve de 12 horas). Conforme refere Giménez (2003) “A educa-
ção intercultural implica saber distinguir, relacionar e utilizar – na elaboração 
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geral de planos, programas e projetos, nos documentos e materiais, e, especi-
almente, na prática quotidiana do processo de ensino/aprendizagem – fatores 
pessoais, fatores situacionais e fatores culturais que estão presentes nos rela-
cionamentos e percursos educativos” (Giménez, 2003, p. 22), pelo que pro-
mover competências de educação intercultural numa faculdade que tem a seu 
cargo a formação de pedagogos, psicólogos e assistentes sociais, é mais do 
que uma missão formativa uma missão de cidadania institucional.  
Numa segunda etapa prevê-se a criação de um grupo de trabalho para levan-
tamento da conflitualidade nas residências universitárias e nos estudantes em 
mobilidade (incoming e outgoing), de forma a realizar a prevenção de conflitos 
interculturais e formar e apoiar estudantes em mobilidade assim como os 
responsáveis das residências universitárias. Constitui-se como terceira etapa a 
organização de uma oferta de serviços de mediação intercultural para a co-
munidade universitária, entendendo-se a mediação intercultural como “uma 
modalidade de intervenção de partes terceiras, em e sobre situações de multi-
culturalidade significativa, orientada para a consecução do reconhecimento do 
Outro e a aproximação das partes, a comunicação e compreensão mútuas, a 
aprendizagem e o desenvolvimento da convivência, a regulação do conflito e a 
adequação institucional, entre atores sociais ou institucionais etnocultural-
mente diferenciados” (Giménez, 1997, p. 142). Ainda neste sentido, vão as 
previstas atividades transversais de animação intercultural, em que se preten-
de promover atividades de convivência e diálogo intercultural propostas e 
dinamizadas entre estudantes, por estudantes e para estudantes. 
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1. Projeto KAPA – Kuidar Kem Kuida, do Instituto Politécnico de Viseu/Escola 
Superior de Tecnologia e Gestão de Lamego 
O Projeto Kapa, ainda em fase embrionária, visa constituir-se em um projeto 
integrado de formação, suporte e mediação destinado a cuidadores informais, 
que tem como objetivos gerais, os de:  
a) Conhecer a realidade sociodemográfica do território e da região, com especial 
incidência no referente ao perfil e às necessidades dos cuidadores informais, 
tendo por base a realização de um levantamento por uma equipa composta 
por docentes e discentes da licenciatura em Serviço Social, do Curso Técnico 
do Ensino Superior Profissional de Intervenção Social e Comunitária e do Nú-
cleo de Voluntariado Social da Associação de Voluntariado da ESTGL; 
b) Formar e apoiar cuidadores informais em vários domínios: psicológico, 
emocional, saúde, comunicação, relacionamento interpessoal, entre outros; 
c) Criar e dar apoio ao desenvolvimento de uma RCI (Rede de Cuidadores 
Informais) na região; 
d) Criar um gabinete e uma rede de voluntariado de suporte a cuidadores 
informais, que seja potenciadora do bem-estar biopsicossocial dos indivíduos; 
e) Formar e capacitar os discentes da licenciatura de Serviço Social e do Núcleo 
de Voluntariado Social para a efetivação de práticas de mediação intercultural 
indispensáveis ao desenvolvimento das atividades de investigação, formação e 
subjacentes ao desenrolar do Projeto Kapa. 
O Projeto Kapa envolve e envolverá diversos parceiros, na sua concretização, 
de que se destacam a Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Lamego e a 
sua Associação de Voluntariado como dinamizadores e coordenadores, a Câ-
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mara Municipal de Lamego, a Santa Casa da Misericórdia de Lamego, as IPSS e 
ONG locais, e as empresas que queiram colaborar, designadamente sob a 
forma de entidades patrocinadoras. 
 
Reflexão final 
Desenvolver redes implica, antes de mais, conhecermo-nos uns aos outros, 
sabermos que programas e projetos nos ocupam, que perspetivas defende-
mos, que produções subscrevemos. Por isso, quisemos que esta primeira pu-
blicação conjunta fosse uma apresentação de algumas iniciativas em que te-
mos estado envolvidas, convidando os nossos leitores a pesquisar as referên-
cias que apresentamos e que espelham os nossos produtos. Tratando-se de 
um texto breve, onde a diversidade de contextos, de objetivos e de práticas é 
tão grande, envolvendo estudantes da graduação e pós-graduação, de escolas 
do ensino superior, universitário e politécnico, não nos é possível fazer uma 
síntese problematizadora que as aprofunde. Pretendemos, tão só, salientar o 
riquíssimo quadro conceptual que orienta e fundamenta os projetos apresen-
tados, o entendimento polissémico e complexo da mediação social, onde a 
interculturalidade constitui uma dimensão, entre outras), e a relevância deste 
tipo de práticas para a capacitação dos atores sociais, enquanto pessoas e 
profissionais, e para o desenvolvimento das comunidades e de coesão social. 
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2.2 A Mediação Intercultural em contexto escolar: da diferença 
como deficiência à diferença como ferramenta pedagógica e 
identitária 
 
Ricardo Vieira, Professor Coordenador Principal, ESECS-IPLeiria e 
CICS.NOVA.IPLeiria 
José Carlos Marques, Professor Adjunto, com Agregação da ESECS-IPLeiria e 
CICS.NOVA.IPLeiria  
Ana Vieira, Professora Adjunta, ESECS-IPLeiria e CICS.NOVA.IPLeiria 
 
Resumo/Introdução 
Depois de apresentarmos uma caracterização geral da estrutura da população 
estrangeira no concelho de Leiria (ponto 1), com recurso a dados do INE, e de 
percebermos como ela se reflete num agrupamento de escolas da cidade de 
Leiria, solicitámos informação sobre a heterogeneidade cultural do referido 
agrupamento. Numa primeira resposta, a secretaria fez-nos chegar um docu-
mento com todos os ciclos de ensino e, na frente, o n.º de imigrantes, sem 
qualquer identificação de proveniência ou nacionalidade. Contudo, abriram 
uma categoria para o grupo “etnia” e outro para as “NEE” (Necessidades Edu-
cativas Especiais). 
Só numa segunda abordagem, e sem utilizar quaisquer moralismos ou críticas 
sociopedagógicas relativamente à arrumação da diversidade cultural efetuada 
pelos serviços e direção do agrupamento, solicitámos que nos facultassem a 
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distribuição por nacionalidades e grupos étnicos. As respostas são sistemati-
zadas em quadros no ponto 2 e mostram daltonismo cultural perante o que é 
a diferença cultural e a diferença entre os filhos de imigrantes distintos. Por 
outro lado, esse entendimento da diversidade cultural, algo controverso, ali-
menta e gere projetos de trabalho social e mediação sociopedagógica que 
consideramos patologizadores, na medida em que a diferença parece ser tra-
tada como deficiência (ponto 3, 4 e 5 do texto). 
 
 
1. A População estrangeira no concelho de Leiria 
A realidade migratória do concelho de Leiria, e do distrito que o integra, refle-
te de forma bastante próxima os movimentos migratórios registados na socie-
dade portuguesa. De uma região essencialmente exportadora de forças de 
trabalho (primeiro, para destinos transatlânticos e, após a II Guerra Mundial, 
para destinos europeus), reconfigurou-se, durante a década de 90 e os primei-
ros anos do século XXI, num território que, não deixando de ser de emigração, 
passou a acolher um número crescente de cidadãos estrangeiros. Os dados 
relativos às autorizações de residência atribuídas desde 1999, mostram um 
aumento significativo do fluxo de imigrantes nos anos de 2006 e 2007, em 
especial devido ao processo de aquisição de uma autorização de residência, 
por parte de imigrantes que se encontravam em Portugal com uma autoriza-
ção de permanência (atribuída ao abrigo do DL 4/2001, de 4 de janeiro), ou 
cuja permanência em território nacional não se encontrava regularizada. Após 
estes dois anos, os valores mantêm-se mais elevados do que os registados 
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anteriormente, embora apresentem uma clara tendência decrescente que a 
crise económica veio a acentuar. 
 
Em termos de volume populacional, os estrangeiros residentes no concelho de 
Leiria apresentam uma evolução positiva até 2010 (ano em que atingem o 
valor máximo de 5.178 pessoas), seguida de um decréscimo que se prolonga 
até ao presente (em 2013, o número de cidadãos estrangeiros era de 4.490). 
Em termos relativos, é possível notar que os estrangeiros têm um peso na 
população total do concelho praticamente semelhante ao que o total de es-
trangeiros tem no total da população portuguesa (respetivamente, 4,0% e 
4,1%, em 2008, e 3,6% e 3,8%, em 2013)
5
. 
 
Figura 1. População estrangeira que solicitou estatuto de residente 
 
Fonte: INE (quadro extraído a 15/04/2015 do site www.ine.pt) 
                                                        
5 Os dados utilizados neste e no parágrafo seguinte têm por fonte www.pordata.pt (acedido a 
21/04/2015). 
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Também ao nível da origem nacional dos estrangeiros é possível detetar uma 
aproximação ao caso nacional. A maioria dos cidadãos estrangeiros, com esta-
tuto legal de residente no concelho, são da Ucrânia (31,3%, em 2013), do 
Brasil (29,5%), ou de um dos países africanos de expressão portuguesa (8,6%). 
Comparando com o todo nacional, verifica-se que, embora os principais gru-
pos de nacionalidades sejam os mesmos, existe uma diferença assinalável em 
termos da importância relativa de cada um dos grupos. Assim, em Leiria, os 
ucranianos assumem o lugar cimeiro e o total dos cidadãos dos PALOP ocu-
pam o terceiro lugar. No todo nacional, invertem-se estas duas posições, as-
sumindo-se os cidadãos de um dos países africanos de expressão portuguesa 
como o grupo mais numeroso (23,2%) e os cidadãos ucranianos como a tercei-
ra comunidade em termos numéricos (10,3%). Os brasileiros constituem, em 
ambos os casos, a segunda maior comunidade, apresentando, contudo, no 
todo nacional uma percentagem inferior à registada em Leiria (em Portugal, 
representam 22,9% do total de estrangeiros). Tomados na sua globalidade, 
estes três grupos de nacionalidade representam 56,4% do total de estrangei-
ros residentes no país e 69,4% dos residentes no concelho de Leiria que, as-
sim, apresenta uma menor diversidade em termos de origem nacional dos 
seus imigrantes. 
Os dados disponíveis relativos às características demográficas dos imigrantes 
não permitem uma descrição da situação atual, uma vez que têm origem no 
último recenseamento populacional, realizado em 2011, e desde esse ano a 
população estrangeira residente em Portugal conheceu algumas alterações. 
Tendo presente esta ressalva é possível afirmar que a população estrangeira 
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residente em Leiria é composta, à semelhança da população estrangeira resi-
dente no resto do país, por cidadãos em idade ativa jovem (58,8% têm entre 
20 e 44 anos)
6
. Os jovens até aos 19 anos de idade representam 21,8% do total 
(um valor ligeiramente superior ao todo nacional, 19,6%) e os cidadãos es-
trangeiros com 60 ou mais anos são 4,5% do total (7,3% no todo nacional). A 
população estrangeira residente no concelho de Leiria apresenta, deste modo, 
uma estrutura etária mais jovem, quer nos grupos etários jovens, quer nos 
grupos etários dos idosos, do que a verificada a nível nacional. Os dados dis-
poníveis não autorizam uma análise mais fina destes dados, nem a análise da 
estrutura etária de cada um dos principais grupos de nacionalidade que se tem 
vindo a considerar
7
. Comparando a estrutura etária dos grupos de nacionali-
dade, para os quais existem dados disponíveis, os cidadãos brasileiros e os 
cidadãos de um país africano de expressão portuguesa, é possível notar que os 
primeiros apresentam uma estrutura etária mais jovem do que os segundos. 
Os brasileiros apresentam uma proporção superior de jovens (23,6% e 19,8%, 
respetivamente para cada um dos grupos) e uma menor percentagem de 
idosos (1,8% e 5,9%, respetivamente). Atendendo à relativamente recente 
presença dos cidadãos ucranianos em Portugal é legítimo admitir que a estru-
tura etária destes se aproxime da evidenciada pelos brasileiros. Um olhar mais 
pormenorizado para o grupo dos jovens permite apurar que os jovens com 15 
ou mais anos têm uma maior percentagem de ativos (8,4%) que cada um dos 
outros três subgrupos jovens (0-4, 5-9 e 10-14 anos). No total, contudo, estes 
três subgrupos, que se revestem de particular interesse para a temática da 
                                                        
6 A percentagem de ativos jovens no total nacional é de 55,6%. 
7 Os dados do INE disponíveis online não apresentam a estrutura etária dos cidadãos ucranianos. 
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mediação intercultural em contexto educativo, representam 13,4% do total de 
cidadãos estrangeiros. 
 
2. A população imigrante no Agrupamento da Calçada
8
 
Quando abordámos a direção do Agrupamento, solicitando dados para fazer 
uma caracterização da população imigrante, o assunto foi pedido aos serviços 
que nos fizeram chegar uma estatística descritiva com os contingentes gerais 
(96 alunos no pré-escolar, 416 no 1.º ciclo, 218 no 2.º ciclo e 319 no 3.º ciclo) e 
com todos os ciclos de ensino e na frente o n.º de imigrantes, sem qualquer 
identificação de proveniência ou nacionalidade. Contudo, abriram uma cate-
goria para o grupo “etnia” e para a categoria das “Necessidades Educativas 
Especiais” (NEE), como veremos adiante. A informação recolhida nessa primei-
ra instância, não nos dizia muito, mas mostrava algum daltonismo cultural 
(Cortesão, 2000) face ao conhecimento do outro. Esse outro ou era estrangei-
ro, ou era de um grupo étnico ou tinha necessidades educativas especiais. 
Numa segunda abordagem, sem utilizar moralismos ou críticas sociopedagógi-
cas, solicitámos que nos facultassem a distribuição por nacionalidades e gru-
pos étnicos. A resposta está sistematizada nos seguintes quadros e de acordo 
com as seguintes questões: 
 
a) nº de alunos filhos de imigrantes? 
pré-escolar - 6 (1 ucraniana + 1 polaco + 1 romeno + 2 senegalês + 1 moçambi-
cano) 
                                                        
8 O nome do agrupamento e o nome dos entrevistados são fictícios. 
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1º Ciclo - 17 (9 ucranianos + 3 romenos + 2 cingaleses (Sri Lanka) + 1 cabo-
verdiano + 1 russo + 1 canadiano) 
2º ciclo -  12 (3 ucranianos + 6 brasileiros + 1 venezuelana + 1 marroquina + 1 
moldavo)  
3º ciclo - 25 (11 ucranianos + 1 cabo-verdianos + 2 russos + 3 moçambicanos + 
2 angolanos + 4 brasileiros + 2 franceses) 
 
Figura 2. População imigrante na escola da Calçada 
 
Fonte: Agrupamento da Calçada 
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b) nº de alunos de etnia: 
pré-escolar - 6 (1 muçulmano
9
 + 5 ciganos) 
1º Ciclo - 18 (3 muçulmanos + 15 ciganos) 
2º ciclo -  14 (1 muçulmano + 13 ciganos) 
3º ciclo - 9 (9 ciganos) 
 
c) nº de alunos NEE - 73 no total (dos quais 67 têm PEI – Plano Educativo Indi-
vidual – e desses 67 alunos, 23 têm CEI – Currículo Específico Individual: 
pré-escolar - 4 (nenhum de etnia ou estrangeiro) 
1º Ciclo - 26 (1 muçulmana + 1 cigano) 
2º ciclo -  19 (1 muçulmana + 2 ciganos) 
3º ciclo - 24 (1 ucraniano + 1 cigano) 
 
Figura 3. Nº de alunos de “etnia” na escola da Calçada 
 
Fonte: Agrupamento da Calçada 
                                                        
9 Classificação usada pelos serviços da escola e que não questionámos. 
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Figura 4. Número de alunos NEE 
 
 
Fonte: Agrupamento da Calçada 
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Não há dúvidas que este território tem uma forte diversidade étnico cultural, 
pese embora algum desconhecimento da direção sobre estas categorias, que 
estará na base da sua história de investimento em Gabinetes de Apoio aos 
alunos como veremos de seguida. 
 
3. Da patologização da diferença em territórios escolares 
Lidar com a diversidade na escola, mediar tensões sociais, resolver conflitos, 
de forma mediadora é hoje discurso e prática em projetos reivindicadores de 
uma “escola para todos”. 
A ideia da mediação de conflitos, as pedagogias inclusivas, inter/multiculturais 
e flexíveis são voz corrente nos teóricos da educação e no discurso quotidiano 
de professores e outros agentes educativos. 
Contudo, entre a intenção e a concretização, entre o dizer e o fazer, vai, por 
vezes, demasiada distância e alguma contradição. É vulgar ouvirmos falar do 
professor mediador, mas, provavelmente, o sentido da mediação descai mais 
para a visão do aluno como problema, como se de uma essência se tratasse, 
do que para a mediação das tensões sociais resultantes do convívio entre 
pessoas heterogéneas quer do ponto de vista cultural quer do ponto de vista 
comportamental. E a montante do conflito, há, tantas vezes, rotulagem de 
diversidades que são classificadas como problema quando, na verdade, o que 
se passa é a ausência de diálogo entre as partes, que, por ser difícil, poderá ser 
facilitado quer por professores quer por profissionais sociais quer mesmo por 
alunos mediadores. Não se trata de abolir as tensões inevitáveis a qualquer 
vida em grupo: “O conflito é para ser vivido, e não evitado ou, mesmo, solucio-
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nado. Pensar diferente e sentir diferente é inerente às relações humanas e 
potencialmente fonte de crescimento. Discutir essas diferenças, traduzir argu-
mentos, mostrar que não pensamos da mesma forma é absolutamente saudá-
vel” (Costa, 2003: 10). 
No trabalho de campo que temos realizado em territórios escolares que rei-
vindicam gabinetes constituídos por equipas multidisciplinares para fazer 
apoio ao aluno e à família (GAAF), temo-nos concentrado no modo como os 
professores e diretores concebem a prática dos profissionais sociais que rei-
vindicam para dentro da escola em conjugação com o papel educativo dos 
docentes. 
Numa conversa sobre a multiplicidade de funções que um professor tem de 
desempenhar, um director dum Agrupamento de Escolas que há muito tem 
sustentado uma “Oficina de comportamento” como espaço de mediação soci-
opedagógica dizia: “o professor tem que, forçosamente, ser um mediador; o 
professor tem de ser um gestor de conflitos. Está na moda, mas tem que ser 
um gestor de comportamentos, tem que ser um gestor de atitudes e um gestor 
     l çõ   h       […]”.  
Muitos professores entendem que esse trabalho que se estenderia aos inter-
valos e ao percurso entre a família e a escola é demasiado para o professor 
que está carregado de tarefas burocráticas para além das pedagógicas. Reivin-
dicam técnicos especializados para essa mediação que, como dissemos, antes 
de ser sociopedagógica e antes de ser de conflitos é sociocultural. Mas não é 
líquido que mesmo esses técnicos, que existem nos GAAF, sejam representa-
dos como algo que se enquadre para além dessa milagrosa ideia de resolver os 
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conflitos, como se de uma doença se tratasse. Alguns Assistentes Sociais que 
trabalham nesses territórios estão a tentar dar esse passo para além da psico-
logização do problema de que é apontado o aluno: “Já tinham um GAD [Gabi-
nete de Apoio Disciplinar] constituído só por professores que recebia os alunos 
expulsos da aula. Mas começaram a ver que as questões disciplinares tinham 
causas sociais e que não tinham capacidade, nem tempo, nem formação para 
tratar assuntos com toda essa amplitude”. 
Mas não são mudanças fáceis de operar. Se, efetivamente, o aluno diferente 
for enviado, sistematicamente, para o psicólogo da escola, ou para o GAAF, 
dos efeitos da intenção de mediar tensões e diversidades pode resultar, por 
vezes, uma visão do GAAF mais perto de qualquer coisa como um hospital de 
problemas sociais do que de uma escola para todos que constrói estratégias 
de diferenciação pedagógica e social (Vieira e Vieira, 2010). 
 
4. Do GAAF como projeto sociopedagógico 
Os Gabinetes de Apoio ao Aluno e à Família (GAAF) enquadram-se no âmbito 
da emergência de novos projetos sociais na escola.  
O GAAF do IAC (Instituto de Apoio à Criança) surge como um projeto de medi-
ação escolar que se baseia em valores como a inclusão e a responsabilidade 
partilhada. Tem como finalidade contribuir para o crescimento harmonioso e 
global da criança/jovem, promovendo um ambiente mais humanizado e facili-
tador da integração escolar e social. Pretende-se trabalhar no sentido de e/ou 
combater situações de absentismo e abandono escolar, bullying, violência, 
desmotivação, baixa autoestima e comportamentos de risco na adolescência 
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como são os exemplos da toxicodependência, distúrbios alimentares, suicídio, 
doenças sexualmente transmissíveis, abuso da internet, em articulação, sem-
pre que necessário, com parceiros que fazem parte da rede de apoio social. 
 
No inquérito por questionário que aplicámos aos docentes, observa-se que 
estes veem com bom grado a entrada de novos profissionais sociais na escola 
e seu sistema. E a legislação que introduz o psicólogo nas escolas (art.º 8.º do 
Decreto-Lei n.º 190/91 de 17 de Maio), coloca também o técnico de serviço 
social a seu lado na equipa técnica de orientação educativa que surge “ […] 
como uma importante componente de todo o processo educativo. O seu papel 
é o de acompanhar o aluno ao longo do percurso escolar, contribuindo para 
identificar os seus interesses e aptidões, intervindo em áreas de dificuldade 
que possam surgir na situação de ensino aprendizagem, facilitando o desen-
volvimento da sua identidade pessoal e a construção do seu próprio projeto de 
vida”. (Decreto-Lei n.º 190/91, de 17 de Maio) 
Contudo, a história foi dando espaço institucional ao psicólogo, foi formali-
zando e instituindo o psicólogo na escola e acabou por nunca instituir o lugar 
para outros técnicos embora o Decreto-Lei 190/91, de 17 de Maio, seja bem 
claro quanto à constituição das equipas de Serviços de Psicologia e Orienta-
ção. Efetivamente, no art.º 8.º são enumerados, para além dos psicólogos, 
professores com cursos de especialização, designados de especialistas de 
apoio educativo, para o caso do pré escolas e 1.º e 2.ºciclos; docentes habili-
tados com curso de especialização em orientação escolar e profissional no 
caso 3.º ciclo; e Técnicos de Serviço Social para todos. Claro que com escassez 
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de recursos financeiros com que Portugal sempre se debate, o próprio artigo 
refere, no seu ponto 5, que “durante o período de implantação dos serviços 
ou naquelas escolas ou áreas escolares que o justificarem, podem os serviços 
ser assegurado por apenas um dos profissionais”. Contudo, a uns e outros é 
pedido o “acompanhamento do aluno, individualmente ou em grupo, ao longo 
do processo educativo, bem como o apoio ao desenvolvimento do sistema de 
relações interpessoais no interior da escola e entre esta e a comunidade” 
(Decreto-Lei 190/91, de 17 de Maio, art.º 3.º). 
Mas é verdade que o nome e a filosofia inscrita na letra da Lei remetem, quase 
exclusivamente, para o trabalho psicológico. E o próprio texto começa, logo no 
segundo parágrafo, com o sublinhar da ideia da orientação educativa muito do 
ponto de vista psicológico, reiterada no título do capítulo I do mesmo Decreto-
Lei: “Criação, natureza e atribuição dos serviços de psicologia e orientação”, 
título que ficou conhecido por SPO, sigla que é usualmente veiculada por do-
centes e outros técnicos de educação. 
Acaba por ser o IAC e os GAAF, em particular, a integrar os outros técnicos 
nestes processos que devem ser de mediação que não só de resolução de 
conflitos (Peres, 2010; Correia e Caramelo, 1994; Vieira e Vieira, 2006; Vieira e 
Vieira, 2007; Vieira, 2010; Almeida, 2009). 
Estes projetos do IAC têm contribuído para mudar, ainda que lentamente, a 
ideia da diferença vista como patologia psicológica (Vieira e Vieira, 2010): “o 
aluno está desconcentrado, o psicólogo que trate dele! O problema é visto 
como estando unicamente no indivíduo, porque não há contexto na análise”
10
.  
                                                        
10  Palavras da coordenadora do IAC, Lisboa, Julho de 2010. 
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Numa das entrevistas realizadas ao professor Amândio,
11
 vê-se que se trata de 
um gestor com ideias e discurso brilhantes mas não deixa de enfermar por um 
certo olhar patologizante sobre o tratamento da diversidade na escola.   
Amândio é um profissional com 35 anos de idade que diz que na sua escola se 
trabalha em rede e que há protocolos com muitas instituições, entre as quais 
o hospital distrital. Defende a ideia de que “eu não tenho que ter, dentro da 
  c l              c  c    […]      ú  …          c l     c onar. Eu tenho um 
projeto que tem uma rede montada e, além dessa rede, eu já tenho uma ofici-
na de comportamento, que recebe os alunos mais problemáticos e, se for pos-
sível ter um GAAF, é mais uma valência que fica nesta rede.” O professor 
Amândio tem um discurso estruturado em volta da escola como capaz de 
resolver os problemas sociais dos alunos mas muito assente numa visão psico-
logizante e patologizante. 
Para ele, a Oficina de Comportamento circunscreve-se em torno de questões 
como civismo, civilidade, tem o acompanhamento de alguns técnicos mas “é 
essencialmente preenchido com professores que recebem num gabinete, para 
ouvir, para ver se os trabalhos de casa foram feitos, para não colidir com o 
psicólogo que tem um trabalho mais clínico e pedopsicológico” (Diretor do 
Agrupamento, 2015). 
A Oficina de Comportamento, que foi iniciada há mais de dez anos nesta esco-
la, funciona com a atribuição de 13h (tempos de 45 minutos) por semana, a 4 
docentes do 2º e 3º CEB; há cerca de 3 anos foi autorizada a colocação de uma 
psicóloga, no quadro de pessoal. 
                                                        
11  Diretor do Agrupamento de escolas da Calçada, onde também se viveu a experiência de im-
plantação de um GAAF do IAC. 
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Mas, como refere António Nóvoa, a escola não pode tudo: 
“Uma sociedade que se diz do conhecimento tem de criar redes 
e instituições que, para além da escola, se ocupem da formação, 
da cultura, da ciência, da arte, do desporto. Estou a pensar no 
que tenho designado de espaço público da educação, um espaço 
que integra a escola como um dos seus polos principais, mas 
que é ocupado por uma diversidade de outras instâncias familia-
res e sociais. 
Re-instituir a escola obriga-nos a imaginar novas modalidades de 
organização, formais e informais, num esforço lento e persisten-
te de inovação” […]. (Nóvoa, 2005: 17). 
 
Era já, em parte, a isto que, em 1994, se referiam José Alberto Correia e João 
Caramelo. À escola são pedidas, por vezes demasiadas respostas de natureza 
mais social a que, sozinha, é incapaz de dar resposta: 
 
“Por um lado ela [a escola] é objeto de um conjunto vasto e he-
terogéneo de solicitações sociais a que não pode dar resposta, já 
que se assiste a uma multiplicação dos problemas sociais que ela 
é suposta resolver, sem que estes problemas se tivessem trans-
formado em problemas escolares”. (Correia e Caramelo, 1994: 
170-171). 
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E é a esta questão, de que não basta apenas criar projetos que potenciem 
lugares de encontro entre famílias, professores, alunos e funcionários, etc., 
apoiados hoje pela entrada de profissionais de educação social e de animação 
e outros TSTS (Técnicos Superiores de Trabalho Social) e mediadores sociope-
dagógicos, que se refere Américo Peres (2010). É preciso que os projetos cor-
respondam efetivamente às necessidades das comunidades educativas. 
A escola da Calçada é uma escola multicultural, com uma imagem social de 
escola complexa, mas que, está a alterar-se em consequência do sucesso obti-
do no combate a essa imagem. Para este diretor, trata-se, apenas, de uma 
imagem, e as pessoas que lá trabalham, no seu entender, gostam de lá traba-
lhar. Fala da necessidade de mediação mas não está preocupado com o even-
tual fracasso do GAAF do IAC porque sente que tem outras vias organizacio-
nais para desenvolver funções sociais a par das funções pedagógicas da escola. 
Afirma que não precisa de ser TEIP (Território Educativo de Intervenção Priori-
tária) para ter recursos para a complexidade da escola atual, porque a imagem 
da escola ainda iria ficar mais denegrida com a inserção nesse projeto “e nós, 
aqui com a oficina de comportamento, podemos resolver os problemas […]”. 
Contudo, se os GAAF do IAC têm contribuído para a introdução de TSTS na 
escola, a verdade é que isso é pontual. O futuro não está seguro quanto a esta 
matéria, uma vez que a sobrevivência dos GAAF depende de projetos financi-
ados por concursos europeus e para períodos temporais bem delimitados. 
O trabalho de campo realizado no IAC, as interações e interpelações realiza-
das, bem como a análise documental dos projetos aí arquivados, mostram não 
ser possível assegurar grande continuidade dos vários projetos do GAAF.  
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5. Da Gestão da Diversidade na oficina de comportamento e no GAAF 
A ideia do trabalho do psicólogo na escola e do trabalho social por parte deste 
e de outros professores envolvidos num gabinete, constituído para dar respos-
tas a problemas familiares e de resolução de conflitos na escola já é aqui co-
mum e incorporada no discurso dos professores, muito antes do GAAF ser 
implementado. 
Como esta oficina emerge a partir de vontades de alguns professores, assente 
na ideia de que a escola é multicultural e complexa, a vários níveis, designa-
damente tida como recetora de casos problemáticos, sustentada por discursos 
que falam de uma comunidade problemática onde a escola se insere, a dinâ-
mica que designamos de baixo para cima, o GAAF, ainda que mais estruturan-
te e com recursos e mais apoios orientados por um experiência nacional, de-
pendente do IAC, não anunciava nada de novo e não parece ter deixado mar-
cas de a ele os professores quererem voltar. 
O discurso do atual diretor da escola, bem como o organigrama em que assen-
ta o projeto educativo explicitam, claramente, a oficina de comportamento, o 
gabinete do psicólogo, de resto pouco articulados, e muito pouco ou nada 
uma visão profilática da mediação. Neste sentido, a mediação é tida como 
instrumento a usar no final da linha, na resolução de problemas, quer por 
parte da oficina de comportamento, onde os alunos se dirigem sempre que 
são expulsos da sala de aulas, quer por parte do papel do psicólogo, quer 
mesmo por parte do reivindicado papel do professor como mediador de com-
portamentos, que o diretor defende. 
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No plano discursivo, os TSTS são considerados como parceiros dos professores 
mas a verdade é que o trabalho conjunto foi escasso. 
Para os professores, os TSTS são especialistas de despiste, de compensação e 
de diálogo, interação e tratamento de famílias problemáticas. Nos questioná-
rios aplicados, é manifesta a opinião da importância dos TSTS na escola. Nas 
entrevistas, para além dos professores que reforçam esta importância, há 
outros que criticam a falta de trabalho em rede entre professores, responsabi-
lidade que atribuem ao modo de implementação do GAAF como se eles não 
fossem parte da operacionalização dos projetos. Alguns chegam a dizer que 
são precisos desde que não interfiram no trabalho dos professores, o que 
implicaria uma divisão de tarefas que não ficaria como responsabilidade de 
ninguém. 
Ao nível da observação direta e participante realizada, aí a décalage é bem 
notória quer no desenvolvimento curricular das áreas disciplinares, quer nos 
recursos, quer no trabalho específico dos gabinetes de trabalho social: profes-
sores e TSTS vivem mundos diferentes dentro da escola embora em volta da 
mesma “clientela”: os alunos. 
Por seu lado, os TSTS assumem-se como potenciais e efetivos mediadores 
socioculturais e sociopedagógicos com competências e funções que ultrapas-
sam largamente o que lhes é reconhecido pelos docentes. Põem a tónica, 
essencialmente, na sua proximidade com as famílias, as comunidades e o meio 
de onde provêm os alunos assumindo este conhecimento como vital para o 
sucesso educativo numa escola de massas. Por outro lado, os TSTS assumem 
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que, só passado muito tempo, os professores têm discursos explicativos para a 
sua presença e função nas escolas, mas que não deixam de ser estereotipados.  
Muitos TSTS representam os professores como incapazes de alterar o clima de 
aula e a relação interpessoal e intercultural que gera tensões, problemas soci-
ais e indisciplina na escola. Sentem que são vistos como “os apaga fogos”, 
capazes de resolver os problemas dos alunos como se eles fossem uma essên-
cia coisificada em cada comportamento diário. Em boa verdade, só um traba-
lho conjunto, não só de sinalização por parte do professor e de mediação por 
parte dos TSTS que ponha a tónica, por um lado, no problema como resultado 
de uma interação social particular e, por outro, na mediação preventiva e não 
apenas de conflitos (Vieira, 2010) pode vir a transformar este trabalho, de 
apêndice, num trabalho integrado onde a escola reúna, num mesmo patamar, 
os profissionais da educação e do trabalho social e onde a educação seja vista 
sempre como educação social, independentemente de ser na sala de aulas, no 
recreio ou em casa, e dinamizada por professores e outros técnicos do traba-
lho e educação social. 
No território agora em apreço, o abandono e o insucesso escolares são associ-
ados à delinquência, droga, tensões sócio-raciais e à não valorização da escola 
por parte de culturas específicas como é o caso particular da dos ciganos e da 
dos imigrantes. 
Neste GAAF, a visão da diversidade cultural, como potencial pedagógico, pri-
ma pela ausência. O que mais é enfatizado é a dimensão do problema social 
dos alunos ou das famílias, o que nos permite falar destes territórios como 
delimitações de problemas sociais individuais (Vieira, 2011; Casa Nova 2004; 
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Barbieri, 2003). Nestes gabinetes de apoio, os TSTS têm vindo a ganhar espa-
ço, espaço que, apesar de tudo, é visto quase como se de um hospital social se 
tratasse. 
 
Conclusão 
Mediar tensões, resolver conflitos, lidar com a diversidade na escola, de forma 
inclusiva, sem gerar desigualdade, é hoje ponto assente para a concretização 
de uma “escola para todos”. 
Numa conversa sobre a multiplicidade de funções que um professor tem de 
desempenhar, um diretor dum Agrupamento de Escolas que há muito tem 
sustentado uma “Oficina de comportamento” como espaço de mediação soci-
opedagógica dizia: “o professor tem que, forçosamente, ser um mediador; o 
professor tem de ser um gestor de conflitos. Está na moda, mas tem que ser 
um gestor de comportamentos, tem que ser um gestor de atitudes e um ges-
tor de relações humanas […]”.  
Muitos professores entendem que esse trabalho que se estenderia aos inter-
valos e ao percurso entre a família e a escola é demasiado para o professor 
que está carregado de tarefas burocráticas para além das pedagógicas. Reivin-
dicam técnicos especializados para essa mediação que, convém (re)lembrar, 
antes de ser sociopedagógica e antes de ser de conflitos é, antes de mais, 
sociocultural e intercultural. Mas não é líquido que mesmo esses técnicos, que 
existem nos TEIP e nos GAAF, sejam representados como algo que se enqua-
dre para além dessa milagrosa ideia de resolver os conflitos, como se de uma 
doença se tratasse. Alguns Assistentes Sociais que trabalham nesses territórios 
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estão a tentar dar esse passo para além da psicologização do problema de que 
é apontado o aluno: “Já tinham um GAD [gabinete de apoio disciplinar] consti-
tuído só por professores que recebia os alunos expulsos da aula. Mas começa-
ram a ver que as questões disciplinares tinham causas sociais e que não ti-
nham capacidade, nem tempo, nem formação para tratar assuntos com toda 
essa amplitude”. 
Mas são mudanças que não são fáceis de operar. Se, efetivamente, o aluno 
diferente for enviado, sistematicamente, para o psicólogo da escola, ou para o 
GAAF, dos efeitos da intenção de mediar tensões e diversidades pode resultar, 
por vezes, uma visão do GAAF mais perto de qualquer coisa como um hospital 
de problemas sociais do que de uma escola para todos que constrói estraté-
gias de diferenciação pedagógica e social e que vê na interculturalidade uma 
oportunidade pedagógica de enriquecimento cognitivo e de uma dinâmica 
identitária mais glocal, mestiça e completa (Vieira, 2014). 
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2.3 Metodologias de formação na fronteira – Narrativas digitais 
 
Diana de Vallescar Palanca, Universidade Portucalense 
 
“We tell ourselves stories in order to live.” 
Joan Didion, The White Album  
 
Resumo 
Nas sociedades contemporâneas (multiculturais, multirraciais e multirreligio-
sas), a diversidade manifesta-se plenamente e as potencialidades que ofere-
cem estas novas situações podem ser exploradas de múltiplas formas. 
 
A teorização “forte”, ou cada vez mais refinada, sobre a diversidade e as dife-
renças, não só impede, muitas vezes, o contacto imediato com a vida e as 
experiências das pessoas concretas no seu quotidiano, mas também oculta 
dimensões significativas da sua vida e do seu meio ambiente, trocas e negoci-
ações, lutas e desafios, bem como as soluções criativas desenvolvidas no seu 
processo de integração. 
  
Nesta comunicação, apresentamos o recurso às narrativas digitais como um 
caminho para explorar a diversidade vivida, partindo dos benefícios e das 
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potencialidades das tecnologias que podem permitir um acesso mais imediato 
e concreto à identidade e às suas diferentes dimensões.  
  
Diversidade, diversidades…? 
Podemos falar da diversidade ou de diversidades em vários sentidos. Diversi-
dade significa todas as formas que nos distinguem dos outros e nos fazem 
únicos. Este é um conceito chave para compreender a interação das pessoas, 
as dinâmicas socioculturais e para a gestão de dificuldades e conflitos. 
  
Diversidade integra a variedade de diferenças humanas (Loden & Rosener, 
1991). Distinguimos diversidade primária, referida às diferenças inatas ou cujo 
impacto persiste ao longo da vida, essenciais na criação da autoimagem e 
visão do mundo (idade, raça, etnia, género, capacidade mental e física e orien-
tação sexual…) de diversidade secundária, na perspetiva das diferenças adqui-
ridas ou modificadas nomeadamente através da educação, a mudança do local 
de residência, ou da classe, estado civil, crenças religiosas, estatuto profissio-
nal (Daft, 2008). Alguns autores relevam ainda o termo de diversidade superfi-
cial e profunda, sistematizando o tipo de diferenças a nível pessoal ou dos 
grupos das pessoas (Daniels e MacDonald, 2005). 
 
Em consequência todos/as trazemos connosco um conjunto de diferenças que 
se traduzem em perspetivas diferentes, experiências de trabalho, estilos de 
vida e de cultura variadas. 
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A construção das narrativas sobre a diversidade permite estabelecer uma 
ponte entre a identidade narrativa biográfica (MacAdams, 1985, 2008) e o 
aprofundamento da identidade migrante. 
 
Conceito de narrativa digital 
Existem diferentes tipos de narrativas, criadas a partir de objetivos variados, 
com múltiplas funções. Para além de exprimir uma mensagem, revelam os 
contornos da identidade e o mundo relacional, ajudam a conferir sentido, 
questionam a vida, provocam a autorreflexão. Subjazem as pertenças profun-
das, esperanças e temores e as verdades humanas, para além dos factos. 
Em sentido tradicional o storytelling define-se como:  
“…      c                    v l  bl          h      x        . Be-
c         y            l          y            h w v     h  w    “  o-
 y  ll  g”                    y w y ”. (National Storytelling Network) 
A narrativa digital, ou digital storytelling, seria: 
“…  h          x             h    c                y  ll  g. Th   gh-
out history, storytelling has been used to share knowledge, wisdom, 
and values. Stories have taken many different forms. Stories have 
been adapted to each successive medium that has emerged, from the 
circle of the campfire to the silver screen, and now the computer 
screen”. (Digital Storytelling Association, 2011, para. 1) 
Na perspetiva da partilha na comunidade, turma, grupo de amigos, as narrati-
vas permitem comunicar o que sabemos, como compreendemos e aprende-
mos, iluminando a vida de pessoas, com experiências semelhantes. Neste 
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sentido, trata-se de um movimento que amplifica a voz da comunidade (Bur-
gess, 2006). 
Há projetos e experiências significativos, como o Center for Digital Storytelling 
(http://www.storycenter.org/index1.html) ou o Canadian Oral History Associa-
tion (http://www.canoha.ca/) a trabalhar nestas áreas. Também Cursos MOOC 
sobre narrativas digitais, MIT, Nova Iorque, Alemanha, etc. 
 
Figura 5. Famílias de Histórias Visuais 
 
Fonte: Bidarra, 2013 
  
Entre Iguais e Diferentes: a Mediação Intercultural 
Atas das I Jornadas da Rede de Ensino Superior para a Mediação Intercultural 
Alto Comissariado para as Migrações, I.P. 
 
128 
 
Metodologia 
A metodologia do Digital Storytelling (ou narrativas pessoais) foi desenvolvida 
em meados da década de 90, pelo Centro de Digital Storytelling, em San Fran-
cisco. Desde então tem sido utilizada pelos ativistas, investigadores, artistas e, 
recentemente, com muita força pelo mundo comercial e empresarial. Isto é, 
aos diferentes agentes, devemos acrescentar os contextos variados de aplica-
ção das narrativas digitais. 
 
Organização geral das narrativas 
1. Preparação do terreno: Participantes, formadores qualificados, meio 
envolvente 
2. Setting da cena 
Passos:  
Identificar e recrutar participantes, formadores, sala do evento com 
equipamento tecnológico (duração ideal: 20-30h – 5 dias). 
3. Criação das histórias – introdução aos seus objetivos 
- Exercício da escrita 
- Identificar e acompanhar a elaboração das histórias, dando feedback 
- Segunda versão do script 
- Storyboarding (a realização do esquema, para o desenho visual da 
narrativa, que permite organizar a história e os seus conteúdos) 
- Edição da apresentação e exercício 
- Scann e gravação da história  
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- Edição (com possibilidade de utilizar diferentes recursos e softwa-
res). 
4. Círculo de histórias: distribuição e partilha das histórias. 
 
Neste processo é imprescindível garantir, por um lado, o processo criativo e o 
desenho/ edição tecnológica e, por outro, o processo de colaboração e parti-
lha. 
 
Estrutura clássica de uma história 
-Início… 
Entrar na vida quotidiana 
Vida que é interrompida 
Aceitação do chamamento e da aventura 
 
-Meio… 
Conflito/desafio 
Situações que exigem a procura de soluções 
Identificar a dimensão do problema 
Mudança nos personagens centrais 
Expetativas e valores opostos 
Vencer o dragão pessoal e o externo 
-Final 
Aprendizagem 
Ação Transformativa 
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Reintrodução na comunidade 
-Partilha/Comunicação 
 
Convém salientar que existem diferentes tipos de relatos assim como formas 
diversas de os transmitir e moldar os seus conteúdos (experiência transmé-
dia).  
 
Narrativas e aprendizagem 
São vários os(as) autores(as) que relevam as potencialidades das narrativas 
digitais no processo e aquisição da aprendizagem.  
A técnica das narrativas digitais promove a aprendizagem reflexiva e colabora-
tiva e o aprofundamento (Moon’s Map of Learning, 1999), and McDrury & 
Alterio’s Model of Reflective Learning through Storytelling, 2003). A seguinte 
tabela, tomada de Jenkins (2007), apresenta ambos os modelos para uma 
apreciação contrastante: 
Tabela 1 
Storytelling e Aprendizagem – Visão Comparativa 
Moon’s map of learning McDrury & Alterio’s model of 
reflective learning 
Level 1: Noticing  Story Finding 
Level 2: Making Sense  Story Telling 
Level 3: Meaning Making  Story Expanding 
Level 4: Working with Meaning  Story Processing 
Level 5: Transformative Learning  Story Reconstructing 
Fonte: Jenkins, 2007 
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Associada à aprendizagem reflexiva, encontram-se outros fatores, não menos 
importantes, por exemplo, o número de falantes integrados, o seu compro-
misso com a própria voz, a linguagem utilizada, a estrutura da história, a tarefa 
de seleção de imagens e recursos para a edição das histórias. 
 
O fórum das histórias pode permitir não só conectar com a própria história 
e/ou experiências, mas com o pensamento dos outros, permitindo o scaffol-
ding, ou seja, construir uma estrutura referencial, que parte das diferentes 
vozes, e assim tentar perceber a compreensão implícita, conexões e o envol-
vimento, nas diferentes histórias. 
  
Storytelling e desenvolvimento da literacia digital  
A sociedade da informação e do conhecimento, no século XXI, exige o desen-
volvimento de novas competências digitais ou da denominada literacia digital, 
um conceito estudado na perspetiva da investigação e das políticas promovi-
das. 
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Figura 6. Competências para o Futuro 
 
Fonte: Future Work Skills 2020  
 
A nova literacia digital refere-se, em sentido estrito, “to the aswarenesses, 
skills, understandings, and reflective approaches necessary for an individual to 
operate confortably in information-rich and IT-enabled environments” (Martin 
e Ashworth 2014). 
O meio envolvente, a infraestrutura e o acesso às TIC são importantes para a 
aquisição da literacia digital, que pressupõe um conjunto de competências 
cognitivas e técnicas. Esta integra várias literacias, que capacitam para viver, 
aprender e trabalhar nas sociedades atuais: 
- Literacia da Informação e dos média 
- Literacia da Web 
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- Literacia Informática/ competências em TIC  
- Literacia da Internet 
- e-Literacia e auto-aprendizagem 
 
Estas literacias serão fundamentais para gerir o presente e futuro das gera-
ções na sociedade do conhecimento e da informação. As jovens gerações 
deverão não só aceder, mas também aprender a lidar com os média, conhe-
cendo-os e sendo criativas, inovando, propondo iniciativas de projetos e de-
senvolvendo estratégias de investigação e aprendizagem, com sentido crítico, 
optimizando a utilização dos recursos, dos média e dos serviços disponíveis. 
Nesta perspetiva, o storytelling constitui um acesso e um quadro de referência 
com vista ao seu desenvolvimento. Inclusivamente para lidar de forma mais 
confiante com as tecnologias e poder criar a própria identidade digital. Subja-
zem os critérios da relevância, objetividade, pertinência, lógica e ética da in-
formação. 
A sumarização das competências digitais obtidas mediante o desenvolvimento 
do storytelling (Brown, Bryan and Brown, 2005) seria: 
 Literacia digital – habilidade para comunicar com uma comunidade 
em expansão contínua para discutir questões, recolher informação e 
procurar ajuda.  
 Literacia global – capacidade de leitura, interpretação, resposta e 
contextualização das mensagens numa perspetiva global. 
 Literacia visual – habilidade de compreender, produzir e comunicar 
através das imagens. 
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 Literacia tecnológica – habilidade de utilizar os computadores e ou-
tras tecnologias para melhorar a aprendizagem, a produtividade e a 
realização. 
 Literacia informacional – habilidade para encontrar, avaliar e sinteti-
zar a informação. 
 
Ohler, apresenta o seu modelo DAOW, onde assume que o storytelling é um 
veículo de literacia a partir dos média. Esta técnica promove e reforça em 
simultâneo um conjunto de literacias, a saber, a digital, a artística, a oral e a 
escrita. 
 
Figura 7. Literacias promovidas pelo Storytelling 
 
Fonte: Ohler, 2016 
 
O autor concede um primeiro e fundamental lugar à literacia digital, em parti-
cular à influência dos média, que significa o reconhecimento, avaliação e apli-
cação dos média para a persuasão. Esta, por sua vez, conduz ao desenvolvi-
mento da leitura e da escrita através dos média, um passo essencial para a 
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produção da informação e a criação das histórias (pessoais, académicas…). Por 
fim, chegamos à compreensão e utilização crítica dos média, ao mesmo tempo 
que se aprende a utilizá-los efetivamente e a criar mediante estes. 
Não esqueçamos que o novo fator da exclusão é precisamente a falta de lite-
racia digital, envolvida cada vez mais no mundo do emprego e divertimento, 
nas comunicações, no meio social e da cidadania (Ação 57, Prioritize digital 
literacy, Europe 2020 Initiative) 
 
Avaliação das narrativas digitais 
Uma das propostas utilizadas para a avaliação das narrativas digitais no ensino 
superior é o modelo ADDIE, que integra 5 passos (Analysis, Design, Develop, 
Implement and Evaluate) e foi desenvolvido em meados dos anos 70, no âmbi-
to do desenho instrucional amplamente utilizado na educação e na indústria 
(Clark, 2011, Molenda 2003).  
Este modelo oferece um quadro de referência que permite recolher a infor-
mação necessária para a avaliação de uma narrativa digital.  
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Figura 8. O modelo ADDIE  
The ADDIE Model 
 
Fonte: Robin & MacNeil, 2012 
 
Juntando a investigação qualitativa, que releva a importância da formulação 
de questões, com a intenção de estudar um fenómeno (Bodgan & Bilken 2003; 
Bardin, 2004), poderíamos explicitar grandes linhas orientadoras para a com-
preensão do fenómeno estudado. 
 
Assim, para efeitos da elaboração/avaliação de uma narrativa digital inserida 
no processo educativo, algumas questões a considerar, em jeito de linhas 
gerais, seriam: 
1. Qual o tópico da história? 
2. Quem a criou? 
3. Que público-alvo pretende atingir a história? 
4. A informação apresentada está clara e logicamente organizada? 
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5. A informação contida na narração é fácil de ouvir e de compreender? 
6. Se a narração inclui música e videoclips, estes contribuem realmente 
para melhorar a história? 
 
Projetos de narrativas digitais 
As narrativas digitais estão a ser implementadas em diferentes meios, ainda 
que nos académicos avancem mais lentamente. Neste sentido, destaca-se a 
Universidade de Houston que produz, utiliza, investiga e avalia as narrativas 
digitais na educação
12
. Por seu lado, Barret (2006) concebe-as como um ins-
trumento de investigação e avaliação
13
. Não menos interessante são os proje-
tos focados nas diferentes comunidades
14
 nas salas de aula
15
 ou nas socieda-
des e Clubes que emergem à volta dos(as) contadores(as) de histórias, como 
em Gloucestershire
16
 e nas redes sociais como Facebook, Twitter, etc. 
 
Finalmente, impõem-se os projetos das narrativas digitais que utilizam o ipad, 
miniipad ou tablet
17
. 
 
Em Portugal, o Instituto Padre António Vieira (IPAV), desenvolve o projecto 
VIDAS UBUNTU, um projeto de desenvolvimento do storytelling, destinado a 
“valorizar as raízes sociais e culturais de jovens de comunidades vulneráveis e 
                                                        
12 http://digitalstorytelling.coe.uh.edu/page.cfm?id=24&cid=24&sublinkid=43 
13 http://electronicportfolios.com/portfolios/SITEStorytelling2006.pdf 
14 https://librarydigitalstorytelling.wordpress.com/examples/ 
15 http://edtechteacher.org/tools/multimedia/digital-storytelling/ 
16 http://www.sfs.org.uk/regions/gloucestershire 
17 https://sites.google.com/site/ipadmultimediatools/digital-storytelling-project-examples 
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de risco, através da partilha de histórias, tendo em vista o reforço da sua iden-
tidade, integração e cidadania”
18
 e ao programa e-escolhas
19
. 
Também nós desenvolvemos o nosso projeto de investigação à volta da temá-
tica das Narrativas digitais sobre a Diversidade (2015), no Centro de Investiga-
ção em Artes e Comunicação (CIAC), Pólo Universidade Aberta, Lisboa. Este 
projeto baseia-se na recolha, desenho e edição de histórias através de moda-
lidades diferentes, com um público-alvo e locais também variados, até concre-
tizar a experiência de transmédia com as narrativas digitais. 
 
Conclusão 
Contamos histórias a cada passo de nossa vida, que a inspiram e permitem 
vivê-la numa outra dimensão.  
 
Na perspetiva tecnológica, a construção quotidiana das narrativas digitais 
permite as pessoas melhorar na literacia digital, junto com as competências 
comunicativas e tecnológicas, assim como desenvolver práticas criativas, de 
avaliação e reflexão, ao focar-se na autoapresentação digital. Numa perspetiva 
mais abrangente, este tipo de recursos, de facto, impacta e modifica as pesso-
as (atitudes, comportamentos, valores, etc.), inclusive, na promoção e forma-
ção da própria identidade e o seu empoderamento.  
 
                                                        
18 http:// mediashots.org/portfolio_page/ubuntu-digital-storytelling-com-empreendedores-
comunitarios/ 
19 http://www.programaescolhas.pt/conteudos/ noticias/ver-noticia/54db73e472fe3/convite%3A-
workshop-vidas-ubuntu- 
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Finalmente, outro benefício das narrativas digitais é a abertura de espaços 
onde o direito a expressão, que inclui não só a manifestação da própria voz, e 
o reconhecimento, são efetivados, dando passo a um maior conhecimento e 
integração da diversidade vivida.  
Assim, as TIC também se humanizam e podem adquirir um significado mais 
profundo, enquanto se convertem num canal para a circulação da experiência 
humana, pensada, impensada ou inimaginável.  
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3. III Painel – Mediação Intercultural e Saúde 
3.1 Constrangimentos nos Contextos de Cuidados de Saúde: 
entre Profissionais de Saúde, Mediadores Interculturais e Imi-
grantes 
 
Alcinda Maria Sacramento Costa dos Reis, Escola Superior de Saúde de 
Santarém/IPSantarém 
 
Resumo 
No artigo apresentado propomo-nos caraterizar constrangimentos nos contex-
tos de cuidados de saúde – entre profissionais de saúde, mediadores intercul-
turais e imigrantes. 
Partindo da análise de diversos estudos essencialmente focados na área da 
prática clínica dos enfermeiros com imigrantes, bem como do seu enquadra-
mento normativo-legal, identificam-se três áreas de reflexão distintas, cuja 
articulação resulta clarificadora dos referidos constrangimentos: 
- O que é a multiculturalidade nos contextos de cuidados de saúde
 
- Os enfermeiros e os contextos multiculturais de cuidados 
- O que acontece nos encontros com imigrantes  
Conclui-se sobre a necessidade de mobilização de mediadores interculturais nos contextos 
multiculturais de cuidados, bem como da criação de unidades de saúde culturalmente 
recetivas.  
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Palavras-chave – Enfermeiros; imigrantes; mediadores interculturais; contextos multicultu-
rais de cuidados. 
 
Introdução 
O objetivo desta reflexão é caraterizar constrangimentos que se configuram 
hoje nos contextos de cuidados de saúde portugueses – quer em Cuidados de 
Saúde Primários [CSP], quer em Cuidados Hospitalares – entre profissionais de 
saúde, mediadores interculturais e imigrantes. 
De entre os diferentes tipos de profissionais de saúde focar-nos-emos sobre-
tudo na prática clínica dos enfermeiros – que se tem constituído o nosso foco 
de atenção no que diz respeito à investigação produzida e ao trabalho que 
temos desenvolvido no seu processo de formação (quer no nível de licenciatu-
ra quer no de mestrado).  
Esta reflexão desenvolver-se-á a partir de três áreas que se articulam, no âm-
bito do tema a abordar: o que é a multiculturalidade nos contextos de cuida-
dos de saúde
 
(i); os enfermeiros e os contextos multiculturais de cuidados (ii) e 
o que acontece nos encontros com imigrantes (iii).  
Procuraremos clarificar a relevância do tema na realidade nacional, funda-
mentando-nos em evidência científica nacional e internacional mobilizando 
também algum enquadramento normativo-legal recentemente produzido, que 
enquadra a prática clínica no contexto dos cuidados de saúde nacionais. 
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i. Da multiculturalidade nos contextos de cuidados de saúde 
Falar de multiculturalidade nos contextos de cuidados de saúde portugueses 
de hoje é olharmos para as pessoas com diversas origens culturais que a eles 
afluem e que procuram o nosso país como país de acolhimento, de acordo 
com o seu estatuto de imigrantes (Fonseca, Silva, Esteves & McGarrigle, 2009; 
Reis, 2015).  
A constatação desta afluência ocorre contudo a par da manifestação de difi-
culdades pelos profissionais de saúde na interação e cuidados com imigrantes, 
relacionadas com o desconhecimento das suas caraterísticas étnicas e cultu-
rais e do modo como estas poderão ser enquadradas na prática clínica, nome-
adamente em Unidades de Saúde Familiar [USF] e em Unidades de Cuidados 
na Comunidade [UCC] em CSP. 
Associamo-nos à perspetiva de Nunes que se refere à importância de que se 
tornem conhecidas as especificidades dos contextos multiculturais na prática 
clínica de enfermagem, considerando estes contextos como aqueles que se 
caraterizam por “pessoas e grupos multiculturais (…) destinatários dos cuida-
dos” (2009, p.53), nos quais há que saber intervir de forma culturalmente 
coerente. É neste sentido, que esta intervenção deverá ser planeada pelos 
diferentes profissionais, de forma consentânea e articulada face às necessida-
des em saúde, social e legalmente enquadradas para as pessoas migrantes 
(SEF, 2012; 2013; Decreto-Regulamentar nº 2/2013 de 18 de março); nomea-
damente tendo em conta o seu frequente reflexo em maiores ou menores 
constrangimentos na adesão e continuidade aos cuidados propostos em CSP 
como nos têm referido Silva e Martingo (2007) e Reis (2015).  
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Conceptualmente, enquadramos a multiculturalidade em contextos de cuida-
dos num plano factual, associado à constatação da diversidade cultural (Ro-
mero, 2010), relevando a importância das especificidades linguística e religio-
sa para a prática clínica em Enfermagem. É neste sentido que a articulação 
cultural entre quem cuida e quem é cuidado, deverá evoluir de forma consci-
ente para estes profissionais de saúde – configurando uma abordagem de 
Interculturalidade (Romero, 2010), com a concretização de processos de ne-
gociação para o planeamento e implementação dos cuidados propostos às 
pessoas imigrantes. 
Cabe aqui clarificar que no que respeita à Enfermagem como disciplina aca-
démica e profissional, já Leininger (1994, 1998, 2001) e Campinha-Bacote 
(2003; 2011), nos referenciavam que as conceções de saúde e doença e a 
identificação das diferentes visões do mundo entre enfermeiros e pessoas 
imigrantes seriam determinantes das relações interétnicas instituídas e bem 
assim na maior ou menor coerência na prática clínica desenvolvida.  
A este propósito consideramos que a prática clínica de enfermagem tem-se 
por vezes caracterizado por uma “visão algo simplista de alguns enfermeiros 
ao negarem e minimizarem diferenças culturais com imigrantes nos primeiros 
momentos de interação, configurando maiores dificuldades subsequentes na 
transposição de «muros» relacionais” (Reis, 2015, p. 242), registando-se oca-
sionalmente situações de conflitos culturais nos contextos multiculturais de 
cuidados, potencialmente evitáveis. 
Romero (2010) propõe a evolução da constatação factual da multiculturalida-
de social, para a concretização de propostas sociopolíticas efetivas, assentes 
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num plano normativo conducente a decisões estratégicas. A recontextualiza-
ção desta proposta às unidades de saúde inicia-se pelo registo e aceitação das 
diferenças culturais entre quem cuida e quem é cuidado, com vista à concreti-
zação de ambientes de convivência saudável na diversidade cultural constata-
da (Silva & Martingo, 2007; Reis, 2015).  
Esta possibilidade é concretizável em Unidades de Saúde Culturalmente Rece-
tivas, cujas premissas se encontram já identificadas desde a Declaração de 
Amesterdão (2004) com a relevância atribuída aos Migrant Friendly Hospitals. 
Torna-se assim esperável que os profissionais de saúde sejam culturalmente 
competentes no contexto destas unidades, isto é – que sejam capazes de 
prestar cuidados consistentes com a diversidade cultural das pessoas – enfati-
zando-se ainda em Portugal a importância de que sejam contratados media-
dores culturais “tendo em vista a facilitação linguística e cultural no acesso à 
saúde” (Resolução do Conselho de Ministros nº63-A/2007 de 3 de maio).  
A mediação intercultural surge portanto nas unidades de cuidados de saúde 
como “uma modalidade de intervenção de partes terceiras, em e sobre situa-
ções de multiculturalidade significativa, orientada para a consecução do reco-
nhecimento do Outro” (Giménez, 1997, p. 142 citado em Romero, 2010, p. 
67), estabelecendo “pontes” na área da interpretação clínica e da comunica-
ção entre profissionais de saúde e imigrantes. 
Tal como aponta Reis (2015), para os enfermeiros esta perspetiva abre um 
campo de possibilidades para a construção da coerência cultural na sua práti-
ca clínica; implica simultaneamente uma discussão aprofundada e aberta, 
posto que envolve como sugere Campinha-Bacote (2002), a aprendizagem de 
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como avaliar eficazmente as pessoas do ponto de vista cultural, garantindo-
lhes o acompanhamento subsequente nos seus processos de saúde – doença. 
É neste sentido que registamos como uma mais-valia, a recente criação da 
Rede de Ensino Superior para a Mediação Intercultural [RESMI] pelo Alto Co-
missariado para as Migrações [ACM] – em particular da RESMI/Saúde – pelo 
previsível desenvolvimento que permitirá às áreas da prática clínica em con-
textos multiculturais de cuidados, da investigação e da formação em mediação 
intercultural, que permitam ultrapassar constrangimentos e suprir necessida-
des identificados nos contextos de cuidados. 
 
ii. Os enfermeiros e os contextos multiculturais de cuidados  
A evidência científica produzida por enfermeiros, no âmbito dos cuidados de 
saúde a imigrantes, tem tido como principal foco o estudo dos processos de 
transição saúde-doença que acompanham com imigrantes (Griffiths et al., 
2003; Hanssen, 2004). Estes processos decorrem a par dos diferentes padrões 
de resposta desenvolvidos ao longo do tempo – como se regista nas consultas 
sucessivas em CSP – por quem cuida e por quem é cuidado, em face da diver-
sidade cultural constatada, redundando por vezes em constrangimentos e 
conflitos entre partes, na ausência de mediadores interculturais. 
Em face destas situações surge frequentemente comprometida a adesão e 
continuidade aos cuidados de saúde propostos aos imigrantes, comprometen-
do-se igualmente a possibilidade de que os cuidados de saúde possam ser 
capitalizados como fator de integração destas pessoas nos países de acolhi-
mento (WHO, 2010a; WHO, 2010b; Reis, 2013).  
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A postura etnocêntrica de alguns profissionais de saúde (de fechamento inicial 
sobre si mesmos, assumindo as próprias crenças e valores culturais como os 
únicos possíveis a considerar no contexto das unidades de cuidados), surge 
identificada como um importante constrangimento na prática clínica com 
imigrantes; tal é a situação identificada nos estudos de Tuohy et al. (2008) e 
de Reis (2015), na especificidade dos enfermeiros. Esta postura liga-se aparen-
temente a dificuldades na gestão das diferenças culturais no processo de pla-
neamento e execução dos cuidados, por desconhecimento de “outras” cren-
ças e valores das pessoas cuidadas, que poderão configurar riscos e inseguran-
ça nos cuidados, como apresenta Reis (2013; 2015). 
A este propósito Coffman (2004) e Hanssen (2004), salientam a necessidade 
de uma colheita de dados culturalmente enquadrada às pessoas imigrantes, 
obviando-se riscos resultantes de divergentes entendimentos de saúde e de 
doença, entre eles e enfermeiros. 
A barreira da língua está muitas vezes na base destas divergências. Tuohy et 
al. (2008) e Reis (2013; 2015) identificaram ambivalências nos enfermeiros, 
relacionadas com a mobilização das famílias imigrantes como tradutores no 
processo de cuidados: posto que nuns momentos esta mobilização é assumida 
pelos profissionais como facilitadora mas noutros como dificultadora. A utili-
zação de diferentes pessoas da família como intérpretes, sendo crianças nal-
guns casos, configura também situações de insegurança nos cuidados, quer 
pelos vínculos emocionais constatados – dificultadores da articulação entre os 
cuidados propostos e o seu necessário reenquadramento à matriz cultural do 
imigrante/família – quer pelas distintas interpretações da mensagem. As dife-
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rentes interpretações geram-se para estes últimos, por desconhecimento de 
conceitos e linguagem técnica específica, mobilizada nos processos de comu-
nicação.  
É por estas razões que emergem sentimentos de desespero e inadaptação dos 
imigrantes chineses, como surge referenciado nos estudos de Anes (2006) e 
Pereira (2008), em contextos de cuidados hospitalares em Portugal – o que 
nos remete de novo para a reflexão dos benefícios bilaterais (para imigrantes 
e profissionais de saúde), da inclusão de mediadores interculturais nas dife-
rentes equipas e organizações de saúde. 
 
iii. O que acontece nos encontros com imigrantes  
Os “encontros” dos enfermeiros com imigrantes em CSP e organizações hospi-
talares são conceptualizados por Campinha-Bacote (2002) como os momentos 
de interação em que face à avaliação da capacidade linguística das pessoas na 
comunicação estabelecida, se determina a necessidade de utilização de intér-
pretes, bem como de reenquadramento cultural específico aos cuidados pro-
postos. Abreu (2011) e Reis (2013; 2015) identificam a imprescindibilidade de 
uma adequada colheita de dados – anamnese cultural – nestes momentos de 
interação entre imigrante e enfermeiro, sabendo-se que estes profissionais se 
constituem como um elo de ligação na equipa de saúde e entre esta e as pes-
soas cuidadas.  
A favor desta posição, publicou-se em agosto de 2014, o perfil do Enfermeiro 
de Família, onde se definem novos desafios aos enfermeiros dos CSP, no âmbi-
to da promoção da saúde individual, familiar e coletiva das pessoas, como 
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gestor de cuidados de enfermagem, monitorizando os processos de saúde-
doença no contexto familiar. Releva-se ainda no mesmo documento a figura 
do enfermeiro como de “ligação entre a família, os outros profissionais e os 
recursos da comunidade”. Em relação aos imigrantes, acresce a necessidade 
de que esta ligação e os cuidados de saúde produzidos sejam culturalmente 
adequados, pelo que a mobilização efetiva de mediadores interculturais nos 
contextos de saúde, se configura como um recurso fundamental.  
É nesta sequência que relevamos a importância de que se constituam as Uni-
dades de Saúde Culturalmente Recetivas – com profissionais de saúde cultu-
ralmente competentes e contando com mediadores interculturais como ele-
mentos integrantes das suas equipas de saúde (Romero, 2010; Reis, 2015).  
Estes profissionais funcionarão como facilitadores fundamentais de uma ana-
mnese inicial adequada e do subsequente planeamento de cuidados, cultu-
ralmente enquadrado às necessidades das pessoas imigrantes nos diferentes 
contextos, na especificidade da obtenção de dados fundamentais tais como: 
idiomas que domina, etnia e religião, pessoas de suporte (dentro e fora do 
país de acolhimento), crenças de saúde-doença, questões de género e de 
controle social familiar, grau de integração na cultura local, entre outros. 
Emerge assim que a presença de mediadores interculturais nas equipas multi-
disciplinares de cuidados, proporcionará com certeza maior segurança nos 
cuidados produzidos às pessoas imigrantes. 
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Conclusão 
Os constrangimentos nos contextos de cuidados de saúde entre profissionais 
de saúde e imigrantes, poderão ser minimizados de forma efetiva com a pre-
sença de mediadores interculturais – como elementos integrantes das equipas 
– quer em CSP quer em cuidados hospitalares. Identificam-se essencialmente 
ao nível da necessidade de desenvolvimento das respetivas sensibilidade, 
consciência e conhecimento como orientadores da prática clínica culturalmen-
te coerente.  
Os estudos de Abreu (2011) e de Reis (2015) apontam concretamente diferen-
tes constrangimentos ao nível da prática clínica dos enfermeiros com imigran-
tes, em contextos multiculturais de cuidados em Portugal, tais como: 
- Desconhecimento de especificidades que enquadram o processo de comuni-
cação, sobretudo relativas a crenças religiosas e crenças sobre saúde e doen-
ça. 
- Subvalorização das necessidades particulares dos imigrantes entre os dife-
rentes profissionais de saúde, desvalorizando-se a necessidade de agenda-
mento de momentos para discussão “troca de saberes”, na equipa multidisci-
plinar.  
- Receios bilaterais (entre enfermeiros, outros profissionais de saúde e imi-
grantes), pela barreira da língua e por desconhecimento de padrões culturais 
do “outro lado”.  
- Necessidade de que sejam estabelecidos pontos de contacto entre culturas 
profissionais, intra e interorganizacionais e as dos próprios imigrantes. 
 
Entre Iguais e Diferentes: a Mediação Intercultural 
Atas das I Jornadas da Rede de Ensino Superior para a Mediação Intercultural 
Alto Comissariado para as Migrações, I.P. 
 
153 
 
É chegado o momento de valorizar-se a multiculturalidade nos contextos de 
cuidados de saúde, simultaneamente como desafio mas também como opor-
tunidade. Para que tal aconteça há que admitir constrangimentos e delinear 
estratégias nas organizações prestadoras de cuidados de saúde de entre as 
quais elencamos: 
- A continuidade da investigação que sustente a prática clínica dos enfermei-
ros em contextos multiculturais, com base nas evidências produzidas. 
- O desenvolvimento dos processos de formação para os profissionais de saú-
de para que estes se assumam conscientemente como promotores da integra-
ção dos imigrantes no nosso país. 
 - A inclusão de mediadores interculturais nas equipas de saúde para o desen-
volvimento de cuidados globais e culturalmente adequados, concretizando-se 
a criação de unidades de saúde culturalmente recetivas. 
Investir no desenvolvimento de competências culturais dos profissionais, signi-
fica melhorar os cuidados de saúde aos imigrantes. Estes cuidados são uma 
importante dimensão do seu processo de integração em Portugal, logo impli-
cam igualmente uma potencial melhoria na saúde dos cidadãos autóctones 
que convivem com estas pessoas no dia-a-dia – falamos portanto de um inves-
timento global na saúde da comunidade. 
 
  
Entre Iguais e Diferentes: a Mediação Intercultural 
Atas das I Jornadas da Rede de Ensino Superior para a Mediação Intercultural 
Alto Comissariado para as Migrações, I.P. 
 
154 
 
Referências bibliográficas 
 
ABREU, W. (2011). Transições e Contextos Multiculturais. (2ª ed.).Coimbra, 
Portugal: Formasau. 
ANES, C.M.L.S. (2006). Imigrantes em Portugal: filhos ou enteados de uma 
nova nação? (Dissertação de Mestrado). Universidade Aberta, Lisboa, Portu-
gal. 
CAMPINHA-BACOTE, J. (2003). Cultural desire: the key to unlocking cultural 
competence. Transcultural C.A.R.E. Associates, 42 (6), 239-240. 
CAMPINHA-BACOTE, J. (2011). Delivering patient-centered care in the midst of 
a cultural conflict: the role of cultural competence. The online Journal of Issues 
in Nursing,16 (2), 1-8. 
COFFMAN, M. J. (2004). Cultural caring in nursing practice: a meta-synthesis of 
qualitative research.  Journal of Cultural Diversity, 11 (3), 100-109. 
Declaração de Amsterdão: hospitais migrant-friendly numa europa etno-
cultural diversificada (2004). Recuperado de  
http://www.migesplus.ch/uploads/tx_srkpdffiles/mfh_amsterdam_declaratio
n_portuguese.pdf 
Decreto-Lei nº118/2014 de 5 de Agosto. Diário da República nº 149 – I Série. 
Enfermeiro de Família. Presidência do Conselho de Ministros. Lisboa, Portugal. 
Decreto Regulamentar nº 2/2013 de 18/março. Alteração ao Decreto Regula-
mentar nº 84/2007 de 5 de novembro. Regulamentação da entrada, perma-
nência, saída e afastamento de estrangeiros do território nacional. Ministério 
da Administração Interna. Lisboa, Portugal. 
Entre Iguais e Diferentes: a Mediação Intercultural 
Atas das I Jornadas da Rede de Ensino Superior para a Mediação Intercultural 
Alto Comissariado para as Migrações, I.P. 
 
155 
 
 
FONSECA, M. L., SILVA, S., ESTEVES, A. & MCGARRIGLE, J. (2009). Mighealthnet 
– Relatório sobre o Estado da Arte em Portugal. Lisboa, Portugal: Centro de 
Estudos Geográficos. 
GRIFFITHS, R., EMRYS, E., LAMB, C., EAGAR, S. & SMITH, M. (2003). Operation 
Safe Haven: the needs of nurses caring for refugees. International Journal of 
Nursing Practice, 9, 183-190. 
HANSSEN, I. (2004). An Intercultural Nursing Perspective on Autonomy. Nurs-
ing Ethics, 11(1), 28-41. 
LEININGER, M.M. (1994). Nursing and Antropology: Two worlds to blend. Ohio, 
USA: Greyden Press.  
LEININGER, M.M. (1998). Transcultural Nursing: concepts, theories and prac-
tices(2ª ed.). New York, USA: McGraw Hill. 
LEININGER, M.M. (2001). A mini journey into transcultural nursing whith its 
founder. Nebraska Nurse, 32(4), 16-17. 
PEREIRA, M.A.D.A. (2008). A Comunidade chinesa imigrante (Dissertação de 
Mestrado). Universidade Aberta, Lisboa, Portugal. 
REIS, A. & COSTA, M.A.M. (2013). Cuidados de saúde a imigrantes: Para uma 
cultura de segurança e confiabilidade. Revista de Segurança Comportamental, 
GA, Lda. Lisboa, Portugal, 7, 18-20. 
REIS, A. (2015). Da multiculturalidade em cuidados às competências nos en-
fermeiros. Saarbrücken: Novas Edições Acadêmicas. 
Entre Iguais e Diferentes: a Mediação Intercultural 
Atas das I Jornadas da Rede de Ensino Superior para a Mediação Intercultural 
Alto Comissariado para as Migrações, I.P. 
 
156 
 
Resolução do Conselho de Ministros nº63-A/2007 de 3 de maio. Diário da 
República nº 85 – I Série. Plano para a integração dos imigrantes. Presidência 
do Conselho de Ministros. Lisboa, Portugal. 
ROMERO, C. G. (2010). Interculturalidade e mediação. Lisboa: Alto Comissari-
ado para a Imigração e Diálogo Intercultural. 
Serviço de Estrangeiros e Fronteiras – SEF (2012). Relatório de imigração, 
fronteiras e asilo-2011. Departamento de Planeamento e Formação - Núcleo 
de Planeamento: Serviço de Estrangeiros e Fronteiras. Lisboa, Portugal: SEF. 
Serviço de Estrangeiros e Fronteiras – SEF (2013). Relatório de imigração, 
fronteiras e asilo – 2012. Departamento de Planeamento e Formação – Núcleo 
de Planeamento: Serviço de Estrangeiros e Fronteiras. Lisboa, Portugal: SEF. 
SILVA, A.C. & MARTINGO, C. (2007). Unidades de saúde amigas dos migrantes 
– uma resposta ao desafio da multiculturalidade em Portugal. Revista Mi-
grações, 1, 155-159. 
World Health Organization. (2010a). Health of migrants – the way forward: 
report of a global consultation (2010). Madrid, Espanha: WHO. 
TUOHY, D. MCCARTHY, J., CASSIDY, I. & GRAHAM, M.M. (2008). Educational 
needs of nurses when nursing people of a different culture in Ireland. Interna-
tional Nursing Review, 55 (1), 164-170. 
World Health Organization. (2010b). How health systems can address health 
inequities linked to migration and ethnicity. Briefing on policy issues produced 
trought the WHO/European commission equity projet (2010b). Copenhagen, 
Denmark: WHO. 
 
Entre Iguais e Diferentes: a Mediação Intercultural 
Atas das I Jornadas da Rede de Ensino Superior para a Mediação Intercultural 
Alto Comissariado para as Migrações, I.P. 
 
157 
 
Biografia 
 
Alcinda Maria Sacramento Costa dos Reis – Licenciada em Enfermagem na 
Comunidade (1998); Mestre e Doutora em Ciências de Enfermagem (2002; 
2014) pelo Instituto de Ciências Biomédicas Abel Salazar da Universidade do 
Porto. Professora Adjunta na ESSS/IPSantarém. Investigadora da UIIPS – Uni-
dade de Investigação do Instituto Politécnico de Santarém.  
Diversas publicações na área dos cuidados de saúde a imigrantes e competên-
cias culturais nos enfermeiros. Autora do livro intitulado “Da multiculturalida-
de em cuidados às competências nos enfermeiros – Os imigrantes e a prática 
clínica em Cuidados de Saúde Primários”, em 2015. 
 
  
Entre Iguais e Diferentes: a Mediação Intercultural 
Atas das I Jornadas da Rede de Ensino Superior para a Mediação Intercultural 
Alto Comissariado para as Migrações, I.P. 
 
158 
 
 
3.2 Vigilância de gravidez em mulheres imigrantes e portugue-
sas e as razões que justificam a necessidade de mediação inter-
cultural 
 
Emília de Carvalho Coutinho, Escola Superior de Saúde de Viseu/Instituto 
Politécnico de Viseu 
 
Resumo 
A ausência de vigilância de gravidez reflete-se negativamente na saúde e qua-
lidade de vida das populações. A falta de informação e ou a ausência de um 
intérprete que conheça a sua cultura, as suas crenças e valores reforça esta 
realidade sociocultural. O mediador intercultural pode constituir a solução 
estratégica para que numa mediação intercultural preventiva possa partilhar 
um sentido comum, dar um sentido ao significado cultural atribuído à vigilân-
cia de gravidez e, ainda, através da preservação, acomodação ou repadroniza-
ção dos cuidados contribuir para os ganhos em saúde, qualidade de vida e 
bem-estar das pessoas, famílias e comunidades.  
 
Introdução 
A vigilância de gravidez é um indicador de qualidade dos cuidados de saúde de 
um país. Espelha a saúde de cada mulher grávida, mas também de cada crian-
ça que nasce, porquanto condiciona, a saúde individual e coletiva, presente e 
futura. No estudo realizado por Coutinho (2014), determinou-se que para se 
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considerar consumada a vigilância de gravidez importa observar, não só o 
número mínimo de consultas, seis ou mais, como também o início dessa vigi-
lância, a ocorrer antes do fim do primeiro trimestre. O comportamento pre-
ventivo ideal em saúde é que todas as mulheres, antes de engravidar, devem 
realizar uma consulta pré-concecional. Esta consulta permite conhecer o perfil 
da mulher e ou casal imigrante para que se tomem as medidas adequadas à 
prevenção e controle do aparecimento de determinadas doenças. Esta atitude 
tem o seu impacto na “ redução da mortalidade e morbilidade materna, neo-
natal e infantil e promove a saúde de mães e crianças, tanto em países desen-
volvidos como em desenvolvimento”(Portugal. DGS, 2015, p. 38) 
Apesar dos cuidados de saúde materna serem gratuitos em Portugal, nem 
todas as mulheres realizam as consultas de vigilância em número e tempos 
adequados. Essa atitude compromete a sua saúde e a dos seus filhos, e traduz-
se em menor qualidade de vida para si próprios, o que obviamente implica 
mais custos para os contribuintes. Os escassos estudos em Portugal que abor-
dam esta problemática ainda não conseguiram tornar visível e sensibilizar as 
populações para a importância primordial da vigilância de gravidez.  
Atualmente, face ao fenómeno da globalização, as pessoas migram com gran-
de facilidade, muitas vezes à procura de melhores condições de vida. Carre-
gam costumes, práticas e ritos culturais próprios, algumas vezes desconheci-
dos para os profissionais de saúde, os quais nem sempre conseguem tornar 
comum o significado que uns e outros atribuem à vigilância de gravidez. Como 
referem Martín e Phelan (2009) a saúde é olhada com os olhos da cultura de 
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cada um e a existência de estereótipos e preconceitos pode condicionar for-
temente o acesso aos serviços de saúde por parte de muitas famílias. 
Esta realidade abre espaço à intervenção de um mediador intercultural, que 
preventivamente medeie e elucide sobre a importância da vigilância de gravi-
dez.  
Neste contexto, de modo a conhecer a realidade do país, surge a necessidade 
de determinar a prevalência de vigilância de gravidez em mulheres imigrantes 
e portuguesas em Portugal. 
 
Participantes e métodos 
Apresenta-se uma síntese integradora de duas abordagens metodológicas 
distintas. Uma de carácter quantitativo em que foram envolvidas 3.232 grávi-
das (2.326 portuguesas e 906 imigrantes), em 32 maternidades e hospitais nos 
18 distritos de Portugal Continental e a outra de carácter qualitativo em que 
foram entrevistadas 82 puérperas (60 imigrantes e 22 portuguesas), em duas 
regiões distritais na Região Centro de Portugal. No estudo quantitativo partici-
param 32 equipas de enfermagem e uma psicóloga clínica que ao longo de 
dois anos colaboraram na recolha de dados (2010-2012), os quais foram trata-
dos com a ajuda do SPSS 20.0. No segundo estudo recorremos à entrevista 
semiestruturada para a colheita de dados. Na análise de conteúdo do verba-
tim das entrevistas, foi utilizado o programa Qualitative Analyses Software 
Certified Partner (NVivo versão 10). Em ambos os estudos foram respeitados 
os preceitos éticos, quer com as participantes, como com as instituições en-
volvidas e com a Comissão Nacional de Proteção de Dados (Processo nº 
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3128/2010, e Processo nº 191/2011). O que aqui se explana constitui apenas 
uma parte dos estudos realizados.  
 
Resultados  
Podemos constatar que 86,8% das grávidas portuguesas fazem vigilância de 
gravidez, mas em comparação no caso das mulheres grávidas imigrantes essa 
percentagem é de apenas 71,7%.  
Nas mulheres imigrantes, a barreira linguística apresentou-se como um de-
terminante que concorre para a não vigilância de gravidez. Excetuando as 
imigrantes de expressão portuguesa, as grávidas referem frequentemente o 
facto de não falarem português como o principal obstáculo para o acesso aos 
cuidados de saúde.  
As grávidas que sentem mais as dificuldades linguísticas são as oriundas da 
China, seguidas das dos países de Leste (Roménia e Moldávia) sendo as de S. 
Tomé, Cabo Verde e Guiné aquelas que menos dificuldades linguísticas refe-
rem. Contudo, as grávidas provenientes de países de expressão portuguesa 
apontam alguns constrangimentos decorrentes dos diferentes significados que 
são atribuídos aos cuidados, revelando desta forma o seu desconhecimento 
cultural.  
No caso das grávidas oriundas de países de expressão portuguesa, as razões 
de natureza económica são as que assumem particular relevo, o que não deixa 
de ser curioso, na medida em que Portugal oferece gratuitamente os cuidados 
de saúde materna tanto a autóctones como a estrangeiras. Todavia, as grávi-
das imigrantes consideram Portugal um país acolhedor.  
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O facto de serem mulheres muito jovens, de terem profissões não qualifica-
das, menos habilitações literárias, o estado civil de solteira, viúva ou divorcia-
da, a falta de planeamento da gravidez e estarem em Portugal há menos de 
cinco anos, foram outros fatores que contribuíram para uma menor vigilância 
de gravidez pelas mulheres imigrantes.  
O estudo qualitativo permitiu clarificar algumas questões que se colocaram do 
estudo quantitativo, do qual emergiram outros constrangimentos vividos e 
apontados pelas mães imigrantes e portuguesas entrevistadas. Destacamos os 
constrangimentos manifestados pelas mães imigrantes na categoria “Motivos 
para a discriminação sentida pelas mulheres imigrantes em Portugal” da qual 
emergem oito subcategorias: por ser imigrante, por ter dificuldades linguísti-
cas, por se encontrar em situação indocumentada, devido ao défice de cuida-
dos e atenção recebida, por não conseguir médico, pelo facto de não ser o 
mesmo médico a atender, por não estar inscrita no sistema de saúde, por ser 
grávida imigrante (cf. tabela 2). 
 
Tabela 2 
Motivos para a discriminação sentida pelas mulheres imigrantes em Portugal 
   n 
Motivos para 
a discrimina-
ção sentida 
pelas mulhe-
Ser imigrante 
Por parte da sociedade em geral 16 
No mercado do trabalho 4 
No acesso aos serviços de saúde 3 
Ter dificuldades linguís-
ticas 
Por parte dos profissionais de 
saúde  
4 
Por parte da sociedade em geral  2 
No mercado do trabalho 1 
Encontrar-se em situa-
ção indocumentada 
Por parte dos profissionais de 
saúde  
4 
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res  imigran-
tes em Portu-
gal 
No acesso aos serviços de saúde 3 
Devido ao défice de 
cuidados e atenção 
recebida 
Por parte dos profissionais de 
saúde 4 
Por não conseguir 
médico 
No acesso aos serviços de saúde 
3 
Pelo fato de não ser o 
mesmo médico a aten-
der 
Por parte dos profissionais de 
saúde 1 
Por não estar inscrita 
no sistema de saúde 
Por parte dos profissionais 
1 
Ser grávida imigrante No mercado do trabalho 1 
 
 
Conclusão 
Esta é uma conclusão com alguma discussão. Apesar das diferenças registadas 
na vigilância entre grávidas portuguesas e imigrantes, o estudo aponta que 
elas são menos acentuadas que noutros países entre autóctones e estrangei-
ras.  
Concretamente no que se refere à barreira linguística, no seu estudo, também 
Alderliesten, Vrijkotte, Wal, e Bonsel (2007), identificaram a fraca proficiência 
linguística, como fator determinante de não vigilância pré-natal, à semelhança 
dos resultados verificados por Korinek e Smith (2011). 
Korinek e Smith (2011) salientam também a situação irregular como sendo um 
dos preditores de não vigilância de gravidez (OR=2,58 p<0,05). Alude-se tam-
bém ao estudo de González-Enriquez (2012) que compara a não vigilância de 
gravidez em vários países da Europa, com imigrantes em situação irregular, o 
qual expõe as fragilidades de muitos sistemas políticos europeus, em que uns 
lhes vedam totalmente o acesso à saúde, outros impõem limites e condicio-
Entre Iguais e Diferentes: a Mediação Intercultural 
Atas das I Jornadas da Rede de Ensino Superior para a Mediação Intercultural 
Alto Comissariado para as Migrações, I.P. 
 
164 
 
nam esse acesso, só permitindo o atendimento em situações de urgência. Mas 
mesmo nestes casos, a exposição do imigrante é frequente, na medida em que 
vários mecanismos são acionados para levar à sua denúncia, até pelos funcio-
nários públicos que a isso estão obrigados, como acontece em alguns estados 
membros.  
Em Portugal, esta questão não se coloca, porque todas as grávidas, indepen-
dentemente de estarem ou não em situação indocumentada, têm o direito a 
serem atendidas e não há por parte dos serviços de saúde a obrigatoriedade 
de participar a situação ao Serviço de Estrangeiros e Fronteiras. 
Neste contexto de vulnerabilidade, o mediador intercultural, com um perfil 
adequado, que analise as situações problemáticas entre as partes, que na sua 
essência, procure encontrar o que de comum une as partes, e determinar os 
ganhos decorrentes da sua convivência, pode ser visto como uma estratégia 
para melhorar o acesso e a qualidade dos cuidados de saúde.  
Entendemos a mediação intercultural para além da mediação de conflitos. 
Mediação como uma forma de transformação social na qual se fomenta o 
diálogo intercultural e a inclusão social, em que se estimula o respeito e o 
conhecimento da diversidade cultural existente (Oliveira & Freire, 2009, p. 25). 
Uma mediação que como Almeida, Albuquerque, e Santos (2013) expõem 
consolide os fundamentos para a construção de uma sociedade mais justa e 
participativa;  
Que permita consubstanciar condições de desenvolvimento e de de-
mocracia mais substantivas e emancipadoras para grupos populacio-
nais mais abrangentes e em menos casos em situações de vulnerabili-
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dade e de opressão; em que se prevê a sua expansão aos mais diver-
sos contextos, documentos e discursos que refletem simbolicamente a 
vida em sociedade e as relações que dela emergem (pp. 135-136). 
Na transição para a maternidade a mulher grávida pode viver situações parti-
cularmente constrangedoras no que se refere à exposição corporal e à invasão 
da sua intimidade. Todavia, no que diz respeito aos enfermeiros sabemos que 
são profissionais com capacidade de transmissão e descodificação de contex-
tos diversificados, e que para além do conhecimento e da competência cultu-
ral que lhe são exigidos, assentam a sua prática em modelos estruturados de 
suporte à competência cultural. Agem com o conhecimento específico ineren-
te aos cuidados culturais e suportados por modelos de cuidados culturais 
como: a teoria da universalidade e diversidade cultural de Leininger (1991), o 
processo de competência cultural na prestação de serviços de saúde, de Cam-
pinha-Bacote (2006), o modelo dos cuidados culturalmente apropriados de 
Giger e Davidhizar (2007) o modelo de competência cultural, de Purnell e 
Paulanka (2010) entre outros. 
Atualmente, em variadíssimos contextos é o enfermeiro que acompanha e faz 
a ponte entre o cliente e o SNS. 
O enfermeiro tem um background de conhecimentos relativos aos processos 
gravídicos, à mulher grávida/casal e às diferentes culturas – podendo consti-
tuir-se como o terceiro elemento entre o sistema e o cliente. Nesta medida, 
apresentam-se alguns fundamentos que poderão suportar a perspetiva de, 
socialmente, se dispor de mediadores interculturais de formação variada, em 
função dos percursos que poderão eventualmente realizar na procura da 
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consciência cultural, do conhecimento cultural, da habilidade cultural, do 
encontro cultural e do desejo cultural (Campinha-Bacote, 2011). 
Não são apenas as barreiras linguísticas que se levantam no acesso aos cuida-
dos de saúde materna, pois as mulheres portuguesas também não apresen-
tam a cobertura plena no que se refere à vigilância de gravidez. Apesar do 
enfermeiro conhecer, acompanhar, de ter formação em gestão de conflitos, 
falta-lhe a formação em mediação intercultural. 
As imigrantes dos PLOP, que falam a mesma língua, revelaram piores níveis de 
vigilância comparativamente às portuguesas. Não apenas a barreira linguística 
mas também o conhecimento, a literacia em saúde, condicionam o acesso à 
saúde materna, comprometendo igualmente a descodificação da mensagem, 
a capacidade de discernir a informação relevante no que se refere à saúde, 
como refletem os dados obtidos no estudo relativo às portuguesas. Neste 
contexto, não nos podemos alhear da influência da comunicação na interação 
estabelecida entre clientes e prestadores de cuidados como referem Martín e 
Phelan (2009). A este propósito importa refletir no que afirma Martin (2013):  
Dos problemas que sucedem da interação dos profissionais de saúde 
com os imigrantes a comunicação deficiente é o aspeto central da 
baixa qualidade do atendimento e a que acarreta uma série de fato-
res que se traduzem numa série de consequências negativas (pp. 125-
126). 
Se por outro lado há que compreender o sentido e valor atribuído à vigilância 
de gravidez pelas mães imigrantes, por outro verificámos que também a per-
ceção de cuidados culturais é influenciada pela condição de imigrante. 
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O trabalho de mediação pode contribuir para a construção de uma sociedade 
mais justa e harmonizadora, em que o mediador suporta a sua intervenção 
não apenas no domínio da técnica e da arte da mediação, mas como apresen-
tam Oliveira e Freire (2009) procuram igualmente orientar-se por valores uni-
versais, respeitando os princípios éticos, a liberdade e a fraternidade. 
Essa consciência impõe-se porquanto, como afirma Giménez-Romero (1997), o 
encontro cultural raramente é entre iguais, mas o que acontece é que as par-
tes se relacionam em situações de desigualdade, de assimetria, de hierarqui-
zação (p. 155). Desse modo os princípios da mediação intercultural ajudam-
nos a fazer o caminho para essa cultura de paz, a qual no entendimento de 
Munné e Mac-Cragh (2006), deve obedecer a 10 princípios:  
1) a humildade de admitir que muitas vezes se necessita de ajuda ex-
terna para poder solucionar as próprias dificuldades; 2) a responsabi-
lização dos próprios atos e das suas consequências; 3) o respeito por 
si mesmo. A procura dos próprios desejos, necessidades e valores; 4) o 
respeito pelos demais. A compreensão dos desejos, necessidades e va-
lores do outro; 5) a necessidade de privacidade nos momentos difíceis; 
6) o reconhecimento dos momentos de crise e de conflitos como algo 
inerente à pessoa; 7) a compreensão do sofrimento que produzem os 
conflitos; 8) a crença nas próprias possibilidades e nas do outro; 9) a 
potenciação da criatividade na base da realidade; e por fim 10) a ca-
pacidade para aprender com os momentos críticos (pp99-140). 
Também os 7 princípios gerais da mediação intercultural, propostos por 
Giménez-Romero (1997, 2010) orientam a forma de estar do mediador e de-
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terminam o tipo de intervenção mediadora que adota. Esses princípios, alguns 
adaptados por Oliveira e Freire (2009, p. 21), outros revistos por Giménez-
Romero e apresentados em 2014 em Madrid, no Workshop de Métodos e 
Técnicas na Prática Profissional da Mediação Intercultural, ajudam-nos a situar 
a ação no campo da mediação e refletem a sociedade que ajudamos a trans-
formar  
1) Voluntariedade - Não se pode impor. Condições habituais de assi-
metria e desigualdade nas relações interétnicas. Deve-se procurar que 
a parte mais frágil se expresse no processo de mediação; 2) Confiança 
- Dificuldade e importância de conseguir confiança num ambiente 
cheio de preconceitos, estereótipos, juízo de valor. A tarefa central é 
superar essas atitudes; 3) Ajudar às partes - Necessidade de assegurar 
à               “         z” c              j          c           
solução; 4) Neutralidade, Imparcialidade, Equidistância - Construção 
dinâmica de espaço. A usual assimetria relacional e a importância dos 
componentes emotivos e sócio afetivos. Necessidade de discutir a im-
parcialidade e o que esta supõe; 5) Coprotagonismo das partes - Ne-
gação habitual das comunidades étnicas dominantes. Esforço suple-
mentar que o mediador deve fazer neste sentido (reconhecimento e 
fortalecimento de ambas as partes); 6) Todos Ganham - Porque todos 
falam. Todas as partes devem sentir que ganharam e perderam com o 
processo de mediação. Deve haver uma atenção particular aos casos 
em que a relação vincula instituições públicas com indivíduos ou gru-
pos minoritários. Tenho que perguntar o que ganha cada um: seja re-
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conhecimento, acordo, uma parte social; 7) Legitimação – PIN – reco-
nhecer a Posição, os Interesses, e as Necessidades do outro. Supõe 
que as diferentes posições das partes encontrem espaço para se pode-
rem expressar. Tem que se criar um ambiente para se prosseguir. O 
que parece a um, não quer dizer que pareça a outro. 
O respeito pelos princípios apresentados veicula uma certa forma de estar, na 
sua essência transformadora. Neste sentido, Martin (2013) enfatiza a necessi-
dade de existência do mediador intercultural em saúde. Contudo, entende 
que há entraves ao seu reconhecimento nas equipas de saúde sendo que 
atualmente o seu papel é ainda inconsistente apresentando os motivos para 
essa condição 
Falta de definição do papel de mediador intercultural em saúde, os 
múltiplos e diferentes perfis derivados da variedade na sua denomi-
nação, o escasso reconhecimento por parte dos profissionais de saúde 
e equipas de saúde, e especialmente o aumento que pressupõe em 
termos de gastos económicos com a introdução de uma nova figura 
profissional nas equipas de saúde (pp. 125-126). 
Entende ainda que os escassos estudos de investigação que se dedicaram à 
avaliação dos projetos de mediação intercultural não deram grandes contribu-
tos na evidência dos aspetos positivos e nas repercussões económicas, que os 
mediadores interculturais acarretam aos sistemas de saúde (ibidem). 
De modo a colmatar estes constrangimentos equacionam-se outros atores 
que reinventem a mediação intercultural. O enfermeiro encontra-se em situa-
ção privilegiada para poder vir a assumir esse papel de mediador intercultural, 
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assegurada a devida formação; pelo conhecimento que possui em literacia em 
saúde; pela competência cultural com que exerce as suas funções, ao mobili-
zar e recontextualizar o conhecimento que adquiriu no seu processo formati-
vo, acerca dos diferentes modelos de cuidados culturais, numa perspetiva 
pragmática, tendo em conta a especificidade da cultura migrante e a singula-
ridade do cliente, enquanto alvo dos seus cuidados. Também o conhecimento 
transversal, em diversas áreas das ciências sociais, potencia o enfermeiro para 
que possa vir a ser um mediador intercultural. Ao desenvolver o conhecimen-
to em mediação intercultural, poderia tornar-se num profissional de primeira 
linha, na assunção das funções de mediador intercultural nos serviços de saú-
de, o que para além de diversificar e consolidar a figura e o papel de mediador 
intercultural em Portugal, traria ganhos em saúde às populações e promoveria 
uma cultura de paz e de convivência social integradora.  
 
Sugestões 
Face aos resultados, como sugestão para minimizar as dificuldades apresenta-
das pelas mulheres imigrantes, entendemos que devem ser criados protocolos 
entre todas as instituições prestadoras de cuidados de saúde, no âmbito da 
maternidade, que promovam e facilitem o acesso, através de um interface 
informático que minimize a barreira linguística, a divulgação das linhas de 
acesso a tradutores do Alto Comissariado para as Migrações, mas, principal-
mente, a inclusão do mediador intercultural, enfermeiro ou outro profissional 
com formação em mediação intercultural como parte integrante da equipa de 
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cuidados de saúde e como garante do acesso e da qualidade de cuidados às 
mães e outros imigrantes. 
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3.3 Projetos de Mediação Intercultural na Saúde e sua imple-
mentação, em Portugal 
 
Maria Cristina Ferraz Saraiva Santinho, Centro em Rede de Investigação 
em Antropologia, ISCTE-IUL   
 
Resumo 
Neste artigo faz-se a apresentação sumária de dois projetos internacionais, 
baseados em metodologias de investigação-ação e que visam a sensibilização 
dos profissionais de saúde para a importância da formação em mediação in-
tercultural. Salienta-se também a função do mediador cultural como agente 
facilitador de comunicação entre profissional de saúde e paciente. Inicia-se o 
artigo apresentando a instituição a partir da qual estes projetos tiveram início. 
 
1. Enquadramento institucional 
Centro em Rede de Investigação em Antropologia (CRIA)
20
  
O CRIA é uma unidade de investigação interinstitucional, organizada em polos 
sediados em quatro universidades: Faculdade de Ciências Sociais e Humanas – 
Universidade Nova de Lisboa (FCSH-UNL); Faculdade de Ciências e Tecnologia 
da Universidade de Coimbra (FCT-UC); Universidade do Minho (UM) e ISCTE- 
Instituto Universitário de Lisboa (ISCTE-IUL) 
                                                        
20 CRIA: http://cria.org.pt/site/  
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Está vocacionado para a investigação em antropologia e existe desde 2008 
como unidade de I&D da Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT), tendo 
sido classificada com Muito Bom na avaliação internacional de Unidades 
I&D/FCT. 
Atualmente o CRIA tem 78 investigadores integrados, num total de 241 mem-
bros e constitui-se como a principal plataforma, em Portugal, dedicada à an-
tropologia. 
A investigação desenvolvida neste Centro de Investigação organiza-se em 
torno de grupos, coordenados por investigadores seniores, responsáveis pela 
coordenação e supervisão científica e pelo desenvolvimento de atividades 
relacionadas com os campos específicos de pesquisa de cada grupo. 
 Os grupos abrangem temáticas como a produção da identidade e da diferen-
ciação social, políticas e práticas da cultura, migrações e cidadania, poder e 
conhecimento. 
Ao CRIA está também associada a principal revista de antropologia em Portu-
gal, a “Etnográfica”
21
. Está indexada em bases de dados internacionais rele-
vantes e diversificadas como a Web of Knowledge, Scopus, AIO, EBSCO, Latin-
dex, Capes Qualis, ERIH, AERES (França), ERA (Austrália), entre outras  
Além dos Grupos de Pesquisa, o CRIA beneficia também do trabalho de inves-
tigação produzido nas Linhas Temáticas internas (LT) e Núcleos, que contribu-
em, como equipas de pesquisa autónomas, para o desenvolvimento 
do Centro, tanto no meio académico, como na sociedade.  
                                                        
21 Link da revista Etnográfica: http://cria.org.pt/site/revista-etnografica.html 
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O Núcleo de Antropologia da Saúde (NAS) é um núcleo de pesquisa dedicado a 
desenvolver investigações que contribuem para uma melhor compreensão das 
múltiplas dimensões experienciais, e práticas, das políticas de saúde.  
O objetivo principal do NAS é explorar as ligações entre a saúde e a cultura nas 
experiências de diferentes grupos sociais e examinar as formas como questões 
de risco e de patologia que interagem com fatores sociais, tais como, a pobre-
za, o racismo, o género, as migrações, a história colonial, as políticas de saúde 
e a exclusão social. É pois neste âmbito específico que temos vindo a desen-
volver projetos de investigação relacionados com a saúde, nomeadamente, na 
área da mediação intercultural.  
 
2. T-Share: a primeira experiência de investigação-ação e formação, na área 
da mediação intercultural na saúde. 
Um dos primeiros projetos que realizámos intitulava-se: Transcultural Skills for 
Health and Care – T-SHaRE. (Leonardo Program 2009-2012). Este projeto
22
 
reuniu países como a França, Itália, Noruega, Eslovénia e Portugal, país onde 
foi representado pelo CRIA-ISCTE/IUL (Centro em Rede de Investigação em 
Antropologia). Teve por objetivo a melhoria dos modelos europeus e portu-
gueses de sistemas de saúde, de modo a torná-los mais acessíveis, mais efica-
zes e satisfatórios aos profissionais e utentes, tanto do ponto de vis-
ta terapêutico, como no aspeto relacional, sem descurar o aspeto económico. 
Passou pela aposta nas relações entre os profissionais de saúde, os mediado-
res culturais e as comunidades imigrantes, e pela valorização das diferentes 
                                                        
22 http://www.tshare.eu/drupal/en  
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visões, abordagens, conhecimentos e competências relacionadas com as suas 
especificidades culturais. No âmbito do projeto foi desenvolvido um curso, 
para mediadores culturais na saúde, em parceria com o então Alto Comissari-
ado para a Imigração e Diálogo Intercultural (ACIDI), atualmente Alto Comissa-
riado para as Migrações (ACM). O T-SHARE teve, como base, a investigação-
ação, no seio dos diversos sistemas de saúde públicos e privados, autarquias e 
associações de imigrantes. Culminou com a criação de instrumentos que pu-
deram ser utilizadas gratuitamente, nomeadamente no âmbito de formação, 
da supervisão ou/e realização de workshops. Foi ainda lançado um livro, edi-
tado pelo CRIA que visava contribuir para superar lacunas na prática e forma-
ção através da divulgação de orientações teóricas e metodológicas e ferra-
mentas que podem ser utilizadas pelas partes interessadas (instituições, pro-
fissionais de saúde, etc.), por forma a projetar e implementar um serviço de 
cuidados de saúde e/ou um caminho de formação dirigida para equipas inter-
culturais e interprofissionais na área em causa. 
 
3. “Equi-Health-OIM”: exemplo de um projeto internacional de mediação e 
diversidade cultural na saúde 
Em Portugal, o projeto EQUI-HEALTH “Fostering health provision for migrants, 
the Roma, and o h   v l    bl  g     ”  lançado pela Organização Internacio-
nal para as Migrações (OIM), iniciou-se em 2013 (com a duração aproximada 
de 15 meses) e tem vindo a ser implementado com o apoio financeiro, da 
Fundação Calouste Gulbenkian, Direcção Geral da Saúde, Administração Regi-
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onal de Saúde contando também com a colaboração financeira do EEA 
Grants
23
.  
As entidades parceiras deste projeto, em Portugal, são: Fundação Calouste 
Gulbenkian, Direção-Geral da Saúde (DGS), ACIDI (atual ACM), ARS Lisboa e 
Vale do Tejo, ARS Norte, ARS Algarve, IHMT (Instituto de Higiene e Medicina 
Tropical), INSA (Instituto Nacional de Saúde Dr. Ricardo Jorge); CRIA (Centro 
em Rede de Investigação em Antropologia).  
Os objetivos são, fundamentalmente, os seguintes: contribuir para um sistema 
de saúde inclusivo e “amigo do imigrante”; promover o acesso adequado aos 
cuidados de saúde por parte dos imigrantes; melhorar a resposta dos serviços 
de saúde às necessidades da população imigrante (considerando o seu contex-
to social/cultural e eventuais vulnerabilidades decorrentes do processo de 
migração). 
O grupo-alvo centra-se nos profissionais de saúde (médicos e enfermeiros), 
pessoal administrativo e outros técnicos envolvidos no sistema (psicólogos, 
assistentes sociais, etc.). 
A cobertura geográfica abrange as áreas de Lisboa, Faro e Porto, sendo preci-
samente nestas que se concentra o maior número de população imigrante. 
Do Projeto Equi-Health, fazem parte vários módulos de formação em migração 
e saúde. 
São várias as finalidades desta formação piloto em Migração e Saúde (M&S): 
sensibilizar para a relação entre a saúde e a mobilidade humana; encorajar os 
profissionais de saúde a pensar como podem os serviços incorporar a saúde 
                                                        
23 http://www.eeagrants.gov.pt/ 
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dos imigrantes e melhor responder às necessidades deste grupo específico da 
população; sensibilizar para as questões de saúde física e mental dos imigran-
tes; melhorar o conhecimento dos profissionais de saúde relativamente às 
implicações da migração na saúde pública. 
Resultados esperados: produzir material de formação adaptado ao contexto 
nacional; produzir um Kit de formação em Migração e Saúde para dissemina-
ção e formação contínua. Procuraram-se envolver na formação, 150 partici-
pantes (25 por sessão) a nível nacional, através de seis ações de formação (3 
dias por ação), em cada região.  
Atividades desenvolvidas: 1) criação de um Grupo de Trabalho Regional para 
discussão de conteúdos, prioridades, relevância e atualização dos módulos de 
formação; 2) Grupo de Trabalho Nacional/ Roundtable com a participação de 
todos os parceiros. 3) Adaptação dos conteúdos ao contexto nacional  
A formação - baseada nos módulos desenvolvidos pela OIM Bruxelas e pela 
Escola de Saúde Publica da Andaluzia no âmbito do Projeto PHBLM co-
financiado pela EU - foi dividida em vários módulos temáticos, como se segue: 
 
Figura 9. Módulos temáticos  
 
 
Módulo I – Migração e o Direito à Saúde 
Módulo II – Bem-estar Individual vs Saúde Pública 
Módulo III – Competência e Mediação Intercultural 
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As sessões de formação assentam numa metodologia teórico-prática, privile-
giando-se o método ativo, através da partilha de conhecimentos e experiên-
cias, e a aplicação prática dos temas abordados através de trabalhos de grupo, 
estudos de caso, vídeos temáticos. 
Os módulos assegurados pelos investigadores (Cristina Santinho-CRIA e Fran-
cesco Vacciano-ICS) foram os seguintes: 
Figuras 10, 11 e 12. Módulos assegurados pelos investigadores  
 
 
 
 
 
 
 
Módulo I: Implicações Psicossociais da Migração 
- Ser migrante no mundo contemporâneo 
- O processo migratório e o impacto na saúde mental dos migrantes 
- Fatores de “risco” e fatores de “proteção” 
-Grupos vulneráveis (riscos e consequências para o bem-estar físico e mental; 
necessidades específicas) 
- Sistemas de referenciação 
 
Módulo II: Competência Intercultural: Conceitos, princípios e o 
papel dos profissionais de saúde 
- Conceito de cultura 
Noção de embodyment (incorporação) 
Diferenças entre doença, sofrimento e mal-estar (representações 
culturais) 
Competência Intercultural e Comunicação Intercultural 
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Estes módulos partiram de uma metodologia prévia de investigação-ação, com 
particular incidência na necessidade de introduzir conceitos de referência que 
pudessem ser revisitados pelos formandos ao longo da sua prática profissio-
nal.  
Um dos primeiros conceitos a serem definidos foi, precisamente, o de “Medi-
ação Intercultural na Saúde”. Assentámos nas seguintes questões fundamen-
tais: 
- A Mediação Intercultural na Saúde é uma metodologia útil na “redução do 
hiato linguístico e cultural da comunicação, facilitando a relação terapêutica 
entre profissionais de saúde e utentes dos serviços” (Qureishi, 2011); 
- É “um auxiliar das organizações no processo de tornar os serviços apropria-
dos para os utentes imigrantes” (Chiarenza, no Pochhacker, 2008); 
- “Uma forma de melhorar a qualidade dos cuidados de saúde” (Seelemen e 
Stonks, 2009); 
- Uma estratégia útil para introduzir uma reflexão sobre a diversidade na área 
da saúde. 
A mediação intercultural surge também a partir da necessidade de adquirir 
consciência das próprias crenças e estereótipos culturais e é o primeiro passo 
na viagem para o cuidado competente e para a diminuição das disparidades. 
Módulo III: Mediação Intercultural 
A Mediação Intercultural nos Serviços de Saúde 
O papel do mediador intercultural 
A eficácia na Mediação, nos serviços/cuidados de saúde 
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Enunciamos também os principais obstáculos encontrados no acesso dos 
imigrantes à saúde, em Portugal, tendo-os identificado, sumariamente, desta 
forma:   
a) Obstáculos linguísticos 
b) Obstáculos no acesso aos serviços 
c) Obstáculos jurídicos  
d) Obstáculos da vida quotidiana 
 
Foram também encontrados problemas concretos e que conduzem à neces-
sidade da Mediação Intercultural 
a) Existência de disparidades de saúde de acordo com as origens e estatuto 
social (IOM, 2003). 
b) Pouca, ou nenhuma monitorização sobre as desigualdades étnicas no aces-
so à saúde na UE e em Portugal. 
c) Ausência de consciência da necessidade de interpretação/mediação em 
saúde. 
d) Oferta limitada (em Portugal), de formação em mediação intercultural. 
e) Oferta limitada de formação em antropologia médica e da saúde 
f) Possíveis projetos existentes, mas não articulados entre si. 
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Apresentámos também aos formandos o Modelo de Kaufmann, para a Me-
diação: << 
 
Figura 13. Modelos de relação do intérprete e sua influência sobre o fluxo e o 
conteúdo das mensagens 
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Por fim e porque é necessária a formação de Mediadores Intercultural, com 
base no conhecimento específico e científico, apresentámos alguns exemplos 
de tarefas executadas pelos mediadores (1): 
- Traduzem o que dizem os atores implicados; 
- Explicam subentendidos; 
- Transmitem informações adicionais para uma melhor compreensão da situa-
ção; 
- Explicam ao paciente e à sua família a situação e percebem eventuais mal-
entendidos; 
- Medeiam os eventuais conflitos; 
- Proporcionam apoio emocional, de forma congruente, para o paciente ou a 
família; 
 
Outros exemplos de tarefas executadas pelos Mediadores Interculturais (2): 
- Explicam, aos profissionais de saúde, eventuais dificuldades devidas à situa-
ção social ou jurídica; 
- Fazem, se necessário, a ligação com a rede social de referência do paciente; 
- Chamam a atenção para todas as outras prioridades “não-médicas“ dos paci-
entes. 
Em geral: favorecem a compliance (adesão) terapêutica, mas também o direito 
do paciente a ser ouvido e receber um tratamento de qualidade. 
 
A eficácia da mediação está, pois, ligada aos seguintes aspetos:  
- Melhoria geral dos cuidados de saúde; 
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- Redução de erros de diagnóstico; 
- Melhor adequação terapêutica; 
- Maior adesão do paciente ao tratamento; 
- Melhoria dos resultados clínicos; 
- Aumento da satisfação dos atores envolvidos; 
- Maior afluência aos serviços. 
 
Conclusões 
A mediação cultural na saúde é um instrumento que aumenta a capacidade de 
atenção sociocultural dos profissionais de saúde e que deve existir em todos 
os contextos (com ou sem imigrantes). 
Para atingir estes objetivos é necessário (e urgente) garantir as seguintes con-
dições: 
- Formação universitária em mediação intercultural; 
- Carreira profissional de mediadores culturais, reconhecida pelo código de 
trabalho; 
- Envolvimento e reconhecimento de toda a hierarquia de enquadramento 
profissional; 
- Financiamentos e projetos articulados e em parceria. 
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